
o TEMPO - Pressão .Atmosférica Média:
1014.4 milibares. Temperatura média do
dia 23.10. máxima insolação 38.80. míni­
ma 15.70. (No Planalto média mínima
07.90.) Cumulus, Stratus, de meio claro a

'encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto ; Chuvas esparsas, ventos fortes.
Passando a bom. No litoral: Bom durante o

dia, instável à noite. Massa fria em curso.
Previsão A. Seixas Netto.

'

EMPLACAMENTOS DE VEICULOS :- O Detran

já niciou a renovação de licenças de veículos,
'cuja placa tenha o final 5 (cinco),

Por outro lado, informa que' aqueles que não
receberam, pelo Correio, as guias de recolhimento
da Taxa Rodoviária Unica - TRl:, poderão
procurá-las naquele órgão que recomenda, a-inda.
aos interessados, renovarem suas licenças o mais
breve possível, evitando, assim, os congestiona­
mentos de última hora. Lembra, também, que o

prazo para licenciamento destes veículos expira a

31 do corrente, findo o qual" o usuário está
sujeito ã multa.
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Em quatro meses sai a
nova a utora de ilões
Foi assinado ontem o 'contrato para a construção da terceira adutora de Pilões, cujas obras �rão iniciadas dentro de 10 dias, tendo um prazo de quatro meses para conclusão. Seu custo

será de Cr$ 6,4 milhões e os recursos estão assegurados pelo BI\IH. A nova adutora 'te�á capacidade para abastecer .330 mil pessoas, 'que é a população da Grande Florianópolis (P.15l

o juiz Hernani Palma Ribeiro colheu ontem

o depoimento de 10 testemunhas

arroladas pela d�fesa dos presos políticos,
cujo processo tramita na 5a. Auditoria
Militar. Hoje serão ouvidas mais oito pessoas
e na segunda=feira uma outra (Pag .. l1).
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Ramos será
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domingos
Página lS

Conjuntos .feitos por
cooperativas .recebem
críticas de moradores

Os moradores dos edifícios e conjuntos
habitacionais construídos em Florianópolis, através

do sistema de cooperativa, têm muitas
, queixas li fazer, desde as falhas na construção

das obras até a má administração
proporcionada pelo Inocoop (Página 16).

O Sr. Augusto Baptista Pereira foi

empossado ontem no cargo de

Secretário Extraordinário para Assuntos
Especiais. Sua principal atribuição

será a implantação da usina siderúrgica
-de Santa Catarina (Pãgína 3).'

Congresso vai' oferecer
a Geisel projeto

para viabilizar o País
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Todma"n Pensionista'

,chegamas do Inps
nada fala recebe
sobre nota aumento de

do Brasil 40%0
contra suas partir de
declarações Jo. de maio
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Sete mil
professores
estão sem

receber
os seus.

salários
desde março
Página 3

A Caixa Econômica Federal encerrou ontem as inscrições para o concurso de escriturário, cujo salário
inicial é de Cr$ 4.500,00. Centenas de pessoas acorreram ao local, chegando-a originar-se um princípio

.

de tumulto. Segundo a opinião de vários candidatos, o grande} interesse pelo
concurso é motivado pela carência de empregos em Florianópolis. Segundo assess�>res da CEF, mais de .10 mil

inscrições foram feitas, apenas em Santa Catarina, devendo o número de vagas situar-se entre 300 e 500 (P.16)
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o ESTADO - 13 de maio de1Portaria reajusta em 40%
as aposentadorias e

pensões pagas pelo INPS
. TODMANN FALA HOJE E PROMETE FRANQUEZA
o subsecretário não quis comentar q nota do Itamarati sobre sUas declarações em Caracas

Brasília - Foram reajustadas ontem em 40 por
cento as pensões e aposentadorias pagas pelo
INPS, conforme portaria do Ministro da Previdência
Social, Nascimento e Silva. A medida tem efeito re­

troativo a 10 de maio.

Como há necessidade de processar os novos car­
nês já com os aumentos concedidos, o pagamento
só ocorrerá em agosto, com todo o atrasado. O

reajuste beneficiará a cerca de três milhões de pes­
soas, entre pensionistas e aposentados do ·INPS.

Na mesma portaria o MinistroNascimento e Silva
determinou que o reajuste dos "benefícios mínimos
de prestação continuada" serão de 44 por cento a

partir de 10 de maio, para que o índice se iguale ao

fixado pelo governo para o salário mínimo. Segundo
a legislação vigente, esses benefícios não podem
ser inferiores a 75 por cento do salário mínimo no

caso de auxílió doença, 60 por cento no das pensões
e 90 por cento no das aposentadorias.

Ihor comunicar-me com vocês".
Demonstrando boa dose de bom

humor, o Sr. Terence Todmann,
dirigindo-se aos. jornalistas que o

cercavam insistentemente, assegu­
rou que durante a entrevista coletiva
de hoje suas respostas serão dadas
com o máximo de franqueza e since­
ridade, a respeito de todos osassun- .

tos tratados com as autoridades
brasileiras durante sua visita ..
Sempre acompanhado do embai­

xador John Crimmins e do conse­

lheiro político da embaixada, Sr.
David Simcox, o 'sub-secretário de
Estado acrescentou que embora sua
permanência em Brasília seja dema­
siadamente curta, espera poder tro­
car idéias com o chanceler Azeredo
da Silveira e outras autoridades bra­
sileiras sobre assuntos de interesse
dos dois países.
Falando com calma, apesar de ter

permanecido quase vinte e quatro
horas sem dormir, Terence Tod­
mann, terno cinza, camisa azul, gra­
vata com listas brancas, colete -,
cumprimentou um a um todos os

funcionários da embaixada ameri­
cana presentes na sala número
cinco do aeroporto Internacional. E

sempre acompanhado do embaixa­
dor Crimmins, o sub-secretário de

Estado dirigiu-se em seguida a porta
de saída onde um cadilac preto da
embaixada americana o aguardava
para levá-lo a residência do embai­
xador dos Estados Unidos, locali­
zada nosetor de mansões Park Way.
O Sr. Todmann tinha' tu/do para
sentir-se em casa.
Durante toda a manhã de ontem o

sub-secretário de Estado norte­
americano permaneceu na residên­
cia do embaixador Crimmins des­
cansando do extenso roteiro de visi­
tas que está fazendo pela América
Latina.
SEM PROPOSTAS
"O Sr. Todmann não traz ne­

nhuma proposta específica para o

governo brasileiro. Ele veio. aqui
para tomar conhecimento dos as­

suntos; veio se familiarizar com os

problemas". - Essa a explicação
que o conselheiro político da 'em­
baixada americana, David Simcox,
deu sobre o sentido da visita que o

sub-secretário de assuntos latino­
americanos do Departamento de Es­
tado iniciava hoje a Brasília.
Simcox - um dos principais per­

sonagens do episódio da devolução
do relatório oficial do governo ame­

ricano sobre a situação dos direitos
humanos no Brasil, já designado

Brasília - Ao desembarcar ontem
às 7h40m, no aeroporto Internacio­
nal de Brasília, o sub-secretário de
Estado dos EUA para assuntos inte­
ramericanos, Sr. Terence A. Tod­
mann declarou que o Brasil é um

oars importante para os Estados
Unidos e, com o qual, o governo
norte-americano tem uma história
de relações bilaterais muito boas.

Apesar da insistência dos jornalis­
tas, o Sr. Todmann esquivou-se de
dar opiniáo a respeito da nota distri­
buída pelo Itamarati, rebatendo as

declarações feitas por ele em Cara­
cas, de que os Estados Unidos não
reconhecem mais no Brasil um líder
da América Latina, como faziam os

ex-presidentes Nixon e Ford;
O sub-secretário de Estado

norte-americano desculpou-se com

os repórteres, salientando que em

sua agenda já havia planos para a

realização de entrevistas coletivas a

imprensa, prevista para a tarde de
hoje, na sede da embaixada ameri­
cana ..

"Por agora, gostaria de dizer ape.­
nas que estou bastante satisfeito por
essa oportunidade de visitar o Brasil
pelà primeira vez, elamento não
saber falar português,a fim de me-

para regressar a Washington dentro
das próximas semanas - foi incum­

biga de acompanhar o sub­
secretário Terence Todmann du­
rante todo o perlpdo da sua perma­
nência em Brasília. Ele vai secundar
o embaixador John Crimmins na

. apresentação de Todmann aos con­

gressistas brasileiros, da Arena e do
MDB, amanhã à tarde e participará
como assistente das conversações
que o emissário do governo norte­
americano mantera a tarde com o

chanceler Azeredo da Silveira, 110

Itamarati. "

Assim como o embaixador Cr:im­
mins, Simcox tem a missão de in­
formar Todmann .sobre Ó "que-e­
quem" na política brasileira. Ele vai
identificar as pessoas não constan­
tes do dossier organizado com an­

tecedência pelo departamento de
estado, com as quais o sub­
secretário tenha diálogos ocasio­
nais ao longo de seu programa em

Brasília: Cabe a ele, principalmente,
a instrução sobre assuntos que
Todmann vai enfrentar nas conver­
sas com parlamentares, com diplo­
matas e, na etapa final da visita, na
entrevista coletiva a imprensa brasi­
leira programada para hoje a tarde.

Sondagens demonstram, que
antidivorcistas têm

mais' apoio no Congresso
Brasília - Dependerá do senador Petrônio Por- .

tela (Arena-PI), presidente do Senado, a data em que
será votada a emenda constitucional do senador
Nelson Carneiro (MDB-RJ) instituindo 6 divórcio. As
últimas sondagens feitas no congresso revelam que
os antidlvorclstas estão recebendo apoios' inespe­
rados e se a votação da .emenda fosse hoje, por
exemplo, seria difícil prever o resultado.
A deputada Lígia Lessa Bastos (Arena-Rj), presi­

dente da Comissão Mista, tentou, ontem, realizar a
rua primeira sessão mas acabou convocando-a para
hoje, às 16 horas. Não comparecerá à instalação o

senador Mauro Benevides (MDB-CE), que será. o

vice-presidente. O senador é antidivorcista.

Responsável pelo acordo entre divorcistas e anti­
divorcistas para que pudesse ser instalada a comis­
são mista, pois nenhum dos grupos'queria a presi­
dência, já que pudesse ser instalada a comissão
mista, pois nenhum dos grupos queria a presidên­
cia, já que isto represe-ntaria a perda de um voto, o
senador Petrônio Portella é, também, o juiz do mo­

mento em que a emenda será apreciada pelo con-

.

,

ANUNCIA 'NOVO PROJETO BRASILEIRO'VILELA
Brasília - Até o segundo semestre

deste ano deverá ser divulgado, de­
pois de encaminhado ao presidente
da República, um "projeto brasileiro"
com sugestões sobre' problemas
econômicos, sociais ,e políticos. co­

lhidas junto à personalidades do

congresso e de fora da área político­
partidária.
A informação foi prestada ontem a

imprensa pelo senador Teotônio Vi­
lela (Arena-AI), que nos últimos dias
'tem mantido contatos com deputa­
dos e senadores dos dois partidos,
com elementos do governo, econo­
mistas, sociólogos e juristas. "Vamos

gresso. apresentar alternativas de harmoni-
Após a instalação da comissão hoje à tarde, será zação das potencialidades nacionais

aberto, a partir de segunda-feira, o prazo de oito nos campos econômico, social e polí-
dias para àpresentação de emendas. A partir desta tico" - f'fisou.

.

, , '1.
. -. .

., ,,O" representante ataçoano.: quedata a cormssao p�d�ra ser convocada �ela �resl- arrte-onterrr'ê- ontem teve longa con-
denta, deputada Ligia Lessa Bastos (divorcista), versa, reservada, com os Srs. Tan­
para conhecimento do parecer do relator, senador credo. Neves e Acioly Filho, fez ques­
Rui dos Santos (Arena-BA) que é antidivorcista.· tão de explicar que a iniciativa não

De acordo com o entendimento feito pelo senador tem, absolutamente, o objetivo de

P tróni P"
.

d S' . contrariar_o qoverno "e. muito menos
e �onlo o,rte a, � parecer o r. Ru� �os Santos a revoluçao, que continua sendo a

sera apresentado diretamente em plenário, como se grande motivação dessa idéia".
fosse um discurso. O senador, conforme o acordo, - Foi para promover o desenvol­
não revelará seu parecer antes de a emenda Nelson vimenta político, econômico e social

Carneiro ser colocada na ordem do dia do Con- do Brasil qu� o mc:vimento de 3� de
março eclodiu, e nao para se satisfá-
zer no poder -.

Disse ainda o Sr. Teotônio Vilela
que o movimento - "do qual não sou
o líder, nem o dono", nem' o chefe, mas
parte dele" - pretende fazer um

apelo, nacional para que todos se
.

conscientizem dessa colaboração ao

projeto em estudos.
- O que mais prende esse governo

ao compromisso democrático é a

"chapa quente", a Intenção de aten­
der aos objetivos democráticos de 31
de março de 1964. Democracia não é

quiser ver.
O presidente Geisel nos deu um sin­

toma alentador da reabertura demo­
crática, formalmente, em março de
1975, quando fez uma análise polí­
tica, reconhecendo o atraso do setor

político em relação aos demais.
Acrescentou o senador arenista

que a partir daí ele passou a acreditar
na distensão política, já que come­

çou, inclusive, o debate nacional em
torno da institucionalização revolu-'
cionária. Houve numerosas sugest­
ões, das mais variadas tendências,
quer de políticos militares, quer de
estudiosos das coisas da política, de
empresários. de juristas.
"Desenvolveu-se, esta é a verdade, a
nossa imaginação criadora" - ob­
servou.

nista. Acreditou que o seu partido to- :
rnasse tal providência: até porque o:
presidente da República havia feito o :
seu famoso apelo a imaginação cria­
dora.

- E o que aconteceu, então? '

- Julgamos - eu e rnuttos compa- :

nheiros, que á conclusão do debate:
seria a apresentação de um projeto:
brasileiro pela Arena.. Logo consta- :
tamos, porém, que a Arena tinha vôo:
curto, sem autonomia suficiente para'
assumir esta grande responsabili-'
dade.

Depois disso, o Sr. Teotôrrio Vilela
ficou convencido de que apenas o :

�eneral Geisel poderia apresentar o :

projeto de reestruturação eGenô-1
mica, social e política do país, pelo"
seu vivo interesse pela situação na­

cional e sua indisfarcável preocupa­
ção em solucionar o problema poli-
.' ..

LlCO .

- E houve provas de que isso po­
deria acontecer?

Tais acontecimentos, na sua opi­
nião, aumentaram o interesse da opi­
nião púb+i c a pejos problemas
politico-institucionais". o que 'se

pode verificar até mesmo pelo maior
,

espaço queos jornais dedicaram ao

assunto, ganhando do nosso tute­
boi".

Vi/e/a. projeto econômico. social e politico

apenas a reauzaçao de intençoes.
mas um pacto também, com seus va­

leres éticos que a revolução de março
não pode desprezar, sob pena de
declarar-se contra, tudo o que pregou
quando de sua eclosão.

- Porque o Sr. resolveu preparar
esse projeto nacional?

- Não sou eu. Somos muitos e es­

tamos conversando, trocando idéias,
\

pesando reações e consequências.
Nossa intenção é a de despertar o de­
bate nacional em torno da necessi­
dade de colocar em prática os.princí­
pios que inspiraram o 31 de março.
- Por que só agora?
- As razões estão aí, para quem

- E claro que sim. Vocês não fala­
ram tanto da missão Portela dos
contatos do presidente do Congresso
com líderes e dirigentes do MDB. em !

tomo de uma reforma politica?'
Quando o governo confiou a função
de relator da reforma Judiciaria a ca­

pacidade e intetiqencla do senador

Accioly Filho. passamos a esperar
que depois dessa matéria ter íamos a

reforma politica. Vale lembrar que
naquela ocasião houve oernpenno do
governo e da Arena de não dar cono­
tação politica areforma Judiciária. o

que não deixou de ser mais um indi­
cio de· que a parte politico­
institucional seria outra etapa. \J

- Não se pode negar que houve'
clima para reformas políticas de peso,
a 'reforma da revolução", que eu

disse certa vez. Havia o otimismo, es­
perança na reformulação político­
institucional. O próprio presidente
Geisel incentiva essza expectativa,
interessando-se' pelo debate, indo as

praças publicas participar de uma

campanha eleitoral.

gresso Nacional. Em consequência dos entendi­
mentos e da disposição do senador Rui Santos, ca·
berá ao senador Petrônio Portela decidir quando
será votada a emenda do divórcio. A votação poderá
ser no fim de maio ou no início de setembro pró-
ximo.

Vice-Governador de SP Diante do que estava então aconte­
cendo, o senador Vilela constatou

que a reforma política, ou teria de ser

patrocinada pelo governo ou de ini­
ciativa da Arena, o partido situacio-

diz que novos partidos
trarão vantagens ao PaIs
Porto Alegre - O vice-presidente de São Paulo, Sr. Manoel

Gonçalves Ferreira Filho, disse que a criação de novos partidos.
traria várias vantagens ao país, já que os dois partidos, "que
surgiram artlficlalmente, não criaram as raízes suficientes para
superar os problemas e. as crises, e estão desgastados".

A
. artificialidade relativa dos partidos" seria uma das. causas'

da
.

'sensação de marginalização que o estudante sente em face'

da vida política, ievando, entre outras consequências, ao surçi­
mento das últimas manifestações estudantis", na opinião do Sr.

Manoel Gonçalves Ferreira Filho, que falou �ntem sobre "A de­

rnocracta e suas instituições", no IV Clclode palestras promovido
pela ação democrata renovadora (ADR), entidade civil defensora

dos ideais de 64.

Para o vice-governador paulista, o surgimento de novos parti­
dos "seria mais desejável do que condenável", acrescentando

que poderiam ser criados quatro partidos", cuja ideologia não

me atreveria a antecipar, porque não se pode acomodar a priori
as correntes ideológicas". Quanto a prorrogação dos mandatos

dos direitos dos dois partidos, o Sr. Manoel Gonçalves Ferreira

Filho considerou que "existe um certo desânimo que toma conta

das t.deranças políticas", mas em relação a prorrogação dos

mandatos parlamentares, colocou-a no condicional: "Se a pror­

rogação objetivar simplesmente um artifício para adiar eleições,
é negativa, mas se servir de instrumento de ampliação de prazo

para reformas do quadro partidário, poderá ser aceitável".

Manifestou, por outro lado, preocupaçáo com a situação estu-
.

dantil n�, "principalmente porque o movimento não gira �m
torno de teses ou reivindicações estudantis, ma" está tomando

uma atitude política contrária ao governo, em posições radical­

mente opostas ao governo". Quanto a movimentação política em

São Paulo, para a eleição do futuro govemador e do senador·

indireto, o 'vice-governador paulista disse que as eleiçóes indire­
tas são tão democráticas quanto as diretas mas o que me p,arece
difícil de justificar é a eleição de um senador por via direta, e

outro indiretamente. Não saberia explicar o porque disso,

quando poderia ser feita com eleiçõEis diretas para os dois sena­
dores, ou somente indiretas para ambos". Acrescentou que em­

bora não tenha ocorrido mobilização: já exist-em vários candida­

tos a governador em São Paulo, naó acreditando também que o

caso Lutfalla tenha prejudicado a candidatura do Sr. Paulo Mal­

luft, porque "nã� teve repercussáo suficiente para isso".

Geisel'no 'Ceará dedica
mais tempo a D. Aloisio

FAde.
- E a pesca. como vai?

perguntou Geisel.
O Sr. Luiz Gentil. presi­

dente da IPECEA_ a maior

empresa de pesca do país.
aproximou-se do presidente e

respondeu:
- A pesca vai também

muito bem, presidente ..
....:.. Mas o Jornal do Brasil

acha que não, falou o pre si-

quando em vez, o presidente
contraia a face, ora rindo, ora
mantendo-se sério, mas em

nenhum momento chegou a

gesticular com �s mãos,
fazendos-o sempre corri a ca­

beça e em sentido afirmativo.
Embora a conversa Fosse

inaudível para não apenas os

que se encontravam em

';'esas mais. distantes, como
até .mesmo para o Ministro

Rangel Reise o governador
Adauto Bezerra, mais próxi­
mos dos dois, ouviu-se, num
momento, claramente, a voz

do presidente:

Fortaleza - Durante uma

hora, o presidente Ernesto.
·

Ceisel ,e o Cardeal Arcebispo
de Fortaleza e presidente da

CNBB, Dom Aloísio Lors­

cheider, conversaram, ontem,
.

·

no Palácio d� Abolição, ob­
servados atentamente por300
convidados que participavam
do almoço oferecido pelo go­

yemador Adauto Bezerra ao

Chefe da Nação, entre. os

quais 'os Ministros Rangel
Reis, do Ínterior, e Armando
Falcão, da Justiça.

- :"'lião posso falar em nome

do governo.
-e-e- O presidente falou sobre

a emenda do divórcio? Sobre
as denúncias de D. Sigaud
contra D. Pedro e D. Tho­
maz? Falou sobre os índios?
- Meus filhos, vamos sair,

que temos agora duas inaugu­
rações (referia-se à inaugura­
ção do Centro Social Urbano
e do novo edifício da Assem­
bléia Legislativa do Ceará),
respondeu o presidente da
CNBB, retirando-se.

deste já conheceu, afirmou o

Sr. Luiz Ramalho.
'

Mais adiante, o chefe 'da

nação quis saber como vão as

exportações cearenses.

dente,

- Aqui no Ceará. () presi­
dente. ,1U10 recebemos ne­

nhum incentivo da Sudepe.
mas da Sudene. que alhs', é

muito judiciosa nas, libera­

çóes. Este ano. exportaremos
l'SS 35 milhôes. e não apenas
em .lagosta. como em boa -:a·
riedade de mariscos. acres­

centou o Sr. Luiz ·Gentil.

- Vã� bem, presidente,
muito bem. E sempre cres­

cendo, responderam, junto,
os presidentes da Associação
Comercial, Antonio Gomes

Guimarães, e o seu colega da

o encontro com os trabalhadores
sil".
"A comunidade: sem dúvida, é o

elo extraordinário desse conjunto,
nessa sediação de orqanizações so­

ciais. E a comunidade não se mani­
festa, apenas, pelo fato de se residir
numa casa ao lado de outra família.
Ela exiqe vínculos mais fortes, inte­
resses comuns. trabalhos em con­

junto, escolas, assistência médica e

centro de lazer. E é isso que este
centro social visa. Ele foi feito e rea­

lizado com o esforço conjunto do

governo federal, governo estadual e
do município, e vai viver e vai pro­
gredir com a participação efetiva de
todos os dias desta comunidade que
está aí.

D. Áloísio considerou, de­
pois, "muito proveitosa" a

.' conversa, que começou tão

logo o presidente sentou-se à
·

mesa.' Do seu lado direito,
sentou-se o. cardeal, que tinha
à sua direita o Ministro do In- .

· terior, com quem também

conversou. Ao lado esquerdo
do presidente sentaram-se o

governador do Ceará e o mi-
·

'nistro da Justiça,' que,' como
.

'todos os presentes, acompa­
nhava,. olhando constante­

mente para o lado direito, a

conversa.
,

O presidente Geisel e o

presidente da CNBB conver­

saram em voz baixa. De

Falando para mais de 15 mil traba­
lhadores concentrados diante do
Centro Social Urbano Governador
Adauto Bezerra, que inaugurou, o

presidente Ernesto Geisel afirmou,
ontem, aqui, que, desdeo início do
seu governo "tem-se preocupado
em larga escala com os problemas
de ordem social da família brasi­
leira". Segundo ele, "a família é a

base da organização brasileira",
Segundo ele, "A família é a base da
organização simples. Num passo
seguinte, esta a comunidade e, mais
adiante, a nação, que, para nós, está
simbolizada no que imaginamos e

pensamos em relação ao nosso Bra-

Após o almoço, o presi­
dente passou a conversar com

os Iidere s empresariais, de
. quem recebeu três memo­

�iais, contendo reivindica­

ções. Durante a conversa, o

presidente ouviu do presi­
dente da Federação das Asso­

ciações do comércio, da In­
dústria e da Agropecuária
(FACIC), Sr. joào Luiz Ra­

malho de Oliveira, explica­
ções sobre () que continham
os memoriais, uma das quais
diz respeito à necessidade de

permanente fortalecimento
do Banco do Nordeste.
- O governo de vossa exce­

lência foi o maior que o nor-

- O senhor não acha? disse
ele.
O arcebispo balançou a. ('a­

beça, afirmativamente. E
nada mais se ouviu. Quando o
almoço terminou, os jornalis­
tas aproximaram-se de D.
Aloísio e indagaram dele
sobre os temas tratados na

conversa. O cardeal, contudo,
apenas riu e nada disse.
� A conversa foi boa, D"

Aloísio?
- Considero-a muito pro­

veitosa.
- Para a Igreja ou pará o

Governo?

J
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Professores designados semGOVERNO . ,

os vencimentos desde março
\
fKonder viaja com 22 pessoas

cabe nem ao Prodasc ou ao

Tesouro, pois principalmente
neste último caso, quando as

folhas chegam é efetuado o

pagamento, disse Júlio Wig.
gers.
SITUAÇÃO INSUSTEN·

TÁVEL
'

Tendo em vista as modifica­

ções feitas no início do ano no

setor educacional de Santa
Catarina, o professor desig­
nado não sabe ainda quanto
vai ganhar por mês, uma vez

que até o momento 'não rece­

beu nada. Muitos estão ven­

dendo objetos de casa para
comprar alimentaçáo e os

poucos que tinham alguma
poupança, já estão retirando o

dinheiro pata suprir as primei­
ras necessidades.
- Sltuações como esta

fazem com que o professor
transforme o magistério num

bico. Todas as reformas v'i-'
sando a melhoria do ensino
estão caindo por terra, porque

) enquanto o protessor não tiver
garantias para viver mais tran­

quilamente, o nível de ensino
, não pode melhorar.

O presidente da Alisc lem­
brou que todas as contas,
como por exemplo de luz e

água, quando não são pagas
no prazo certo, .tern ainda al­

guns dias para que seja efe.
tuado o pagamento, mas são
acrescidas de furos, ','0 que
queremos saber, é se o Go­
verno vai pagar os professores
com os devidos juros pelo
atraso, uma vez que após o

aumento do salário' mínimo
houve uma alta, em todos os

gêneros de primeira necessi­
dade",

SEM PREvmtNcIA
O drama dos professores

designados' no momento é
ainda maior, porque estão sem
qualquer proteção da previ­
dência social, uma vez que o

Ipesc - Instituto de Previdên­
cia do Estado de Santa Cata­
rina - para renovação da car­

teirinhas, está exigindo que o

professor apresente o de­

monstrativo salarial do mês
anterior.
As carteiras do Ipesc dos

professores designados per­
deram a validade em 28 de fe­
vereiro passado. Agora o Insti­
tuto exige para sua renovação
um documento que, o profes­
sor não pode apresentar, uma
vez que até agora não recebeu
nenhum pagamento. Isso vem

completar o quadro lastimável
da vida do professor desig­
nado, que apesar de estar tra­

balhando, não tem dinheiro
para comer e está sem a prote­
ção da previdência social,
concluiu o presidente da Alise.

DESESPERO

Dentre as milhares de recla­

mações sobre o' atraso no pa­
gamento recebidas diaria­
mente pela Alisc, destaca-se a

de um professor do interior do
Estado que tem um filho ex­

cepcional.
- Recentemente veio à Flo­

rlanópolis um professor cuja
esposa também é professora e

o casal tem uma criança ex­

cepclonal que necessita de tra­
tamento permanente .. Os g,as­
tos para manutencrão da vida
da criança, C0m todos os re­

médios que são necessários,
são de aproximadamente Cr$
1.500,00.por mês. O casal, no
entanto, não está recebendo
dinheiro nem sequer para
comprar a própria alimenta­

ção. O pai, que estava deses­

perado, me disse que se não
recebesse imediatamente o

·pagamento teria que. abando­
nar a criança à própria sorte,
pois não tinha depnde tirar di­
nhelro.para continuar o trata­
mento. A interrupção de tra­
tamento em se tratando de ex­

cepcionais, pode até ocasio­
nara morte, segundo me disse

. o pai, relatou o professor Wig­
gers.
A Alise recebeu entre milha­

res de cartas, uma de um pro­
fessor de Curitibanos, o qual
afirma que "os professores no

flnal do ano passado foram ou-

tra vez logrados. O abono de
Natal não veio e o aumento de
15 por cento, prometido para

. janeiro onde ficou? Ao invés
de aumento no vencimento,
houve corte de aulas e disci­

plinas no início do ano letivo
de 1.977".

Mais de 7 mil professores
designados catarinenses,
estão sem receber o paga­
mento desde o mês de março,

. período em que iniciou o ano

letivo. Além desses, mais 5 mil

professores estão desempre­
gados, pois não conseguiram
aulas excedentes para lecio­
nar.
- A Associação dos Profes­

sores Licenciados de Santa

Catarina - Alise - vem rece­

bendo diariamente cartas de

professores do interior do Es­

tado, que estão desesperados
por não receber os vencimen­
tos. Alguns, inclusive estão

quase' que passando fome,
porque nem sempre os arma­

zéns querem fo rnecer os gêne­
ros de primeira necessidade,
sem o pagamento na hora ou
então ao final' do mês, disse
ontem o professor Júüo Wig­
gers, presidente da. entidade.
Os professores também não

vão receber os vencimentos
neste mês, porque as folhas de

pagamento tem que dar en­

trada no Tesouro do, Estado
até o dia 5, para que o' mesmo

sela efetuado no período. "No
dia 7 próximo passado, esti­
vemos no Tesouro e lá, fomos
informados de que a Secreta­
ria de Educação 'não havia'
mandato' as folhas de paga­
mento".
- Por sua vez, o Prodasc­

órgão encarregado de proces­
samento de dados no Estado
- nos informou que não pode
fazer o trabalho, porque mui­
tas folhas de pagamento che­

garam com erros e foram de­
volvidas à Secretaria de Edu­

.

cação. A culpa.do atraso, !"Ião

"E mais ainda, - escreveu o

"protessor de Curitibanos -

não sei como estão as coisas
para vocês aí, mas nós aqui do
interior não recebemos paga­
mento ainda. o empregador­
o Governo do Estado - sim­
plesmente silencia. 'Mas nós
perguntamos, quando virá?
Escutamos de fontes não ofi­
ciais que os pagamentos só
sairão em julho e os senhores

.
o que podem nos informar?"
As cartas consideradas mais

urgentes estão sendo enviadas
pela Alise ao Secretário de

Educação, para que o mesmo

tome conhecimento dos pro­
blernas enfrentados pelos pro­
fessores.

.

- Tudo isso que está acon­

tecendo, é fruto da 'desorgani­
zação que reina no setor edu­
cacional do Estado. Todos os

anos, pelo simples desejo de
mudar, 12 mil professores

. ficam desempregados, para
que o Estado os empregue de­

pois.

pClra quatro dias no P�ragua;
,

C�e.fiando uma delegaç.ão de 22 pessoas, o Governador
AntOniO Car.'?s Ko�der. Heis, acompanhado dos presidentes
d� Assembleia l.eqlslatlva, deputado Waldomiro Colautti; doTribunal de Justiça, desembargador Ari Pereira Oliveira' e do
Tribunal de Conta.s, conselheiro Nilton José Cherem, embarca
às 12h3�m de hoje para Assunção onde, atendendo convite
do Presidente Alfredo. Stroessner, participa dos atos come­
morativos da passagem de mais um aniversário 'da Indepen­dência do Paraguai. A comitiva viaja num Electra da Aerotí­
neas Paraguayas, colocado à disposição das autoridades ta­
tarinen,ses pelo governo paraguaio. A caravana, que desem­
barca as 12h30m (hora local), terá companhia do Sr. Luiz
Nogues, .Chefe do Cerimonial da Presidência da República do
Paraguai.
COM MINISTROS

.

O proqrarna de quatro dias em Assunção, elaborado pelas
autoridades paraguaias, prevê uma série de atividades proto­
colares do Gov.e.rnador Konder Reis. Depois de recepcionado
com honras militares no Aeroporto Internacional Presidente
Stroessner, o Chefe do Executivo de Santa Catarina almoça
no Hotel Guarani, localizado na "Plaza de los Heros".

A_o f!n�1 da tarde, às 17 horas;Õ Sr. Konder Reis participa de
cenmorua Junto ao Monumento dos Heróis - o Pantheon
Na?io�al- onde será depositada ur:ra coroa'?e flores. Logo
apos, �s 17h30m, o governan�e .catannese sera recebido pelo
chanceler Alberto Nogues, Ministro das Relações Exteriores
da,República do Paraguai, e às 18 horas de hoje o governador
.estará visitando o Ministro Salino Augusto Montanaro do
Interior, que recepciona a comitiva com um jantar no Hestau-
rante Iguaçu. •

FESTA DA INDEPENDENCIA
A caravana de autoridades catarinenses participa da aber­

tura dos festejos alusivos a mais um aniversário da indepen­
dência do Paraguai, às 9 horas de amanhã, presenciando Um
desfile de escolares na avenida Marechal Lopes. Em seguida,
a comitiva participa de recepção na Embaixada do Brasil no
Paraguai, oferecida pelo seu titular, Fernando Ramos de
Alencar. \'

'

Às 18 horas de sábado, o Governador do Estado e seus
acompanhantes prestigiam a solenidade de inauguração do
Banco de Assunção, que será presidida pelo general Alfredo
Stroessner. Mais tarde, os visitantes serão recepcionados
com um jantar no Clube Centenário, oferecido pelo i'I('Iinistro
da Fazenda do Paraguai, general Cesar Barrlentos.
No domingo, o proçrama começa às 8h30m com a celebra­

ção dO,"Te De�m" �� catedra� de.Assunção, seguindo-se àss
horas u,m desfile militar na principal avenida da capital para­
guaia. A noite, haverá uma apresentação artística especial
para os convidados no Teatro Municipal de Assunção.
NA HIDRELETRICA
Na segunda-feira, o governador Konder Reis e acompa­

nhantes embarcam às 7 horas para Porto Presidente Stroess­
ner, a fim de visitar as obras de construção da Usina Hidrelé­
trica de Itaipú, no lado paraguaio, onde permanecerão du­
rante todo o período matutino. AQ meio-dia, os visitantes
estarão de retorno à capital para o almoço e às 14h30m (hora
local) embarcam de regresso a Florianópolis, estando a che­
gada prevista para as 17h30m (hora local).

Buechler é

investido

na chefia

pela 2a. vez

Pela segunda vez _.:. a primeira
foi em novembro de 1975 quando
exerceu a governança pelo es­

paço de 15 dias - o Vice Gover­
nador Marcos Henrique Buechler
assume a Chefia do Governo do
Estado, a fim de permitir ao Go­
vernador Konder !;leis se afastar
do País. Em ato simples, reali­
zado às 11 h40m de ontem, com a

presença de membros do cole­
giado, parlamentares, diretores
de empresas e do Prefeito da Ca-:
pital, o Sr. Konder Reis transmitiu
o exercício do cargo de governa-
,dor ao vice Marcos Buechler,
para que pudesse viajar hoje a

'

Assunção onde participa amanhã
das comemorações de mais um

aniversário da Independência do
Paraguai. Para tanto, a Assem­
bléia baixou o Decreto Legisla­
tivo nO 551, autorizando o gover­
nador a se ausentar do País pelo
pertodo de cinco dias e devende
reassumir suas funções na pró­
xima terça-feira.
Após a leitura do termo de

posse feita pelo Secretário Salo­
mão Ribas e da assinatura do go­
vernador e do vice, o ,Sr. Konder
Reis disse que a transmissão do
exercício do cargo era mais um
ato de rotina, "porque tudo vai
continuar como ontem" e que na
terça-feira ao reassumir estas
funções "tudo continuará como

nestes dias".
.

Lembrando que a transmissão
do exercício do cargo de gover­
nador, em Santa Catarina, possui
características especiais, singu­
lares, até inéditas, o Chefe, do
Executivo assinalou que, em ou­

tros Estados, o titu lar passa as

(unções a seu sucessor de sua

confiança mas distanciado dos
negócios públicos, pois suas

atribuições cingem a determina­
das tarefas protocolares.
- Aqui em nosso Estado -

prosseguiu - a transmissão é a

passagem do bastão de comando
de um companheiro de trabalho
para outro companheiro de tra­
balho.

E explicou o Sr. Konder Reis
que o vice-governador catarl­
nense - em vista da Lei Com-

. plementar nO 4, de '1975 - tem

atribuições executivas, citando
que a ele compete o sistema de
planejamento e orçamento do
Estado e a ele estão subordina­
das todas as empresas públicas,
sociedades de economia mista e

autarquias que prestam serviços
públicos.
Por sua vez, o Sr. Marcos Bue­

chler assegurou que nestes cinco
dias à frente do Governo do Es­
tado será mantida a unidade de
comando e o trabalho continuará
sendo executado em conjunto.
Ao final, lembrando as transfe­
rências de comandos militares, o
Governador disse que "perma­
necem em vigor todas as deter­
rninaçôes de nosso chefe".

HOTEL ALVORADA S.AI

CGC No. 83.568J62/0001-58

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos a todos os nossos acionistas que a Assem­
bléiaGeral Extraordinária realizada em 28 de abril de 1977,
deliberou aumentar o Capital Social de Cr$ 8.060.000,00
(oito milhões de cruzeiros) para Cr$ 12.000.000,00 (doze
milhões de cruzeiros). mediante a subscrição em dinheiro
çle 2.000.000 (dois milhões) de ações ordinárias e 2.000.000
(dois milhões) de ações preferenciais, sem direito a voto,
pelo valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), a
ser efetuada pelos acionistas nas seguintes condições:
a) - Preferência - Os senhores acionistas exercerão seus

direitos sobre as ações possuídas na data da Assembléia
Geral Extraordináriade 28 de abril de 1977, registradas nos
livros da Sociedade, mediante simples identificação;
b) - Integralização - O pagamento das ações subscritas

poderá ser feito em duas parcelas, sendo uma de 10% (dez
por cento) do valor no ato da subscrição e outra de 90%

(noventa por cento) até 60 (sessenta) dias contados da
data de encerramento do prazo de preferência;
c) - Prazo - O direito de preferência na subscrição de

ações, deverá ser exercido no decorrer do período de 30
(trinta) dias, a contar da data de publicação do presente
aviso.

Renato tem �issa de 300.

dia e memória do Senado

público cujo exemplo, mais do
que ser seguido, deve ser,

também, multiplicado na se­

quência das gerações".- Es-
; ,

pirite público, cordialidade,

guei ao Senado em seu IU9ar,
pois não aceitou a cadeira que
era sua: pelo merecimento e

pela vontade do povo catari­
nense. Preferiu a Província. Lá
ficou. No d ia-a-d ia da sua terra.
Vivendo-a com intensidade.

amor ao proxrrno, estremeci­
Felicitando-se no convívio mento de solidariedade hu-'

,

peFlJIanente da família, como mana, inquietação constante
se fO�S? s�bedo!�os plan_o;> da " diante de uma' ,1'0lítica 'social
Provl?encla. . __ cada vez mais ampla e mais
AUS�NCIA SAUDOSA justa, e também mentalidade
O líder do Governo no Se- desenvolvimentista,' Renato

nado, Eurico Rezende" fez Ramos da Silva nos faz ínvo­
também o registro de alguns
"estágios da atividade multi­

plicadora" de Renato Ramos
da Silva, acentuando que "a
sua ausência saudosa não se

vincula apenas às fronteiras do

grande Estado do sul, mas re­

percute, igualmente, nesta

Casa, cujos Anais e cuja me­

mória recolheram as afirma­

ções vigorosas, de um espírito.

Foi celebrada ontem à noite
na capela do Colégio Catari­
nense missa em lntençáç da
alma de Renato Ramos da

Silva, que faleceu nesta capital
a 12 de abril último. Ao ato reli­

gioso, mandado rezar pelos
familiares do ex-presidente do

Badesc, compareceu expres­
sivo número de autoridades e

amigo.s do extinto.
A morte de Renato teve re:

percussões no Congresso,
onde o senador Lenoir Vargas
Ferreira disse que ela "deixou
abertas veredas amplas, enso­
'taradas de exemplos de con­

duta política, de compostura
pública, de caráter reto, de so­

lidariedade humana, de fideli­
dade aos amigos, de coragem
cívica, de conciliação, de lide­

rança legítima, de humildade e

virtudes as mais raras aos que
se dedicam às causas do

povo". )

Ao destacar a trajetória de
Renato Ramos da Silva, t.enolr
sublinhou sua passagem pelo

, Senado, �e 63 a 71 :

- De sua passagem pelo
Senado, recolheram �s Anais
contribuição valiqsa, e os que
tiveram o prazer de com ele
conviver guardam a memória
de seu temperamento afável;
cordial, sereno e seguro de si.
Suas preocupações nesta

Casa, nos períodos em que es­

teveem exercício, abrangeram
a vida nacional e a gama sem

fim das aspirações e proble-
mas catarinenses.

.

"No Governo atual", pros­
seguiu, "foi-lhe entregue, a ta­
refa de implantar e dirigir o

Banco de Desenvolvimento do
Estado. Confiando ilimitada­
mente em seu 'caráter e com­

petência, dele colheu o nosso

governador subsídios valiosos
para sua ação governamental,
seja no terreno adrnlnlstratlvo,
seja no plano político. O Ba­
desc - em cuja presidência a

morte o -encontrou, pois que
. trabalhava em seu gabinete
quando o mal cardíaco que o

afligia se manifestou para
vencê-io, definitivamente - é

hoje, passados dois anos, uma
instituição de crédito respeitá­
vel, com ponderáveis serviços
já prestadosà economia cata­
rinense".

.

"Na presidência atual da
Arena catarinense, obtive de.
Renato a cooperação valiosa �
desinteressada de um líder
que se entrega por inteiro à ta­
-refa de servir. Era um dos vo­

gais do nosso Diretório Regio­
nal que, juntamente com Jorge
Bornhausen, afirmavam a

simbiose ideal para a tradição
política de Santa Catarina.
Perdeu a Arena também com

sua morte. E perdeu fundo.
Perdeu o Governo catari­
nense. Perderam os seus ami­

gos, sem conta. Perdeu à famí­
lia por quem ele tanto se dedi­
cava".
- De minha parte - con­

cluiu - além de ami!;lo, corre.
ligionário e admirador, che-

\
'

Batista foi empossado
Com o objetivo principal de implantar a Usina Siderúrgica

do Sul Catarinense - Sidersul -, o governador Konder Reis
empossou na manhã de ontem o engenheiro Augusto Bap­
tista Pereira no cargo de Secretário Extraordinário para As­
suntos Especiais. A cerimônia, que durou cerca de 10 minu­
tos, aconteceu 'no gal5inéte do gover'nadõr e contou com a

presença de paríamentares, membros do colegiado e direto­
res de empresas, além do Prefeito Esperidião Amin Filho.
Depois de manifestar sua satisfação em continuar contando

com a 'colaboração do Sr. Baptista Pereira em sua equipe, o
governador lembrou que a siderúrgica catarinense, o aprovei­
tamento racional eeconômico de nossa grande riqueza mine­
ral - o carvão - e outros problemas a ele antes confiados
foram conduzidos da melhor maneira, quando exercia a pasta
da Tecnologia e Meio Ambiente.

.

O Secretário Baptista Pereira, segundo Konder Reis, terá a

difícil 'missão de; em qualquer capital, onde for necessário,
defender os interesses do Estado de Santa Catarina, "no que
toca a execução de alguns pontos do nosso Plano de Go­
verno, que estão a e)(igir dinamismo, dedicação e atuação
constante".

'

'Ao agradecer, o engenheiro Baptista Pereira assegurou que
tudo fará pará corresponder à confiança nele já depositada,
há pouco mais de dois anos, quando foi nomeado para o

cargo de Secretário da Tecnologia e Mei� Ambiente.

Concórdia, SC, 07 de maio de 1'977.

(a) Attilio Francisco. Xavier Fontana
Dir�tor_.l?residente ,

I-:H

car, neste instante, a sentença
lapidar, no sentido de que os

mortos governam os vivos -

disse Eurico Rezende.
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Comissão vai pedir divisão
especiàl:ferrov;a do carvão

Energia para garantir
o desenvolvimento

o deputado Milton Carlos de Oliveira requereu ontem a formação de tivo o deixa envaidecido, acres­
uma comissão especial de deputados para em contatos com a Re.de centando que "isso representa
Ferroviária Federal, solicitar a transformação da divisão operacional para o Estado e para. o povo de
de Tubarão, da "Ferrovia do Carvão", em Divisão Especial, direta-

' Santa Catarina uma grande vltó­
mente subordinada à adrninistraçáo geral da empresa, no Rio de Ja- ria e o testemunho de que as
neiro. idéias e sugestões do deputado
Conforme explicou o parlamentar, em 1957 a estrada de ferro Dona têm guarida e' encontram eco no

Teresa Cristina, como as demais ferrovias que rnteqram a rede ferro- Poder Executivo".
viária federal, ficou subordinada à administração' geral da empresae, ACIDENTES
em 1973 as estradas de ferro do Sul do país foram todas agregadas e Depois de apresentar 'projeto
formaram a "Regional Sul" com sede em Porto Alegre. de lei à Mesa, requerendo a de-
"No ano passada-observou - a ferrovia doEstado do Paraná, com nominação de "Rodovia João

novas modificações surgidas no setor, deixou de ficar subordinada à Karsten", do trecho entre Pome­
regional de Porto Alegre, passando a ter ligação direta com a adminis- rode e a BR-470, o deputado AI­
tração geral, no Rio, tendo sido elevada a categoria de regional, en- do Pereira de Andradefez um re­

quanto que Santa Catarina continuou subordinada à Porto Alegre. lato das atividades desenvolvidas
Na opinião do parlamentar arenista, essa subordinação vem cau- no Estado pela Fundação centro

sando uma série de problemas, em prejuízo do comércio da movimen- nacional de.segurança, higiene e

taçáo financeira dos estabelecimentos da região Sul, "além da arreca- medicina do Trabalho - Funda­
dação estadual que também foi atingida". centro - em relação aos aciden-

tes de trabalho e a reabilitação
profissional.
Mais adiante lembrou declara­

ções do ministro Nascimento e

Silva, da Previdência e Assistên­
cia Social, a respeito da quali­
dade de atendimento a segura­
dos incapacitados, destacando
que "em 1975 houve um total de
16.924 atendimentos, 12.659 de
acidentes de trabalho; 4.210 das
perícias médicas e 55 de outros".
ESCOLA DE PAIS
Referindo-se ao encontro dai

escola de pais, do Brasil, reall-.
zado nesta Capital, na última se­

mana, o deputado Bulcão Viana
disse ontem "julgar de grande
importância a abor,dagem de
temas que envolvem o universo
problemático da família brasi-
leira".

.

DepoiS de destacar as pales­
tras daquele encontro, Bulcão
Viana manifestou-se contrário a

instituição do divórcio no Brasil,
frisando que "estamos na emi�
nência de dar um passo que vai
modificar a estrutura da famUia
brasi'eira, promovendo a su� de­

gradação".

Eletrosul
Centrais, Elétricas do Sul
do Brasil SA

PRÉ.QUALlFICAÇÃO PARA
MONTAGEM ELETROMECÂNICA NA

USINA HIDRELÉTRICA
SALTO SANTIAGO

Centrais Elétrica do Sul do Brasil SA Eletrosul está
procedendo à pré-qualifi.cação de empresas nacionais in­
teressadas na montagem eletrornecânica de equipamen­
tos da Usina Hidrelétrica Salto Santiago, localizada no Rio

Iguaçu, Estado do Paraná.
.

Os serviços compreendem basicamente:
-, Montagem de.4 (quatro) turbinas tipo francis, de

460.000 C.V. de potência máxima e equipamento asso-

ciado. .

- Montagem de 4 (quatro) geradores de 35\).500
Kva, 120 RPM, 60 Hz e equipamento associado.

- Montagem de 7 (sete) transformadores elevado­
res, monofásicos, dois enrolamentos com primário duplo,
19-500/289 KV Y Grd 223.700 KVA.

- Montagem de pórticos e pontes rolantes; grades,
stoplogs, guias, comportas-vagão, sistemas hidráulicos e
acessórios da tomada d'água; stoplogs dos tubos de sue­
ção; stoplogs, guias; comportas e acessórios do verte­
douro; sistemas de proteção e .controle: equipamentos'
mecânicos auxiliares e seus sistemas; sistema de comuni­
cação interna; sistema de ilUminação e distribuição de.
força;

- Montagem completa da subestação de 500 KV.
O patrimônio líquido mínimo exigido é de Cr$

25.000.000,00 (vinte e cinco milhões de cruzeiros), calcu-
lado pelo balanço patrimonial de 1976. .

Não serão admitidos consórcios
_

As instr\Jções para pré-qualificação estarão' à dispo-
sição dos interessados até o· dia 25.05.77, no endereço
abaixo:
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELETROSUL
Departamento de Construção de Geração
Rua Felipe Schmidt, 33 - 3° andar
68.000 - Florianópolis SC

Energia para garantir
o desenvolvimento

I..AGOAS
O· deputado Epit{icio Bltten­

court fez ontem um apelo no sen­
tido de que se encontre uma.tór­
�ula "capaz de manter a natu­

re�a intacta e as lagoas de Imarui,
MIrim e Santo Antônio isentas da
d�ssalinização". Re,ferindo-se à
vIsita que o deputado federal Dib
Cherem fez ao Presidente Geisel
quando relatou ao Chefe da

_ Naçaó a preocupação dos mora-.
d?res da região, o parlamentar
disse que "não somos contrários
ao complexo industrial que está a
se' instalar no' sul", acrescen­
tando que "o governo não deseja
o desenvolvimento calcado na in­
felicidade dp Pqvo da região".

Gonzaga, Venicio Tortatto' e
Manoel Carlos de Souza se soli­
darizam com Epitácio Bitten­
court. CEHTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRAS,IL S/A

-ELETROSUL
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS
RECRUTAMENTO N0 02/77

OPERADORES DE-USINAS TÉRMICAS
(Sem experiência,

EMENDAS APROVADAS
Após receber parecer favorável

da Comissão de Justiça, foram'
aprovadas ontem emendas de
autoria do deputado oposicionista'
Acácio Pereira, que alteram o

projeto de lei nO 17/77, de origem
governamental e que modificam
os parágrafos 4°,5° e 6° do artigo
63 da Lei nO 5.292.
Na oportunidade, o deputado

Acácio Pereira disse que os atra­
sos de grande número de contri­
buintes no recolhimento do ICM
"deve-se, em parte, à difícil situa­
ção financeira que as empresas
atravessam, talvez decorrente de
uma crise cíclica ou até de con­

juntura econômica do Estado e

do Pais".
Lembrou o parlamentar que o

acatamento às suas pondera­
ções, por parte do Poder Execu-

1 - Resultado do Exame de conhecimentos dos candida­
tos inscritos em Florianópolis e chamada para Exame Psi-

.

�ógico. .

36053613361536273629363336473651 365936633664
3666 3667 3672 3677

.

2 -- A presente ordem de chamada não implica em ordem
de classificação. ,

3 - O exame será realizado dia 13 de maio de 1977, às
20:00 horas no seguinte local:

.

- Florianópolis: Rua Felipe Schmidt, 21
Edifício Zahia - 8° andar - cobertura

4 - Os candidatos deverão comparecer ao local 'acima,
munidos do cartão de inscrição, carteira de identidade e

'lápis, 30 minutos antes do exame.

5 - Não haverá segunda chamada para esta etapa .

O parlamentar sugeriu, como
.alternativa, a captação de águas
d? Rio Duna, visando a implanta­
ç�o do complexo industrial; prin­
Cipalmente em 1mbituba. Em

�parte, os deputados Francisco
. uster, Martinho Ghizzo, Zany
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COLUNA DO CASTELLO

Da gravidade

dasituação
Quem di� que a situação do país está "muito graoe,

para não dizer gravissima" é o Sr. Luis Viana Eilho;
chefe da Casa Civil do primeiro gooerno da Revolução,
governador indireto da.Bahia, agorano exercício de um,
mandato de senador obtido na legenda do partido dito'
da Revolução, Como ele não, especifica, há. de
concluir-se que a situação grave a que .se refere é ti

situação geral e não especialmente . a situação
econômico-financeira, a situação polüioa, a situação
social ou a situação militar;
Os problemas econômico-financeiros 'são' do conhe-:

cimento geral e o mais oisioel; por átingi1' a todos, é a'
inflação, ainda não posta sob controle. Em seguida vem
o incipiente desemprego, registrado principalmente.
nos setores da economia constdesados nãe p,rioritários.

,. pelo governo, tais como o [errooiârio e o da indústria
automobilística e de telecomunicações. o. balanço de­
pagamentos oue por algum tempo.foi o. índice mais
sério de perturbação do sistema apresenta sintomas
acentuados de melhoria, segundo diagnóstico dos téc­
nicos, enquanto outros setores da economia,sobretudo
o representado pelo grupo das grandes empresas esta­
tais, recebeu este ano um incremento de investimentos
superior a 40 por cento. .'

A inflação, com o aumentodo custo de vida, é umfato
que se projeta sobre a situação social e sobre a situação
política, esta agravada pelo sectarismo com que o Go­
verno se conduziu para assegurar-se o monopólio do
poder. Sabe-se que a eleição indireta foi uma decisão
tomada sob o influxo da sensibilidade gaúcha dos che­
fes militares, inclusive o principal deles, o que ocupa a

Presidência da República. Evidentemen.te as tensões

geradas pela expectativa de uma vitória do MDB nO Sul
não se justificam, por mais exatas que sejam as alega­
ções de que se registraram éontactos de pessoas desse
partido com o exilado ex-Governador Leonel Brizola e

pormaior que tenha sido a adesãoàs manifestações de
pesar pela morte de joão Goulart. Os governos esta­
duais, sejam quais forem seus titulares, estão ,postos
sob controle financeiro, político e, militar do Governo
Federal, que tudo tem posto sC}.b controle salooa infla-
ção. . . ,

Com essa decisão, prejudicou-se' um processo de

aperfeiçoamento democrático ou de restauração does­
tado de direito. No lugar dele, instalou-se um. impasse
do qual não sairemos [acilmente.. O primeira efeito
desse bloqueio foi o apressamenta das tomadas de po­
siÇã9 relativamente à sucessão presidencial.da Repú­
blica, destinadas a reduzir o poder de decisão do presi­
dente Geisel e do sistema implantado ne Palácio do
Planalto. Criam-sé emulações e levantam-se alternati­
vas destinadas a quebrar seja as' regras da sucessão
militar seja a linha da unidade que 'assegura a transfe­
rência de poder de um general a outro general. O se­

gundo efeito poderá ser, se houver eleição em 1978, a
conquista da maioria da Câmara e de muitas assem­

. bléias estaduais pela oposição; fato de, consequências
imprevisíveis. '"

O Sr. Luis Vianna Filho, dedicado àRevolução; leitor
público do ato nO 2, com serviços prestados ao Movi­
mento e aos governos dele oriundos, há de pensarem
tudo isso quando caracteriza C()1nO gravíssima a situa­

ção,nacional. É pena que ele tivesse levado,alguns anos
para declarar que não entende o significado da expres­
são "institucionalizar a Revolução", noientanto tãe
velha quanto a próprià Revolução. Institucionalizar é
criar instituições, é trocar uma situação instável por
uma situação estável, é substituir um prooesso transi­
tório por um processo duradouro, é mudar do provisó­
'rio para o definitivo. No caso, institucionalizar signi­
fica acabar com a Revolução (ou seu processo) e inau-,
gurar um estado de direito.

.

As soluções que o senador, que guarda entre os seus.
títulos o de ter sido um dos melhores governadores da'
sua terra, oferece para amainar a crise e' evitar o iin�

passe não parecem, contudo, objetivas. Elas depen­
dem, como tudo o mais, de uma decisão do Presidente
da República e não dos leitores ou dos eleitores dos Sr.
Luis Viana Filho pormais que todos entendam que, em

substância, elas poderiam resolver a questão. União
nacional independe dos partidos, das organizações
civis ou do povo. Depende de uma convocação do Pre­
sidente da República: Se ele não a faz será por
entendê-la prescindível ou por não ter respaldo 'para
uma modificação tão profunda do seu comportamento
político. Também, no estado em que as coisas estão,
quebrar o bipartidarismo eabrir caminho à organiza­
ção.espontãnea em novos partidos das-forças políticas,'
é algo impensável sem o apoio do Presidente Geisel,
ainda convencido da oalidade do atual bipartid,arismo.

O senador pela Bahia lembrou com propriedade o

que dissera o vice líder José, Samey et'entou acender
sua vela na escuridão. Ele sabe, no entanto., que esta

vela 'não ficará acesa. Alguém a apagará. E nãp será o

presidente do MDB, Fala:r envuniãC? nacional, ,em li­
berdade partidária, em candidatura, civil e pedir aos
militares que subs'tituam a Revolução por um regimf;1
democrá_tico de Governo são coisas :que ainda não estão
proibidas. Proibido, porém, é t,e7j.tar fazer qualquer,
dessas coisas. '\. ,:.;
Finalmente se depois de tanto tempo 0$1'. LuisiViana

Filho não. sabe o que seja "institucionalizar a Rev-olu­
ção" e pede o l'_residente ou alguém po,r ele que traduza
a expressão é algo capaz de fundir a c�ca de quantos:
imaginrzvam que ter, pertencido ao Sistema ou a ele·
ainda pertencér é sinal de que'o entendeou nelo menos;
o ama a ponto de vrescin_dir de explicações.

'

(;arlos {;astello araneo
,��--------------------------------------------_.

Conquista honrosa
,A cowafiançal e a credíbílidade do

leitor, fatores -imprescindíveis à so­

brevivência de um jornal, são con­

quistas que exigem sacrifício e perse­
verança; são consequências naturais
do desempenho'ajustado às exigên­
cias dos princípios ético-morais que
norteam as atividades jornalísticas.
O fortalecimento de um jornal de­

corre de sua postura no contexto so­

cial, de sua função corno fator de de­
senvolvimento de. uma comunidade.
Seus objetivos nã� extrapolam os limi­
tes do anseio popular e não implicàfu
em dessintonia com a 'coletividade.

lidade, corre ri risco de ver .suas infor­

mações e' opiniões ganharem conota­

ções desairosas.
Sem privar-se desses princípios, O

ESTADO alcança hoje seus 62 anos

de existência, ciente de que o seu

crescimento tem sido apenas fruto da

confiança e credibilidade que ganhou
dos catarinenses.

Esta conquista custou-lhe sacrifí­

cio, exigiu-lhe persistência em seus

propósitos de bem servir, através da
eliminação das injunções e pressões
que poderiam afastá-lo dos seus prin­
cípios.
As experiências trazidas para dentro

da redação por competentes e sóbrios
jornalistas e intelectuais, deram-lhe
condição rara de um órgão exemplar,

proporcionado-lhe a vantagem de

saber diferenciar o interesse coletivo
do particular. E a exegese de sua atua­

ção como um órgão de utilidade pú­
blica bem demonstra que suas infor­

mações e opiniões caracterizam-se

pelo sabor da imparciaÍidade.
.
Na vida do jornal, o dever de bem

informar está acima �os interesses

pessoais e subjugado ao dogma do
bem-estar coletivo'.

Sob esta égide, O ESTADO assinala

mais um ano de existência, que mar­

cará uma nova fase de progresso em

sua vida. Na próxima segunda-feira,
reiniciará suas' atividades em nova

casa, que permitirá sua expansão e

novas conquistas, sob os mesmos pa­
.râmetros que nortearam suas ativida­
.des durante os seus longos 62 anos.

Sem a confiança do leitor, um jornal
não consegue superar os empecilhos'
que.inevitavelmente, surgem em seu

processo de expansão. Sem a credibi-

00
CD
.�

CARTAS
Aniversário Difícil, sem dúvida alguma, é um jornal chegar

a esta idade com a 'mesma diretriz traçada por
seus fundadores, alguns dos quais j4 desapareci­
dos, propugnando sempre pelas boas causas em

prol do bem-estar da coletividade.
Como antigo leitor de O Estado, levo àDireção

e aos demais servidores desse brilhantematutina
o meu abraço congratulatôrio pormais uma etapa
vencida, [abes Garcia.- Florianópolis,

que não parava a bola, porque tinha um chute
muito forte e muita direção, Nizeta, o segundo
driblador que já vi no país, Tião, o maior Tanque
de Santa Catarina e Saul, um dos pontas mais
infiltradores que já vi.

.

Não dar bola para os cartolas;�ois eles estão'
acabando com 'a parte técnica e com o futebol e
olhar bem para alguns jogadores mascarados que
andam ·por aí. O futebol só vai para a frente

. quando fizerem o que está aqui. Vejam o Zenon,
O técnico precisa acabar com o exibicionismo,
porque o jogador faceiro pode tentar fazer uma
grande jogada, e acabar fazendo uma grande bes­
teira, Podem ser jogadores sem cartaz, mas que
se locomovamem campo, isto é, jogadores leves,

. que dão o passe e se deslocam paa a frente para
receber a bola, pois jogar para traz é uma ver­

gonha. Existem jogadores que dão o passe e

ficam· parados, vendo o colega atrapalhado, aí
então aparece o futebol de agora no Brasil todo.
O técnico sabe que tem obrigação de ensinar as

improvisações, ensinar o jogador a chutar com os

dois pés e ter bastante direção no pé, para fazer
um passe como fazia Teixeirinha.
O técnico tem por obrigação ensinar o jogador

a chutar com os dois pés, como fazia FélixMagno,
omaior técnico que já vi em minha vida e 'que foi
5 anos campeão pelo Avai e pelo Brasil afora e

-também um grande campeão uruguaio.
Meus inestimáveis técnicos, temos que dar

uma volta ao passado, ensinar màis a parte téc­
nica do que a parte física, principalmente para
jovens, que já tem a físicano coração, e a cabeça é
fraquíssima tecnicamente, porque pelo Brasil
tem jogadores que temmuito físico e,muita física
e não sabem nem chutaruma bola. Vamos treinar
primeiro, para ver o aprimoramento de cada um
tecnicamente, e depois dar voltas no campo para
ver quem tem mais peito, porque é duro, chegar
um elemento de fora e receberum castigo deste e

na hora não temmais força nem para falar. Eu não
queria um castigo destes,
Tenninando, lamento, pois é doloroso,mas in­

felizmente é verdade. Não aparece mais um Gar­
rincha, um Pelé, um Nizeta, e se quiserem saber
porque, me procurem que 'responderei. M.eu
nome, José Antonio Pachec;o, ex-meia-direita da'
linha relâmpago do Avai Futebol Clube. Aten­
ciosamente,JoséAntonio Pacheco - Florianópo­
lis.

Futebol
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Senhor Redator: Escrevo esta,' porque sou um

, jogador do passado, e estou revoltado com o es­

tado de coisas que acontecem no futebol brasi­
leiro e catarinense. Escrevo também em home­
nagem à dois' amigos técnicos, pois encontrei
neles uma grande simplicidade e humildade.
Vejam';Corintians, nada consegue e, enquanto o
'Presidente Vicente Matheus estiver lá, nunca
serâcampeâc, pois só tem orgulho, e' agora, é
tiinão de que?
Sou um revoltado, pois tenho 65 anos, e quero

,
. '.,'!' desabafar. Não consigo mais ir a um jogo de fute-

'Sr. Diretor: A data de hoje é gr�ili para a imprensa bol, ponÍue já sei o resultado, pois só'se vê bola

catarinense. É que se comemora o 62° aniversá- nos eucaliptos.
rio de O Estado, vibrante órgão dIA capital. de Não posso mais verUm improvisadortipoTei­
Santa Catarina que tem Um passado de lutas glo-

.

xeirinha, um iilfiltrador como Ivo Montenegro,
riosas em prol da grandeza e do desenvolvimento porque todo jogador de futebol tem que sednfil­
da terra "barríga-verde". trádor, corajoso e, se não tiver estas qualidades,'

As páginas de O Estadotêm sido, na verdade, só aparece o jogo para traz; jogo que é praticado·
autêntiCo porta-voz das.aspirações e reivindica- atualmente. Um driblador comoo Nizeta, que era
ções populares, daí o prestígio de que goza entre 'raquítíeo, tinha um p� só, mas dribla,:a qualr? ou
seusmilhares de .leitores espalhados pelo territó- CinCOJogadores,� fazia gols, por�ue tinh� (Jeito e
rio catarinense.'

"

coragem. O AV81 pO_SSUla uma Imha relampago,
Atualmente, conta O Estado com ,uma equipe que fez.II a 2 no Figueirense, e Irê� �ols. e�

de experimentados homens' de jornal que traba- CinCO �mutos ',Umpassado a longa distâncía, e
Iham com verdadeiro entusiasmo em favor da certo, e maravdhoso. Olhem o Zenon, um dos
Empresa que é de propriedade do Dr. Aderbal melhoes do Brasí], A linha relâmpago do Avai
Ramos'd� Silva Futebol Clube era formadapor estes jogadores:
Crescendo co� a cidade que o viu nascer há 62 G�ego, um verdad�iro fita-�étrica;

anos passados, está prestes a inaugurar suas am- NI�eta, um dos maiores dnbladores que co-

pIas e modernas instalações no ,bairro de Saco nh;CI; I' d dGrande. I
omero I, um gran .e anna ar, e

. .

Por todos esses motivos, O Estado já se tomou Saul, o ponta que m81S cavou pênaltis nos Jogos
umpatrimônio da·cidade e de seu povo, razão por que fez..
qilé, ó dia de hoje é também de festas para os Quero falar também na linha que foi campeã 5
le!tores. anos a fio pelo Avai, que era: Felipe, um ponta

Informação geral

Previdência do
funcionalismo estadual

Justo é que se registre, em termos que assinalem o interesse
louvável do Governo do Estado pela assistência aos servidores '

da administração pública, a expansão que o Instituto de Previ­
dência do Estado de Santa 'Catarina tem obtido, ao encontro do
amparo ao funcionalismo eatarinense e respectiva família.
Criado no remoto peníodo governamental de Gustavo Ri­

chard, o então Montepio d�s Funcionários Públicos é hoje
.modelar instituição, cujas atividades vêm atendendo eficíen­

: temente as mais prementes necessidades duma classe que, por-
seu turno, se aprimora para cada vez mais 'ativamente servir as
causas do público, junto à administração estadual.
A recente inauguração do edifício próprio, em que se insta­

lam os seus diversos setores de atendimento marcou, sem

dúvida, um passo largo na evolução do Instituto de Previdên­
cia de Santa Catarina, como já o foi também a interiorizaçâo das
agências instaladas em várias regiões do Estado, graças a opor­
tunas iniciativas da atual Presidência do Instituto, amparadas
pela Secretaria da Fazenda.
No panorama geral das realizações que ora enriquecem e

projetam a administração catarinense em lisonjeiro conceito
do País não poderão passar despercebidas ao observador as

atenções governamentais que incidem na melhoria de condi­
ções de existência daqueles que dedicam integralmente os.

seus esforços e inteligência aos serviços públicos, participando
assim dà obra do desenvolvimento social, econômico e cultural.
do nosso Estado. E quando, sobretudo, a política de valoriza­

ção e dignificação da pessoa humana vem sendo nobre preocu­
pação dos governantes, mais se acentua, na paisagem social do
Estado ajustiça das previdências voltadas para a tranquilidade'
familiar,e segurança econômica do servidor público, modesto
fator de harmônico progresso geral.
Estas �eferêricias ao setor de Previdência do funcionalismo

público, atraindo vistas da comunidade para o que se está
fazend:o como índice de reconhecimento dos grandes présti­
mos da classe vinculada' à confiança na ação do Governo, servi­
rão de reforçar as simpatias com que se acompanham as rela­

ções de comuns entendimento entre o público e os que lhe

prestam serviços n�s quadros da administração estadual.
Decorrência de nova formação mental, a solicitude do fun­

cionário no trato com o público coloca o servidor em níve' de
cultura que o exalça à dignidade duma segurança econômica

tranquilizadora, no presente e no futuro.

* * *

NOVO COMANDANTE
. 'Hojé, às' lO horas damanhã,
o Vice-Almirante João Carlos
Gonçalves Caminha estará
assumindo o Comando do 5°
Distrito Naval, em ato, que
serápresidido peloAlmirante
Eddy Sampaio Espellet,
Chefe de Operações Navais.
I' •••

OVice-Almirante João Car­
los Gonçalves Caminha vem

da Força de Contratorpedei­
ros, de que era Comandante,
e já comandou interinamente
o 5° Distrito Naval, quando
ocupava a função de Chefe do
Estado Maior, no Comando
dos Almirantes Serran e

Aché, nos anos de 68-69.
NOVA CADEIRA
Além dos assentos de Se­

cretário dos .Conselhos, de
Desenvolvimento Econô­
mico e de PolíticaFinanceira,
e da poltrona que ocupa na

Superintedência Financeira,
e da poltrona que ocupa na

Superintendência da Codesc, '

o Sr. RuíBorba Filho poderá
'emprestar seu talento a uma

nova cátedra do sistema fi­
nanceiro estadual.

A de Superintendente do
Procape,
EXODO
O GovernadorKonder Reis

. parte hoje para o Paraguai,
comandando luzidia comi­
tiva.
Junto partem os presiden­

tes dos outros dois poderes do
Estado, o Deputado Waldo­
miro Colautti e o Desembar­
gador Ari Pereira Oliveira.
Uma comitiva de parla­

mentares zarpa para o Ceará,
sob o comando do deputado
Nelson Pedrini, onde a es­

pera uma reunião interparla­
mentar.

• * *

Neste fim de semana as ins­
tituições catarinenses estão
desertas.
CONSPIRAÇÃO
A Câmara Federal aprovou

terça-feira o projeto de lei
.

que amplia, por mais um pe­
riodo de dois anos, os atuais
mandatos' partidários,
adiando as convenções muni­
cipais, estaduais e nacionais
dos partidos políticos, previs­
tas para julho, agosto e se­

tembro deste ano:
No 'rastro do projeto

embrenhou-se, o deputado
Darcílio Ayres (Arena-RJ)
que anunciou sua sinistra ta­
refa: vai começar a colher as-.
sinaturas para que um terço
da Câmara e um terço do Se­
nado formalizem projeto, de
emenda constitucional pror­
rogando, também por dois
anos, os mandatos parlamen­
tares.

,. * *

Estranhos parlamentares
esses que se aboletam em cer­

tas poltronas da Câmara. Pre­
gam com a maior sem ceri­
mônia uma nefanda conspira­
ção contra o voto.

DESAQUECIDA
A crise do Maranhão, que

ganhou as manchetes nacio­
nais e que ardeu durante
meses no forno.do Ministério
da Justiça parece estar total­
mente "desaquecida",

* >I< *

·0 Governador Nunes
Freire, ao que tudo indica,
emplaca 79.
A SEMANA
A Semana de Prevenção de

Acidentes do Trabalho se

desdobra em duas cidades,
este ano.

Instala-se dia 23 �m Itajaí e'
prossegue em Jaraguá do Sul,
de 25 a 27.

.
_

O Delegado Regional do
Trabalho, si Airton Nasci­
mento, preside a abertura da

.

campanha, em ambas as cida­
des catarínenses,
NOBNH
O Secretário da Educação,

Mário César Moraes, e o pre­
sidente da Cohab-SC, Sr.
Telmo Ramos Arruda, foram
portadores da solicitação de
recursos formulada pelo Co­
vernador Konder Reis ao

BNH, da· ordem de Cr$ 85
milhões.

* * *

O pedido foi encaminhado
à delegacia Regional do BNH
em Curitiba e os recursos se

destinam a construção de 20
prédios escolares e a amplia­
ção de outros 25, anexos a

conjuntos habitacionais cons­
truídos em Santa Catarina
com recursos do Sistema Fi­
nanceiro da Habitação.
BB NA ARGENTINA
O presidente do Banco do

Brasil, Sr. Carlos' Richbieter,
inaugura na primeira quin­
zena de junho a agência do
BB em Buenos Aires.
CONTAS
Depois da fusão entre a

Guanabara e Estado do Rio e
,

da promulgação daConstitui­
ção da nova universidade da
Federação, há sete conselhei­
ros dõ antigo Tribunal de'
Contas 'da Guanabara em dis­
ponibilidade remunerada.

.

Eles recebem, entre ven­

cimentos e vantagens, cerca
de quarenta mil cruzeiros
mensais. No ócio.

* * •

Contas certamente nada
apropriadas para emanarem

de um Tribunal de Contas.
DIVÓRCIO
A Comissão Mista do Con­

gresso, encarregada de exa-
'

minar .o projeto de divórcio
do Senador Nelson Càrrieírd;
somente"' ficou constituída
depois que o Senador Petrô­
nio Portela arbitrou um

acordo entre divorcistas e

anti-divorcistas.
Como nenhum dos dois

grupos se dispusesse a ficar
com a presidência da Comis-.
são, pois o cargo só dá direito
ao voto no caso de empate (o
voto de minerva), o Presi­
dente do Senado propôs uma

saída política para o pro­
blema: a Comissão apenas
discutirá o projeto, deixando.
sua votação para o plenário.do
Congresso.

>lo * >I<

De comum acordo foram
escolhidos: parapresidente, a
divorcista Lígia Lessa Bastos,
da: Arena do Estado do Rio;
para Vice o Senador Mauro
Benevides, antidivorcista do.
MDB cearense e para Relator
o Senador Rui Santos, antidi­
vorcista da Arena baiana.

Gustavo Neves
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problemas
do

horticultor

Segundo o agricultor Pedro
Antônio Klein, o. maior proble­
ma enfrentado atualmente pe­
ios produtores ".:� de verduras
s4b as sementes. '�Aqui no
Estado nós temos boas semen­

tes, como as de cenoura, beter­
raba, repolho e alfàce. Mas,
acontece que o preço é muito
caro, quase o dobro das semen­
tes de São Paulo. O quilo da
semente de cenoura, por exem­
Tio, aqui custa Cr$ 350,00. e
em São Paulo a genje paga só
Cr$ 200,00". .

Pedro Antônio Klein possui
uma área de aproximadamente
três hectares lUJ localidade de
.Antônio Carlos/tO onde dedi­
ca-se excçusivamente; à. planta­
ção de hortaliças. Acontece que
o .problema das sementes, de
acordo com o agricultor, não é

. o único, pois se assim fOl':;e
seria fácü de resolver. A.comer­
cialização, entre outros, tam­
Mm tem' levado muitos dos
pequenos agricultores ao deses­
'timulo quase que total. "

Desanimado,' apesar cja espe­
rança de que o Ceasa venha
resolver os problemas, Pedro
Klein cita como o exemplo o

pé de djace; "Nós aramos a

'terra, adubamos, compramos
sementes e cuidamos da Tianta­
ção at.é a colh eita. e no final
temos de entregar as alfàces
para os intermediãnos por Cr$
0,50, apesar de sabermos que
eles vendem no mercado de
Horianõpdis por Cr$ 1,00". '

Os pequenos ágricultores,
como Pedro Klein, não têm
condições de levar os seus pro­
dutos para comercializar direta­
mente. O transporte não é o

único problema, pois além ãs-:
so, na maioria dos casos; os

agricultores utilizam somente a

mão-de-obra da ,famt1ia, não po­
dendo, portanto, ausentar-se
diariamente para a capital ou
outros mercados consumidores.

O agricultor de Antônio Car­
los vê os aumentos das hortali­
ças de uma forma simples mas,
com uma certa objetividade.
"O aumenta constante da gaso­
lina, explica ele, diminuiu a

entrada dos produtos em, Ro­
tianôpdis: De um lado, valori­
zou mais o nosso 'Produto mas,
de outro, provocou um grande
aumento nos preços para os

consumidores, pois a produção
não é sufiCiente para abastece:
o mercado": ,

'

"Atuaimente a situação dos
agricultores na Grande Florian6-
polis está boa. AUm do crédito
que eles conseguem com fàCl7i­
dade no Banco do Brasil, 'existe
a assistência por parte da Aca­
res; "afirma um l" técnico da
S�t:refària', da, A.griclil,túir:z". "

Quanto a' isso, 'saliénta Klein,
"nós temos crédito bastante e

os agrônomos da Acaresc têm
ensinado a gen.te plantar me­

lhor e, devido a isso,' a nossa

produção tem melhorado bas­
tante"; ,;

No momento as plantaçtJes '

de Klein s4'o de dJace, salsa,
couve-flor e brõcoli; Com mujo
to trabalho, somente de a

mulher cuidam da lavoura, el.e
consegue obter um lucro men-

sal de Cr$ 5 mi/. ;
- E lógico, .lembm ele, que

se a gente tivesse condições e

um lugar onde pudesse vender
diretament e o nosso produto,
o lucro seria bem maior e a

produção até aumentaria. Mas
por enquanto ainda não dá.
Quando des começarem a alu-,
f!Ilr os lugares da Ceasa, eu

quero ver se consigo um De­

pois (> problema' da conduç4'o
eu resolvo. '

5),

Bernardo
Werner vai
a França
em missão
comercial

CeaséllSC começará a

funcionar em outubro
Com a instalação da Cessa, o abastecimento

de produtos hortifrutigranjeiros será
racionalizado, pois o órgão funcionará

como estabilizador dos preços desses produtos.•

- A partir de hoje pode-
'

mos, começar a contagem re­

gressiva para a inauguração'
oficial da Ceasa/SC, pois com
.as instalações I dos canteiros d
obras, acabamos de dar início
à construção das obras, disse
ontem o diretor-presidente
da Central de Abastecimento
do Estado de Santa Catarina,
salientando também que a

empreiteira tem prazo de 180
dias para entregar esse .empre-
endimento,

'

prefeitura de Florianópolisdeverá depositar ainda nesta
semana sua parte, e o
governo do Estado está provi­
denciando a escritura do ter­
reno, que representa 30 por
cento da participação do Es­
tado",

O custo total das obras da
Ceasa/SC foi orçada em Cr$
19' milhões, sendo que dessa
quantia Cr$ 3 milhões 200
mil são destinados as obras
civis.
ÁREA

Segundo Érico Gleber, a
Centrais de Abastecimentos
está sendo construída no mu­

nicípio de São José, na BR
101, ao lado da DVA '(próxi­
mo ao trevo de Barreiros). O
terreno onde ela se localiza
possui um total de 130 mil
metros quadrados, represen­
tando 4 mil metros quadrados
de área coberta e 13 mil
metros quadrados de área ar­

borizada. "Isso dá uma di­
.mensâo do empreendimento",
acrescentou Érico.
No primeiro I ano de opera­

ção, está previsto a comercia­
lização de 27 mil toneladas
de hortifrutigranjeiros, direta­
mente, devendo chegar a 50
mil toneladas a comercializa­
ção integrada através do mer­

cado de produtor,

O diretor-presidente da
Ceasa disse que "tendo em

vista a garantia da segurança
na execução das obras, além
de contar com a assistência
do departamento autônomo
do Departamento de Edifica­
ções e da Cobal, contratou a

empresa H. Schaeffer Enge­
nharia Ltda, para os trabalhos
de consultoria jurídica e fisca-
lização, ,

MERCADO DE' PRODUTOR
O mercado de -produtor,

segundo Erico Frederico
Cleber, "é um mercado de
ongem; localizado na zona de
produção e objetiva dar con­
dições de escoamento ao pro­
dutor, facilitando a comercia­
lização pela adoção de técni­
cas mais atuais de mercados,
tais como classificação na ori­
gem, padronização de embala­
gem, informações de mercado
e preço, transporte e comuni­
cações".

Dentro de aproximadamen­
te 15 dias, surgirá o primeiro
mercado produtor de Santa
Catarina e estará situado em
Urubici. A Secretaria de Agri­
cultura já manteve contato
eorn a Cobal, objetivando a

instalação de mais doismerca­
dos produtores, sendo que
um será para o Norte e outro
para o Sul do Estado,

O mercado de produtor,
através das Centrais de Abas­
tecimentos, estará diretarnen­
te ligado com todos s merca­
dos produtores e consumido­
res do País, recebendo diaria­
mente informações sobre os
mesmos,

"Este fato, disse Érico Gle­
ber, permitirá que, o produ-

, tor, em sua casa praticamen­
te, saiba de um modo exato
onde existe falta ou excesso

do produto, quais os preços
praticados e quais os compra­
dores, podendo' inclusive, a­

través do sistema de telex,
efetuar vendas e fechar negó­
cios em qualquer parte do'
País".

A presença do agente fi­
nanceiro no mercado produ­
tor, por intermédio do Banco
do Estado de Santa Catarina
(Besc), permitirá que os pro­
dutores efetivem as suas tran­
sações à' vista, com entrega
posterior do produto oferta­
do. "Essas medidas, acrescen­

tou Gleber, evitarão o desper­
dício e especulação e acaba­
rão definitivamente com o já
famoso passeio dos hortifruti­
granjeiros, além de remunerar

adequadamente o produtor, o
comerciante -deverá reduzir
sensivelmente' o preço ao con­

sumidor.

Segundo Érico Gleber, a

Ceasa/SC estará operando o
mais tardar no dia 11' de
outubro deste ano, uma vez
que a empresa contratada pa­
ra efetuar a obra estará ope­
rando em regime de 15 horas
diárias. "Assim sendo, esta­
mos perto da solução do
problema de comercialização
dos hortifrutigranjeiros em
Santa Catarina", '

RECURSOS
'O diretor-presidente da

Ceasa:;SC acrescentou que a
Ceasà catarinense não enfren­
tará problemas de dinheiro,
"pois já recebemos os recur­
sos da Cobal, da .prefeitura do
município de São José que
também já contribuiu com a

sua, parcela, Além disso, a

HORTIFRUTIGRANJEIROS

Intermediários

e inflação:

as causas dos

altos preços.
CARACTERfSTICAS
Apesar de difícil, como já

foi dito, mesmo assim' é pos­
sível. obtei-sê uma estimativa
um pouco próxima da realída­
de, no que se refere a produ­
ção dos hortifrutigranjeiros,
No caso 'específico de Santa
Catarina, atualmente a Secre­
taria da Agricultura vem de­
senvolvendo esse' trabalho,
juntamente com a Ceasa ,e a

Acaresc,
Essas e statístíc ai, segundo

o secretário da Agricultura,
Victor Fontana, vem sendo
desenvolvidas por região. Em
fase final já tem-se o levanta­
mento realizado na região de
Urubici que, entre outros da­
dos, foi constatado a presença
de 200 produtores e 'potencial
de terra de 5 mil hectares,
dos quais, 677 estão sendo
plan tados hortaliças.

No levantamento efetuado
pelos três 6rgãos,' apurou-se
que em Urubici, o clifl1ll é
temperado, 'apresentando qúa­
tro estações bem definidas e

as chuvas sãO' distribuldas. du­
rante os 12 meSeS' do ano,
nã'o havendo período de se­

cas. Nos meses ,de setembro e

outubro os agricultores
iniciam o trabalho de aração'
e gradagem das -rerras, ocasião
em que também fazem o

plantio de semen-res para, pos­
teri ormente, transplant&-las
para um lugar definitivo. :

Os intermediários s6 apare­
cem em Urubici a partir de

dezembro.. desaparecendo
ap6s o mes de março, fato
este' que faz com que os

'produtores intensifiquem a'
produção nesse período, onde
a comercialiiação tem m3Í()o
res perspectiva.. Constatou-se
ainda Que toda a produção é
vendida a' camioneiros que
a uamponam para os cen!ros

consumidores do. Estado e de cultivo li colheita.
também para, outros _centros .

Na região de Uru�çi não
consumidores. existe problemas sérios de

. Segundó "OsWa140'''�,ontz;-' :,II)K<r�o�ra, su:gindo, entre­

"sQ,mente Floiiâw'lÍ,JlpNLJ110, �lSllma pficuldade pa­
"importa" .de São Pauloédó' (fl:.ia c�ntrataçao de pessoal
Pàranâ quase todo o seu con- no periodo de outubro

..

a

sumo de produtos hortifrutí- março, época em que as atíví­

granjeiros". O interessante -. dades do setor são', mais inten­
continua ele - é que os �as, sendo �e nos -meses 'd.o,
produtos desse setor são' qua- inverno a mão-de-obra é mais

se todos produzidos em nosso abundante.
Estado, IDa'> sua' cornercializa- PRODUÇÃO'
ção é feita nos Estados vízí- No; 677 hectares onde são
nhos, Com esta "viagem", os cultivadas às 'hortaliças, as

produtos chegam na capital culturas de batata, tomate,
com o preço muito elevado. pimentão, cenoura, beterraba;
ESTRUTURA FUNDIÁRIA repolho e couve-flor se desta-

Embora na região de Uru- c� Em men,o! �scala,. na
bici o n'úmero de miniÍundios regJao de Urublcl sao cultiva­
não seja expressivo, como na das ainda pepino, vagem, e&

maioria das regiões do Est&- bola e maçã. :

do, as comunidades nas quais Com relação a safra 76/77
'predomina a atividade de consta no levantamento da

plantio de hortaliças se ca- Secretaria da Agricultura que
racterizam pela presença de a produção foi a seguinte:
um maior número de peque- batata, 2.640 toneladas, ocu­

nas e médias propriedades. ' pando uma área de 234 hec-
No recente levantamento tare� num valor de Cr$ 3

coordenado pelaSecretarla da milhões '960; !tomate,
Agricultura, 'da amostra pes- 5.441,5t,. 137ha, Cr$ 6 mi­

quisada, verificou-se no local lhões ,537; ',pimenUo,
a existência de quatro im6veis 1.450,5t" 53ha, Cr$ 1 milhão
com menos de cinco hec'taresl 450; ',cenoura, ,3.916,5t,
4 entre 5 a 10ha., 3,entre lu 111,5ha, Cr$ 4 milhões 699;
e 25hs, 10 entre 25 e 50ha e, beterraba, 650t, 26ha, Cr$
ainda, 11 entre 50 e 100ha e

.

650mil; lrepolho, 3.766t,
8 entre 100 e 1 mil ha. Dessa 102ha, Cr$ 1 milhão 833 e a

amoitragem, observou-se, tam- couVe flor com 345t, 13,5 ha
bém que 95 por cento são de área cultivada, perfazendo
proprietários dos imóveis a produção um total de Cr$
explorados e os restantes 5 345 mil.
por cento são arrendatários. Constatou-se também, que

A mão-de-obra empreendi- o nível técnico empregado
da no local, em 67,5 por nessas produções é, éonSider&­
cento das 'propriedades é do satisfatório, se'ndo que da
exclusivamente familiar e, em amostra pesquisada 15 por,
apenas 5 por cento dos casos cento possuem trator ou mi­
os serviços s!ro' efetuados por. crotratoT" 30 por cento alu­
pessoal c01:ltratado. Os restan- gam tr:rtores para o preparo
tes 27,5 por cento, �m da do solo e 10 por cento'
mão-de-obra familiar, fazem possuem equipamento de Í1"
uso da_contra�d� no período rigação por aspelsão:

, Numa das ültímas reuniões
do Conselho de Desllnvctvi­
mento Econômico (CDE),
lima d3J" meêasnanuneiadas ''l§

';;' pél'ti)'i,(:joverho. Fed�ralf' t$d�
em vifl'a:,' o comb-ater, à infla­
ção, foi a intensificação da

fiscalização na produção dos
hortifrutigranje iros do, País.
Sabe-s e, 'entretanto, que tal
medida será difícíl e pouco
provável de ser cumprida,
uma vez que grande parte
dessas- produções s!o oriundas
do minifúndio e passam dire­
tamente pllra as mãos dos
intermediarios, dificultando
sobremaneira tanto o controle
estatístico quanto o fiscaliza­
dor.'

"

O tabelamento d� horti­
frutigranjeiros também, fez
parte das medidas que o G0-
verno anunciou, ainda com o

intuito de combater a infla­
ção. Segundo o presidente da

Associação Comercial de FIo­
rian6polis, Oswaldo Moritz,
"o' aumento de preço verifica­
do ultimamente nesses 'produ­
tos, não é a causa da inflaçãp
e sim um efeito". Para ele,
"tabelamento' de preços nun­

ca resolveu o problema de
abastecimento nem de infl&>
ção". :

Como exemplo mais recen­

te, para foitalecer a o�ão
de Moritz, há a crise do leite
que, apesar de tabelado sua

prodúção atual não é suficien­
te para abastecer o Estado. E
o problema todo do leite se

resume em preço ou,- pelo
rrenos, a, atual crise foi gera.
da por' esse, problelTlll.. '"Há
dois anos atrás, esclarece Mo­

ritz, o preço do leite estava
tã:o baixu que acabw desesti­
mulando a sua .produção. Q;
reflexos disso estamos sentin­
do agora: não temos leite no

Pafs".
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Paulinelli:, exportação de

produtos agrícolas chegará

este ano a US$ ,9 bilhões

O ministro dá Agricultura,
Alysson Paulinelli, afirmou on-

. tem, na Universidade Gama Fi
lho, no Rio, que a agricultura
brasileira continua a dar 70 por
cento da balança de pagamen­
tos do país e, este ano, "deverá
representar mais de 9 bilhões
de dólares em exportações, o

que permitirá a compra de
kow -how e maquinaria indis­
pensável a manutenyão dos
índices do setor no pais".

Na palestra, o ministro his­
toriou a evolução política agrá­
ria do Brasil desde o século
passado e confírrnoü que "o
setor ainda sofre os efeitos da
crise internacional de petró­
leo". Sobre o problema do
feijão preto, Alysson Paulinelli
disse que o governo havia con­

seguido estocar, ano passado, a,

maior safra de feijão do país
mas como' é um produto pere­
cível, lançou-o no mercado pa
ra evitar sua deterioração,

Paulinelli explicou que
prolongada estia�em nas zonas

produtoras é a unica responsá­
vel pela queda de produção que
afetou o abastecimento 'dos
grandes centros e obrigou a

importação do produto do Mé­
xico e do Chile. Revelou que o

governo atualmente estuda uma

tecnologia especial para armaze­

namento' do feijão por um

período bastante longo a fim
de evitar que nas estiagens seja
obrigado a lançar os estoques
desordenadamente no mercado
, 'como foi feito".

O ministro da Agricultura se

mostrou relativamente otimista
sobre "a solução do problema"
pois, seg�ndo ele, com "a en-

-trada no mercado da safra do
nordeste a situação será norma­

lizada em pouco tempo". Afir­
mou que essa safra começará a

ser colhida em breve e deverá
totalizar 400 mil 'toneladas. O
ministro lembrou ainda que,
em 30 a 40 dias também será
colhida a safra das águas, plan­
tada em setembro, em vários
Estados, colaborando. para a

normalização do abastecimento
em todo o país,

No final da tarde, o ministro
i naugurou as novas cámaras.fri
goríficas da Cibrazem, na Ceasa
Grande Rio, construídas no
1 ugar das que foram destruídas
por um incendio há dois anos.

O novo ciclo da agricultura
brasileira, segundo ainda o mi­
nistro, começou em 1974, e,
mesmo enfrentando os efeitos
de uma crise mundial, o presi­
dente Ernesto Geisel aumentou
os incentivos para o setor.
Alysson Paulinelli fez 'questão
de frisar que presidente Gei­
sel foi a uma reunião de ernpre­
sãrios no Paraná e lhes pediu
que plantassem o máximo pos­
sível, porque o governo garanti-
ria. • _

O resul�ado dessa política de
incentivos, aliado à uma filoso­
fia de modernização do campo'
com a introdução de tecnologia
.noderna, e que, de acordo com

o ministro, o país vai exportar
este ano 53 milhões de tonela­
(Ias de grãos. Também em 1977
f) Brasil vai aplicar exatamente
Cr$ 248 bilhões na agricultura,
desde a plantação propriamente
dita até a formação de mão­
-de-obra especializada através
de curs()s no país e no exterior.

Paulinelli: 70% da balança

Ao final de sua conferência,
o ministro Alysson Paulinelli
respondeu a quatro perguntas
de alunos e, professores da
Universidade Gama Filho e dis­
se, entre outras coisas, que os

estoques de café do Brasil estão
quase a zero e que somente
com uma boa safra é que
poderá regularizar seu forneci­
mento· ,para o exterior, Sobre
os intermediários da venda dos
produtos agrícolas disse que
eles são indispensáveis porque
os produtores não têm condi­
ções de oferecer diretamente ao

consumidor, mas acentuou que
o governo não tolerará especu­
lações e punirá os responsãveís.

O' atual estágio das obras da
Usina Terrnelétríca Jorge.Lacer­
da III, em construção no muni­
cípio de Tubarão, é considera­
do ótimo, segundo o presidente
da El etrosul, Telmo Thompson'
Flores, Essa Usina, terá uma

capacidade de 250 MW e usará
como combustível o carvão que
é, abundante na região..

� chaminé df :ú�íita;le �J
com �lü8, me!roS: de!al�tira, JU
foi conclufda.Í'kf.é o final de

Concluída a primeira chaminé
�da usina,Jorge Lacerda III

abril passado,. já tinham' sido caldeiras com todos os acessó­
lançados 1 g- mil metros cúbicos rios, dois geradores com as

de concreto, e estão sendo excitatrizes, duas turbinas a

concretados atualmente a Casa vapor de 125 MW, tubulações
de Força, Base do Turboaltena- de alta e baixa pressão, siste­
dor, Edifício de Controle, Fun- mas de pulverização do carvão,
dação dos Moinhos e da Chami- de condensação de água de
né da quinta unidade. ' circulação, de água de resfria-

Em abril passado, a mento, de transporte e manu-

El etrosul contratou a firma 'seio, do carvão, de movimenta­
Tenenge, Técnica Nacíonal, de . ção dt ,círlZíl--s e ,aiwfa -de purifi­
:Engerllíaria" pára montãr os \iS'ê� '�"caç'â'd 'de 'óleo � da: 'turbina. e

:gu�ntes equipamentos: du as precipitadores eletrostáticos.

CELESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTI:\ CATARINA)S.A.

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A, - CE LESC alerta a população, em especial
os consumidores de energia elétrica, para o fato, já noticiado por um vespertino da capital,
de que um indivíduo com,pletamente estranho aos quadros funcionais da CELESC,
dizendo-se seu funcionário, está,se apresentando em domicílios e estabelecimentos co-

, merciàis, sob o pretexto de fiscaliz�r medidores. O referido indivíduo, munido ,de recibos
forjados, cobra a importância de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros), recebendo em cheques,

A Empresa esclarece que, quando -solicitada para aferir medidores, presta essa

assistência ao consumi'dor de forma inteiramente gratuita, através de funcionário creden­

ciado, dévendo o consumidor exigir a apresentação da Carteira Funcional.

Qualquer esclarecimento a respeito pode ser solicitado à Diretoria de Operações, na
sede da Empresa, em Florianópolis.

'AVISO

A Empresa

•

O presidente da Federa­
ção das Ind4strias do Esta­
do de Santa Catarina, Ber­
nardo Wolfgang Werner,
viajará domingo, para à

França, a convite do dire­
tor da Carteira de Comér­
cio Exterior do Banco do
Brasil, Benedito Fonseca
Moreira. Em Paris, Werner,
juntamente é'Jm outros em­

presários brasileiros, exami­
nará detidamente as possi­
bilidades do porto de
Havre, onde será criada PREFEITURA MUNICIPAL
uma plataforma para arma- RIO DO SUL - se

zenagem e transformação EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/77
das mercaciorias destinadas A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO SUL, Estado de Santa Catar-
ao mercado francês. tina, torna público, a todos os interessados, qúe fará realizar CONCOR-

Segundo o diretor Bene- RÊNCIA PÚBLICA, às 10,00 (dez) horas do dia 13 de junho de 1977, para
dito Moreira, durante a visi- aquisição das máquinas e equipamentos abaixo'enumerados: - .

ta
.

do presidente Ernesto 1, Um tratar Escavo-carregador (Pá-carregadeira), éom potência entreGeisel a Paris, no ano pas- 100 a 170 CV.
sado, foi frrmada uma de-

2. Uma moton'iveladora, com potêncià entre 120 e 170 CV.
claração conj4nta com o

3. Um trator de Esteiras, com peso entre 13.000 e 18.000 kg�governo francês que definia

GDa criação da plataforma. A 4. Um compactador de rolos lisos;

•comitiva brasileira iniciará 5. Um conjunto fixo para britagem de pedras. capacidade de produção
os trabalhos no dia 23· e I para 200/300m3/dia.

.

'

deverá terminar no dia 30. Demais detalhes sobre a presente Concorrêncià Pública, bem como a

Durante a sua ausência, a íntegra do Edital,poderão!serobtidos na Secretaria de Administração da

BAN�O" e�o'H'O""�I�O S AI,Fiesc será dirigida pelo vi- Prefeitura Municipal de Rio do Sul, no horário das 8,30 às 11,30 e das "

,

• ••ce-presidente, da entidade, 14,00 às 18,00 horas.
Milton Fett, que tomará RIO DO SUL, 06 de maio de 1977 Desde 1834
posse hoje do cargo interi- LUIZ A. SOLDATELLI - Prefeito Municipal

�no de presidente..

L_---------------�--------------:-�"J

Rua PresidenteMédici, s/n�

Mais uma Agência doEconômico"

)
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Jerusalém nunca mais será
dividida, promete Rabin.

,

Jerusalém - Com o go­
verno jurando que a cidade
"nunca mais voltará 'a ser

dividida': Israel comemo­

rou ontem o décimo aniver­
sôrio da ocupação total de
Jerusalém ,pelos Judeus,
mas não houve festividades
devido ao luto nacional pe­
la morte de ,54 militares,
que perderam a vida terça­
feira, quando caiu o helicó­
ptero em' que viajavam.

A râdio oficial transmi­
tiu música fúnebre e a

campanha eleitoral foi
abruptamente suspensa por
48 horas, a espera do sepul­
tamento das vitimas: A mu­

nicipalidade 'de Jerusalém

q premier Yitzhak Rabin

planejava festivais de músi­
ca e desfiles a' pé para
comemorar a tomada do
setor ârabe da cidade, na

guerra dos seis dias, em

1967. Mas as festividades
ao ar livre foram canceladas
e somente se efetuaram ser-

viços religiosos e reuniões
dos veteranos da guerra.

O primeiro-rninistro
Yitzhak Rabin percorreu as

barricadas judias constru (­
das no setor árabe em 1967
e disse que Jerusalém é
"uma cidade realmente uni­
da a capital de Israel, que
nunca voltará a ficar dividi­
da': A parte árabe da cida­
de foi conquistada a sete

de junho e sua anexação
foi proclamada a 28 desse
mês. Esta comemoração se

realiza de acorco com o

calendário lunar judeu e foi
antecipada em cinco dias,
para nãõ coincidir com as

eleições da terça-feira.
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Uma boa parte do nosso

sucesso sai
das páginas do jornal�

O ESTADO,

.Porque elas levam a

nossa publicidade, mensagem
e informação às pessoas
que mais nos interessam,
Parabéns a O ESTADO €i
toda a sua equipe
pelos seus 62 anos de
bom jornalismo,

,

I

J \'

ANOS

ORDEM DO DIA

CGC - 85776 466/0001·36
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

.

EDITAL DÉ CONVOCAÇÃO
são Convidados os senhores acionistas desta sociedade para se reunir em Assembléia

Geral Ordinária e Extraordinária, cumulativamente, na forma do art. 131, paráqraío único
da Lei 6.404/76 (lei das Sociedades Anônimas), a ser realizada no dia 17 de junho de 1977,
às 17 horas, na sede social, à RuaWashington Luiz, 275, nesta cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

MUNICíPIO DE FLORIANÓPOUS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 19/77

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, leva ao conhecimento dos in­
teressados que se acha aberta a Tomada de Preços Edital
nO 19/77, para execução de muro de alvenaria de ped ras nó
Distrito de Santo Antonio de Lisboa, com pra2iO de entrega
das propostas até as 10,00 horas do dia 23 de maio de 1977,
na sede deste órgão, sito à Rua dos Ilhéus nO 8 Edifício

Aplub 4° andar,
Os Editais acham-se à disposição dos interessadps

no endereço acima, mediante o pagamento da importân-'
cia de Cr$ 100,00 (Cem cruzeiros),

'
,

Florianópolis, 10 de maio de 1977'

EngO José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

_._'ARGENTINA------------­

UMA ADVERTÊNCIA:A DIREITA
ESTÁ USANDO O. "CASO GRAIVER"

Alende quer rejeição do laudo britânico

Saldo da violência: JO·mortos.
Buenos Aires - A polícia informou que

oito guerrilheiros esquerdistas foram mortos
ontem em três tiroteios com' o Exército e que
"uma terrorista se suicidou com uma .pastjlha
de cianureto antes de ser presa", A informa­
ção oficial acrescenta que morreu também um

policial ferido no fim do mês passado durante
um ataque de guerrilheires,' proximo a Buenos

,

Aires.
As 10 Últimas mortes elevaram para 405 o

número de vítimas da violência pol{tica este
, ano na Argentina e demonstraram que, embo-

ra a violência possa ter diminuído, como
dizem alguns, falta muito ainda para que pOSSI!
desaparecer por completo.

OEA QUER MAIS CONTROLE SOBRE ORFILA.

Buenos Aires � A revista,
mensal '''Panorama'' adverte
que grupos direitistas �odem
tentar utilizar o escândalo
financeiro denominado "r.��o
Graiver" para influir
no governo e cnar uma lU'" 'porqu,e os, povos que não
tual "autoridade paralela" a confiam na autoridade não
do presidente Jorge Videla., têm destino político, ata a
Num editorial assinado por grande exploração que fazem
Jorge Lozano, diretor da .re- do "Caso Graiver" uma série
vista, Q "Caso Graíver' é de jornais e revistas locais,

.

comparado com "O gênio da que envolvem personalidades
garrafa" da velha lenda oríen- da pcHtica, do mundo 'dos
tal, que ao ser Iibertada capaz ne"gócios, 'do sindicalismo e
de "demolir montanhas".' ate das forças armadas, quan-
"Panorama" propõe um do ainda não se conhecem os

'''razoável week-end" até que resultados da investigação que
a justiça militar divulgue a está, sendo feita pelo Exérci-
sentença, deixando de lado as to,

novelinhas diárias ou sema­
nais. Pi. Argentin a vive horas
dif1ceis e, corno nunca, se
deve confiar na autoridade,

Por ordem do presidente
Videla, um general investiga
as denúncias de que o desapa­
recido banqueiro David Grai-
.ver manipulara milhões de
dólares obtidos pela guernHIll
esquerdista,' como também
uma série de ,fraudes fínancei-

ras, dentro e fora da Argenti­
na. Lozano lliz no editorial
que "na Argentina se abriu
um garrafão que continua
uma mistura de Iíquidos 'pes­
tilentos e 'venenosos, o produ­
to de vârías enfermidades crô­
nicas da vida polftíca do país:

'

o cin ismo, o erro pertinaz, o'
orgulho dos poderosos e as
simpli fi c aç ões . dos inte-

lectuais, Nestes dias hã pes­
soas higiênicas que se quei­
xam do ambiente hediondo e

procuram fazer com que os
lfquidos retomem ao gar­
ratão. A queixa é .vã e o

propósito, perigoso,' basica­
mente porque na política se
deve assumir a realidade. Mas
acontece que há outra; pes-
.soas que desejam abrir mais
garrafões (inclusive os da fan­
tasia), acreditando que os ma-

les nasçam as, flores da mora­
lidade. Se o conseguirem, a

Argentina corre o' risco' de
sucumbir asfixiada, envolta
em lutas e' revanches bizanti­
nas, isolada do mundo",

as demais nações, Neste senti­
do é oportuno recordar que o

equivocado acordo firmado a

22 'de junho de 1971 pelo go­
verno militar do ex=presiden­
te Alejandro Lanusse não teve
tratamento parlamentar. Todo
o processo estará privado,
pois, de validez, se não for ra­

tificado' e aprovado expressa-.
mente com um ato legis­
lativo",

Durante o anterior regime
constitucional, derrubjdo há
treze meses, houve projetos le­
gislativos impugnando a arbi-

Washington ., O secretá­
rio-geral da Organização dos
Estados Americanos, Alejandro
Orfíla, encarava ontem a pos­
sibilidade de ser pbrigado a

afastar-se de seus negócios par­
ticulares, como c ondição para
manter-se no carga. O conselho
permanente da OEA decidiu
PJr unanimidade que serão re­

gulamen tadas suas ati vidades,
com o objetivo de evitar paio
siveis conflitos. de interesses.

O
.

embaixador venezuelano
José Maria Machin disse que
uma das disposições que deve­
riam ser estabelecidas é a de

que 05 secretários gerais renun­

ciem à direção de suas empre­
sas, enquanto estiverem no car­

go. A quéstão é apenas um dos
três problemas imediatos que o

diplomata argentino de 53 anos

encara, no terceiro ano como

secretário-geral da OEA.

Machin não comentou a

questão das yÍJ),culaçães de Or­
fila c om o desapareci do ban-
.queíro argentino David Graiver,
mas fontes chegadas à delega­
ção venezuelana disseram que
não se trata de um assunto
esquecido, mas não se conside­
rou prudente mencionar o caso'

no mesmo dia em que o presí­
dente Jorge Vi dela chegava a

Caracas,
'

Segundo se denunciou, Orfi­
la recomendou Graiver. às auto­
ridades de Nova Iorque e, em
seguida, recebeu um crédito de
300.000 dólares de um dos
bancos de Graiver, a, quem o,

governo argentino acusa de ter
administrado o dinheiro obtido
pelos guerrilheiros esquerdís tas
em seus sequestres, Orfila
admitiu os dois fatos, mas disse
que foram lícítos, O terceiro
problema não tem grande
importâncill, mas, se, considera
que contribui para fortalecer a

poliição dos que olham com

reservas a f�ma com que Orfi�

Pergunta a seguir' quais são'
os mentores da "operação
escatológica" e logo os identi­
fica como "os trotzquístas da

direita, gente que abusa da
'simplificação, oI, velho dogma
fascista que tenta explicar a

frustração nacional como pre­
veniente de conspiração ju-

deu-marxiste-maçêníca-líberaí,
algo assim como um gigan te
dos contos oríentaís, Gente
que talvez. deseja utilizar a

figura de Graiver, um novo
cavalo de tróia, para chegar
ao governo".

[�]
cJrahm jlldústria e Comércio de (}{ézdios cS.cft.

1°, - Exame, dlscussão e votação dos Balanços Gerais, Demonstrativos de Resultados,
Relatórios da Diretoria, Pareceres do Conselho Fiscal e Pareceres dos Auditores Indepen­
dentes, tudo relativo aos exer.cícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 1976 e 31 de

'

janeiro de 1977, respectivamente, ,

2°.-- Eleição e fixação dos honorários da diretoria,
3D - Eleição e fixação dos honorários do Conselho Fiscal.
40. - Outros assuntos de interesse social.

'

AVISO
'Acham-se a disposição dos Srs, Acionistas, na sede social, os documentos a que se refere

o artigo nO 99 do Decreto Lei 2627 de 26 de setembro de 1940:
.

Rio do,Sul, 11 de maio'de 1977

Norberto Frahm - Dir. Presidente

Buenos Aires - O ex-can­

didato presidencial esquerdista
Oscar Alende propôs ontem ao

governo militar que rejeite o

laudo, arbitral britânico na dis­

puta fronteiriça com o Chile
sobre o canal Austral de Bea-

'

gle. Como alternativa, sugeriu
que o governo comunique à
corte de arbitragem que deverá
suspender se\u pronunciamento
até que a Argentina tenha um

, parlamento, único autorizado

pela constituição para "mudar
os limites territoriais da, na­

ção".
A dois de maio, o governo

britânico divulgou o laudo ar­

bitral, ditado em virtude do a­

cordo argentino-chileno de
1971, que decidiu submeter à
Rainha Elizabeth II a questão
limítrofe, A decisão britânica
favoreceu nitidamente ao Chi­

le, I outorgando-lhe soberania
sorne as disputadas ilhas Len­
nox, Picton e Nueva,

'

O Chile aceitou de imediato
a decisão e se mostrou dispos­
to a' cumpri-la. O governo ar­

gentino, em troca, disse que a

estudaria e que no lapso de no­

ve meses - fixado' pela corte

arbitral para seu cumprimento
- daria a conhecer sua posição
definitiva.

grupos menores, enviou uma

carta ao presidente Jorge Vide­
la. Esta carta foi reproduzida
ontem nos jornais argentinos,

No documento, Alende, de
67 anos, que entre 1958 e

1962 foi governador da Pro­
víncia de Buenos Aires, afirma
que "com relação ao veredic­
to, sugiro que se tenha em

conta que por disposição cons­

titucional.; compete ao Con­

gresso Nacional mudar defini­
tivamente os limites do territó­
rio da nação e aprovar ou recu­

sar os tratados concluídos com

Alende, o candidato em

1973 da "Aliança Popular Re­
volucionária" formada por shu ,

próprio partido intransigente,
p el osdcomunistas, um shtor
d em ocrata -cristão e outros

A violência aumenta em EI
Salvador: dois mortos.

São SalVldor - Um adoles-
. cente -que assistia uma reunião
paroquial juvenil morreu em

consequência dos /erimentos à
bala que sofreu num ataque em
que tambêrn perdeu a vida um

sacerdote católico, numa onda
crescente de violência política e

de contestação entre a Igreja e

o governo de El Sal vador,
Pistoleiros direitistas mata­

ram à noite a tiros o Padre
Alfonso Navarro Oviedo, jesuí­
ta de 35 anos, numa aparente
vingança pelo assassinato do
chanceler Maurício Borgonovo,
sequestrado há três semanas

PJr grupos da extrernac es quer­
da' e cujo, corpq: apareceu
ontem-

, ,.

Horas depois de o arcebispo
Oscar Romero advertir nos fu-

nerais do chanceler contra a

onda de violência, os atacantes
invadiram uma reunião paro­
quial juvenil nesta Capital, ma­

taram um sacerdote e feriram
gravemente na cabeça o menor

José Luis Torres, que morreu
,

mais tarde, apói o fracasso de
uma s oper'a'ção feita por seu

próprio pai, o neuro-cirurgião
Alfredo Torres.

Urna organização direitista,
supostamente vinculada 'com as

Forças de Segurança do País,
denominada "União Guerreira
Branca", responsabilizou-se pe­
lo atentado. Em chamadas tele­
'fônicas anônimas aos jornais e

emissoras de' rádio, um homem
advertiu; "esta é a União Guer
reira Branca. Comunicamos-lhes.

que na quarta- feira à tarde
mataremos o sacerdote Navarro
(Medo como vingança pela
morte do chanceler Burgonovo,

, Prestem muita atenção, porque
isto é só o começo•••

"'"
"

Outro sacerdote jesuíta, o

padre José Gonzalo Lopez Her­
nandez, foi preso anteontem
durante .vãrias horas no' centro
de São Salvador por agentes
policiais que informaram não
estar o clérigo de 'posse de
documentos de 'identificação.
Os agentes alegaram que um

homem que o acompanhava
tinha uma arma escondida, mas

fontes eclesiásticas negaram a

veracidade dessa acusaão, O
padre Lopez Hemandez. foi
posto em liberdade mais tarde.

tragem britânica, mas não che­

garam a converter-se em ne­

nhuma resolução, ,

Alende diz que há duas al­
ternativas e que a Junta Militar
atual, em razão das Faculdades
Legislativas que se autoconce­
deu, resolve por si mesma, Co-

mo primeira destas alternati­
vas, AI ende diz que "em tal ca­
so me permito pedir que se re­

jeite o veredicto em questão
por afetar nossa soberania so- ,

bre a costa Atlântica e suas

águas jurisdicionais",

A segunda variante sugerida
por Alende [ a de que a Junta
M i I itar "estime conveniente

que uma vez reorganizado de­
mocraticamente o país me­

diante uma autêntica base re­

presentativa, republicana e fe­

'deral, seja o futuro Congresso
,

Nacional, quem resolva a ques-
tão",

A lejandIo Orfila

�I! maneja os fundes da 01�:A. A
decisão de regulamentar as ati­
vidades do Secretário-Geral foi
tomada depois que Machin fez
uma análise detalhada do mane­

jo dos 5,8 milhões que a

Venezuela deu para �udar as

vitimai do Terremoto Guate­
malteco. Os auditores da OEA
disseram que Orfíla não se

beneficiou pessoalmente 'por·
depositar este dinheiro num

banco no qual mantém contas
particulares, mas recomendou a

adoção de uma política formal
sobre conflitos de ínteressev

Machin rejeitou' a defesa de
que a colocação destes fundos
no National Bank de Washing­
ton obedeceu à decisão do
conselho de que os recursos
venezuelanos deviam Ser deposí­
tados num banco que não guar­
Classe dinheiro .da OEA. O re­

presentante venezuelano disse
que "o próprio informe dos
auditores assinala que a OEA
abriu uma conta no National a

18 de setembro de 1975". E
acrescentou: "dois meSes depois
de Orfi)a assumir a Secreta­
ria.Geral".

A proposta uruguaia:
formar uma OTAN do, Sul.

Montevidéu :_ O coman­

darite em Chefe da Mari­
nha, 'vice-almirante Hugo
Marquez, ,reiterou ontem
sua apl'Ovação à idéia de
aue as Marinhas dos Pa(ses
Atlântico doSul formem uma

aLia'!fa para a "defesa da.
regiaQ", invocando como

motivo a ameaça do supos­
to "armamentismo soviéti­
co': Q vice-almirante, que
jfl tinha f.eito esta propostp
ao assumIr o posto nO mes

passado, disse ontem (J()

jornal EI Pais que "a evolu­
ção da situação internacio­
nal e os fatos ocorridos nos
últimos dias me fazem.
manter e ver com mais
clareza a idéia de consoli­
dar entre as Marinhas do
sul do continente um grupo
de união coletivo".

. Marquez explicou que
sua idéia voltou a se forta­
lecer" depois das d«:lam­
ções do presidente Carter
sobre a corrida armamenti9-
ta soviética': O presidente
norte-americano referiu-se
Y(:centemente a esta situa- .

ção em uma reuni([o da
DTAN realizadá em Lon­
dres. O comandante da Ma-

.

rinha uruguaia não se refe­
riu à Aliança das Forças
Navais como uma QrganIza­
ção do Atlântico Sul, prefe­rindo denominá-la de 'Con­
solidação" das Forças para
a Defesa Comum do Atlân­
tico Sul. No entanto,
alguns observadores acham .

que, na prática, a, proposta
pretende a criação de uma

organização semelhante à
OTAN. '

D umnte a entreJlista
concedida ao "EI Pais", o

vice-almimnte falou tam­
bém a respeito da polftica
norte-americana em rela­
ção. aos pa(ses da América
Latina, e, em resposta a

uma pergunta, disse não
acreditar que tal polftica
pudesse influir nas relações
entre as Marinhas de ambos
os pa(ses. ''Nós mantemos
excelentes relações com a

Marinha dos Estados Uni-.
dos. Sempre fomos ami­
gos': diss�Marquez.

..,.

Mais greves. E a candidatura
de·Suarez é impugnada.

Madri - Enquanto o partido proverista im­

pugnava a candidatura do prímeíro--mírus­
tro Adolfo Suarez nas próximas eleições es­

panholas, a maioria dos operários da Pro- .

víncia de Guipuzcoa realizou ontem uma

paralisação quase geral em prol de uma a­

nistia total de presos políticos. Suarez é
candidato a uma cadeira na Câmara dos De­

putados nas eleições de 15 de junho, as pri­
meiras livres na Espanha nos últimos 41
anos. O primeiro-ministro se apresenta co­

mo independente ainda que sua candidatu­
ra conte das listas da União do Centro De­
mocrático.

O partido proverista impugnou a candi­
datura por entender que o presidente do
conselho de ministros deve ser "inelegí­
vel" no pleito para uma Câmara de 350
deputados e um Senado de 207 senadores,
Nos meios, jurídicos se acredita que a

Nnta eleitoral confirmará a candidatura
de Suarez nos próximos dias.

O presidente da Junta Eleitoral Provin­
cial de Madri, Antonio Torres Dulce,

assinalou, referindo-se às especulações di­
fundidas sobre uma eventual declaração
de "inelegibilidade" de Suarez, que a

junta não havia tratado formalmente nada
sobre o tema.

A Aliança Popular, dirigida pelo ex-mi­
nistro Manuel Fraga .Irfbarne.i e que
agrupa sete partidos políticos da direita
moderada, encabeçados por sete ex-mi-'
nistros franquístas, também impugnou
quatro candidaturas apresentadas em Bur­

gos pela União do Centro Democrático.
Enquanto isso, o partido socialista,

dirigido pelo professor Enrique Tiemo
Galvan, inicioU sua campanha eleitoral
com a distribuição de panfletos nas Ruas
da Capital e visitas ativistas em residências
particulares. O programa do parti.do pro­
pugna a socialização do solo urbano, uma
lei trabalhista clara e precisa na qual se

reconheça a jornada de 40 horas semanais
e a proibição de horas extraordinárias,
além de reconhecer o divórcio, escola
gratuita, obrigatória e mista.

MUNiCípIO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO CONCQ.RRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL N° 02/77

MUNiCípIO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS.

PROCESSO rOMÀDA DE PREÇOS

EDITAL N° 23/77

, A Prefeitura Municipal de Florianópolis, pela Secre-
tariade Transportes e Obras, localizada na Rua dos Ilhéus
Ed:--APLUB 40 andar, em Florianópo,lis, faz· saber que em

,dàta de 06,06,77 até as dezesseis horas, estará recebendo
prop,ostas para adjudicação de Contratos de serviços para
a numeração e placas de Ruas desta Capital.
,

Os Ectitaisactlam-se à disposição dos interessados,
,no endereço acima, todos os dias úteis no horário comer­

ci�1 exc�to aos sábados,

.

Florianópolis, 06 de maio de 1977

EngO José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS

A Secreta�ia de Transportes e Obras da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, com sede, no Ed, APLUB 4°

andar à Rua dos Ilhéus, leva ao conheCimento dos interes­

sados que se acha aberta a Tom�da de Preços �dital nO

23/77, para execução de Posto MediCO e Odontologlco na

Escola Básica Osmar Cunha no Distrito de Canasvlel�as,
com prazo de entrega das propostas até 15,00 horas do dia
25 de maio de 1977,

Os Editais acham-se a disposição dos interessados
na s.ede de?te órgão, mediante o pag'amento da importân­
cia de Cr$ 500,00 (Quinhentos cruzeiros).,

Florianópolis, 09 de abril de 1977

EngO José Paulo �ereira Lopes
DIRETOR DA DIVISA0 DE OBRAS

E;ngO �a�cos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS



o ESTADO -13 de maio de 1977 Esportes -

Colegial representa

Santa Catarina

nesta Taça Brasil

Valcir Moreira e o Colegial na Taça Brasil de juvenis

A Federação Catarinense de
Futebol' de Salão -vaí 'promover
no mês de julho, em Florianó­
polis, as finais da Taça Brasil
de Futebol de Salão com as

disp'utas sendo realizadas no

penodo de 23 a 31, com a

participação de se te estados
brasilelIOS.

.

Na condição de promotora,
a seleção de Santa Catarina' e
automaticamente finalista 'e pa­
ra representar o Estado o presi­
dente Fausto Linhares da Silva,
da FCFS, convocou a equipe
da Associação Desportiva Cole­
�aI, diri�da por Valeir Morei­
ra, que e campeã estadual da
categoria,

Os clubes para esta final
nacional serão conhecidos atra­
vés de torneios eliminatórios,
divididos em três chaves, elas­
siflcando-se -duas equipes em

cada chave. A cheve "li' será
disputada em Belém do Pará no

período de 10. a, 5 de julho,
reunind" os Estados do Pará,
Ceará. �Jllíba e São Pau-

. lo,' A chave "B" em Cuiití­
ba, também de 10. a; 5 de
julho, entre os Estados do

Paraná, Braaílía, Rio de Janeiro
e, Espírito Santo e finalmente a

chave "C'em Maceió, no mes­

mo período, entre Alagoas, Ba­
hia, Minas Gerais e Pernan­
co.

Odelegado da fase final de
campeonato em 'Florianópolis
será Luiz Felícío dos Santos,
'Sub-diretor' de Desportos Tee­
restres; &vendo, na oportuni­
dade estar presentes os árbitros
do quadro da CBD, entre eles
OI cataiínensesJosê Acácio dos
Santos (Pepe}. e Fl�vio I'lo_res
Zippel.: -:- -'_
A direção da Federação Ca­

tarínense de Futebol elaborou
'um plano de trabalho no senti­
do de superar todas as dífícul­
dades normalmen te enc entradas
em competições deste tipo' és­
perando, principalmente, a papo
ticipàçâo do público que, se­

gundo o dirigente da Federa­
ção, tem participado ativamen­
te de todos os campeonatos.
Um dos planos de Fausto-Silva
é efetuar "uma ação entre
amigos" e espera realmente sen­
sibilizar aos mesmos no sentido
de canalizar recursos para ame­
nizar as despesas que estarão na

faixa de quase 200 mil cruzei.
ros, :

SELEÇÃO BRASILEIRA
Depois de promover a vinda

do Internacional a Floriano­
polis e' agora se-dia as finais do
campeonato brasileiro juvenil, é
pretensão ainda do presidente
trazer a Florianópdis a' seleção
brasil�ira de futebol de salão
m mes de setembro, para apro-

. veítar a 'etapa de treinamentos
.

visando as disputas do campeo­
nato Sul Americano que será
realizado em Porto Alegre no
nis M outubro. :

Fausto Süva classíâcou estas
promoções como de alta impor­
tância para 0- salonísmo catàií­
nense, 'ressaltando o bom nível
da modalidade atualmente em

todo o Estado, "Estamos real­
mente num processo evolutivo,
h�a visto' o moderno esquema
tático empregado no sul 'brasi­
leiro e contra o Internacional
de Porto Alegre, quando deixa­
mos. de apresentar um jogo
excessivamente retrancado e

com excesso -de passes' atrás,
partindo para um futebol ofen­
sivo, em busca de gols".

O dirigente aproveitou para
elogiar o trabalho que o treina­
dor Osvaldo Olinger vem fazen­
do e classificou a vinda do
cearense lê para Santa Catarina
como muito importante, rR05-

trando e assimilando com làcili­
dade aspectos do salonismo
moderno. "O Osvaldo ainger
mostrou um bom trabalho na

seleção catarinense, : contra o

Internacional e ainda a ativida­
de que vem realizando no Besc,
Isso'�d.o me dá a tranquilidade
necessana para apontá-lo para
dirigir a seleção de Florianó­
polis que vai disputar os Jogos
Abertos, Isso, naturalmente, se.
eu for solicitado pelo CME de
Florianópolis". '

Adiantou Fausto' Silva que
pretende, além da indicação de
ainger, manter o nome de
Rozendo Lima como supervi­
sor; Aloisio Machado Filho co­
mo preparador ÍlSico e Wilson
Pirtl!! como massagista, :

AMBITO ESTADUAL
Atualmente estão em anda­

mento em todo o Estado os

Campeonatos' Regionais, no in­
terior coordenados pelas Ligas
locais e na capital pela pr6pria
.Federaçâo, nas três categorias:
adulto, juvenil e infantílc-Em
Horianópolis acabou de ser 'en­
cerrado o primeiro turno

.

do
citadino adulto, classifícando-se
as equipes do Avai e Besc, 'em,
primeiro e segundo lugar, res­

pectivamente. & duas equípes
inclusive estão classificadas para
as finais. O Citadino, em seu

primeiro turno leva o nome do
desportista' aMo Lopes; e í .o
segundo turno iniciado-na ter­
ça-feira, com os jogos Avai 5x1
Prodasc, -Besc lxO Oficiais da
PM e Clube 6 de Janeiro lxO
Colegial, chama-se Torneio Wal­
derníro José Carísson, O cam­

peonato tem prosseguimento
hoje. :

O segundo tumo do cam­

peonato citadino infanto juve­
nil reinicia no domingo pela
manhã no Colégio Catarinense,
A Federação decidiu antecipai
todos os jogos da Associação
Colegial, no sentido de propor­
cionar ao treinador Valcir Mo­
reira tempo suficiente para trei­
namento visando o certame
brasileiro.

JULGAMENTOS
O Tribunal de Justiça Des­

portivo da Federação Catari­
nense de Futebol de Salão se

reúne esta noite para julgar
doi'; processos envolvendo o

atleta Zulrnar Botelho, do Clu­
be 6 de Janeiro, expulso no

jogo contra a Prodasc no pri­
meiro turno, O'segundo proces­
so ,é' uma representação do
presidente Fausto Silva contra
.0 técnico Valcir Moreira do
Colegial, por desacato a autori­
dade.

ESTADUAL
O término dos campeonatos

regionais está previsto para 30
de junho. Na primeira quinzena
de julho haverá a convocação
de todas as Ligas para apresen­
tação dos campeões regionais,
visando a elaboração do regula­
mento do campeonato estadual,
que deverá se iniciar no mês de
agosto, com o seu 'término
previsto para o dia 30 de
novembro.

PROGRAMA DA CBD PARA

PREPARAR A SELEÇÃO
Rio - A CBD divulgou oficialmente ontem o regula­
mento do atleta da Seleção Brasileira, que estabelece
o comportamento do jogador durante o período em

que estiver a serviço da seleção.
Segundo o diretor do Departamento de Futebol da

entidade, André Richer, o regulamento foi elaborado
com o principal objetivo de evitar desentendimentos
como os que ocorreram durante a primeira fase das
eliminatórias da Copa do Mundo, quando alguns
jogadores se negaram a usar o material cedido pela
CBD.

- O jogador durante o tempo que estiver na seleção
será pago pela CBD e, portanto, tem de obedecer as

linhas de disciplina da entidade. Alguns ganham salários
muito altos e nós temos de tirar esse dinheiro de algum
lugar. - Disse André Richer que acrescentou: só não

faremos exigências quanto as chuteiras' porque o

jogador é quem sabe qual é a melhor para ele. Chuteira
é como sapato.

.

O regulamento, que faz referências a' disciplina,
modo de vestir e se apresentar do jogador, estabelece
no capítulo XI que o atleta "deve se apresentar sempre
bem trajado e usar, quando lhe for determinado, o

uniforme ou a indumentária escolhida e fornecida pela
CBD para treinos, jogos, 'viagens ou participação em

atos oficiais, mesmo que contendo propaganda comer­

cial, contratada pela diretoria da CBD, ficando o atleta

responsável pela sua devolução".
.

No capítulo seguinte fica estabelecido que "o

jogador não
I

poderá fazer, durante o período em que
estiver servindo à Seleção, qualquer tipo de propaganda
comercial, mesmo li título gratuito ou beneficiente,

.

sem autorização, por escrito, do presidente da comissão

técnica, ou do chefe da delegação".
'.

Quanto à comissão técnica, Richer informou que

seus componentes serão divulgados até a próxima
segunda-feira, uma vez que os nomes, depois de
escolhidos serão submetidos à apreciação do almirante
Heleno Nunes, que vai homologá-ios.

O preparador físico também será escolhido na

próxima reunião de diretoria da entidade marcada para
segunda-feira.

Ainda ontem à tarde, a CBD divulgou, oficialmente,
a tabela de amistosos que a Seleção fará durante o mês
de junho próximo, "período que antecede o triangular
decisivo para a Copa do Mundo, em jogos contra
Bolívia e Peru...Os jogos são os seguintes, com datas e

locais confirmados:
Dias - Horas - Jogo - Local
05 - 17h - Brasil x Seleção Carioca - Maracanã
08 - 21h - Brasil x Inglaterra - Maracanã
12 - 17h - Brasil x Al emanha Ocidental - Maracanã
16 - 21h - Brasil x Seleção Paulista - Morumbi
19 - 16h - Brasil x Polônia - Morumbi
23 - 2lh - Brasil x Escócia _:_ Maracanã
26 - 16h - Brasil x Iugoslávia - Mineirão
30 - 21h - Brasil x França - Maracanã

- O presidente da CBD, solicitou ontem à tarde a

diretoria do Cruzeiro o empréstimo da Toca da Raposa
para a concentração da Seleção Brasileira no período
de 24 a 26 de junho, quando será realizado em Belo

Horizonte, um amistoso contra a Seleção da Iugoslávia.
O almirante Heleno -Nunes, atendido prontamente

pelo presidente do Cruzeiro, Felício Brandi, indagou
também sobre a possibilidade de utilizar a Toca da

Raposa 'em outras etapas dos preparativos para o.

torneio de julho. A concentração do clube mineiro é

considerada uma das mais completas do país pois pode
alojar a equipe mineira e a Seleção. ao mesmo tempo e

é dotada de piscina, cinema, sala de palestras e um

moderno departamento médico.

CAMINHÕES DIESEL OK

e ÔNIBUSOK
Pronta entrega. Mercedes, Forrí. Che­
vrotet, Dodge, Fiat e Alfa. Tels. 222-
3220,221-7872 e 220-6652 - Sáo Paulo.

CORUJÃO CENTER
.

com nova decoração

RESTAURANTE
,

PIZZARIA

CHOPARIA

,Todas as noites
MÚSICA AO VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

SÍNTESE
peonatos estaduais em

suas diversas modalidades.

BRASILEIRO DE CI-

CLISMO •

Rubens Lange, presi-
'dente da FAC, está man­

tendo contatos para trazer

para Florianópolis no mês
di! setembro

-

o�')çigJpeona­
to Brasileiro de Ciclismo,
que será disputado em

Santa Catarina pela pri­
meira vez. O esforço da
FAC é 110 sentido de

organizar uma promoção
de alto nível, por ocasião

dos 40 anos de fundaçã o

da Federação no mês de
setembro. A princípio o

campeonato está definido
para o Paraná, mas os

entendimentos em nivel
de CBD estão bastante
encaminhados. O brasilei­
ro de eiclismo poderá in­

'clusive deixar o titulo em

Santa Catarina, conside-

rando a existência neste

Estado dos melhores ci­
clistas do Brasil.

B horas, com a promo­
ção da LARM, sendo co­

ordenada pelo presidente
Romeu Santana.

PAL BENKO
Pai Benko, Grande

Mestre de Xadrez, húnga­
ro' naturalizado norte-ame­

ricano, estará hoje em

Florianópolis para confe­
rências abordando aspec­
tos gerais do "jogo ciên­
cia" e .ministrar simultâ­
neas entre os mais desta­
cados enxadristas desta

capital, durante os cinco

dias que vai permanecer
aqui. A promoção é o

resultado de 'um convênio
entre a Organização dos
E s ta dos Americanos

(OEA) e Confederação
Brasileira de Xadrez e o

apoio do Conselho Muni­

cipal de Esportes de Flo­

rianópolis.
FAC CONVOCA
A Federação Atlética

Catarinense 'está convo­

cando todos os presiden-­
tes de Ligas filiadas para
uma reunião extraordiná­
ria a ser marcada na se-

-----------------------------------------------------------------------

gunda quinzena de maio,
visando um plano de ação
para ativar todos os cam-

FUTEBOL/CRICIUMA
O campeonato de fute­

bol amador da cidade de

Criciúma tem a sua pri-:
meira rodada. marcada pa­
ra o próximo dia 22-,<ie
maio, com o Torneio Iní­
cio começando neste do­

mingo. O certame promo­
vido pela Liga Atlética da

Região Mineira tem a par­
ticipação de 10 clubes,

DED

Embora o Departamen­
to de Educação Ftsica e."
Desportos - DED - náda
tenha confirmado, os diri­

gentes de Blumenau estão

eUfóricos com a noticia

de que todos os atletas

das CMEs. que tinham si­
do suspensos das competi­
ções promovidas pela Se­

cretaria de Educação, es­

tejam liberados: com o

Departamento alterando a

sentença e liberando a

todos os punidos. Durante
os Jogos Abertos Blume­
nau teve a equipe masculi­

na de handebol suspensa

por um ano. Mesmo assim

a equipe continua em trei­

namento intensivo visando
as competições futuras.

divididos em duas chaves.
Na chave A estão os times
de Criciúma: São Marcos,
Grêmio Treviso, Próspera,
Catarinense, Estrela do
Sul e Associação Cangurú.
Na chave B estão as agre­

miações da serra: Indepen­
dente, Guatá, Minerasil e

Santista. O torneio Intcio

começa nesta domingo às

r
,

GUARUJA
Às 12 horas

- ESPORTE
VANGUARDA ESPORTIVA
Patrocí.nio Água Mineral da Guarda

Às 18.30 horas - MOMENTO ESPORTIVO
\

-

Às 23 horas
'.

SHOW DE BOLA

Patrocínio Gráfica Natal

GUARUJÁ
O MAIS FAMOSO E PODEROSO
MICROFONE ESPORTIVO
DE SANTA CATARINA.

Nas tampinhas de Coca-Cola' e Fanta.
Nas revistas em quadrinhos da Abril.

Primeiros treinos
para estadual de
kart 'começam hoje

Â equipe Cesaea é uma. das forças na prova de domingo
Para ! aproveitar os horários de pista livre para

treinamentos, algumas equipes que participarão, no

domingo, da prova de abertura da temporada de kart de
1977 começarão hoje a chegar a Cricíúma.

Segundo os organizadores da prova, promovida pelo
Automóvel Clube de Criciúma, a pista será aberta,
somente para pilotos inscritos, amanhã, nos horários de 9
às 12 horas e das 14 às 18 horas, o que favorecerá muito
as equipes de outras cidades, pois seus pilotos poderão
travar um maior conhecimento com a excelente pista do
KartódromoMunicipal de Criciúma ti, ainda, a oportunida­
de de melhor acertarem seus carros,

A tomada de tempo para definir as posições "grid"
(ordem de largada), será realizada na manhã de domingo,
a partir das 8 horas, com oito passagens.
A corrida será disputada em três categorias: Sênior­

Júnior, Estreantes-Novatos e pc-pac, cada uma disputa
em duas baterias eliminatórias e uma final, .com a largada
da primeira bateria prevista para tarde de domingo, às 13
horas.
PARTICIPANTES

Cerca de 50 pilotos estarão alinhando, domingo, em

Criciúma, disputando a primeira etapa do campeonato
catarinense de kart de 1977, com a supervisão do

Departamento especializado da Federação de Automobilis­
mo do Estado de Santa Catarina-FAUESC.

Assim, já confirmaram suas presenças, os pilotos Clóvis
Concatto - campeão de 1976 na oategoria de PC -,

Ricardo Lunardi, Al cernir
. Battiston, Sérgio Zandavalli.:

Eron Baldicero e Sérgio Miguliorini, de Chapecó; Nelson
Di Bernardi, Arlindo Busch e Jorge Alberto·dos Santos,
de Florianópolis; Roberto Bencz e Osvaldo Pinheiro Filho,
de Joinville; Henrique Gaidzinski Perez - campeão de
1976 da categoria de Novatos -, Rogério Wilmar

Naspolini, - Renato Archimedes Naspolini - campeão de
Júniors -, Edmilson Benedet, Vânio Faraco, Marcel
Diomício Freitas, Giovani Barbieri e Thales Roberto
Freitas, de Criciúma.

Hoje e amanhã, deverão efetivar suas inscrições os

pilotos de Lages, Videira, Xanxerê, Joaçaba, Blumenau,
Itajaí e, ainda, de Joinville.
CESACA

A equipe Cesaca, de Criciúma, confirmou, on.!em, sua
,

participação na.;fI;QYa Díormcío.Freitas;',...c,ont.arido .com :
seus pilotos. Rogério Wilmar Naspolini; vice�peão .do
Estreantes-Novatos na temporada passada e que, agora,
foi elevado a categoria de PC e Renato Archimedes
Naspolini, campeão de Júnior-Sênior de 1976, quandc
participou de cinco das seis provas disputadas, vencendo
todas' as cinco 'e que, nesta temporada, correrá na

categoria de Estreantes-Novatos.
Segundo o supervisor da equipe Cesaca, que .conta com

o patrocínio da Cerâmica. Santa Catarina S.A. - Cesaca,
.

de Criciúma e Boutique Beco, de Florianópolis, Manoe
"Tubarão" Gonçalves. "A equipe está com boa estrutura-

I contando com três karts e cinco motores muito bem

preparados por Mariot, um dos melhores preparadores de
motores de Santa Catarin-a e com Rogério e Renato

Naspolini em excelente forma, o que nos dá alguma
esperança nesta prova pois, além de tudo, será disputada
no nosso Kartódromo de Criciúma".

Entre na brincadeira
mais refrescante queexiste.

HOTEL ALVORADA S.A.

CGC n. 83.568.162/0001-58

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
) São convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 18 de junho de 1977, às 10,00 (dez)
horas, em sua 'sede social, sita na Rua do Comércio, 128,
na cidade de Concórdia: Estado de Santa Catarina, a fim de

discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Homologação do aumento do capital social, em

dinheiro, de Cr$ 8,000.000,00 (oito milhões de cruzeiros)
para Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de cruzeiros), me­
diante a emissão de 2.000.000 (dois milhões) de ações
ordinárias e 2.000.000 (dois milhões) de ações preferen­
ciais, sem direito a V8tO, todas do valor nominal unitário de

.

Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) subscritas e integralizadas de

acordo com o deliberado pela Assembléia Geral Extraor­

dinária de 28 de abril de 1977;
2 - Alterações estatutárias conseqüentes.

Concórdia-SC, 05 de maio de 1977

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Diretor Presidente .1
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Áureo e os problemas do Figueirense:·
UA defesa dá liberdade
de mais ao adversário"

nprec;samo� contratar

um lateral com urgência
No final do amistoso contra o Joinville, na qurata­

feira, o treinador Aureo Mànliverni reclamou dei time
do Figueirense e afirmou que os jogadores deve­
riam passar a ter funções mais definidas em campo.
No entanto, segundei novas explicações que ontem
prestou, o problemas de colocação em campo é
fundamentalmente da defesa.
Áureo diz que os jogadores de seu esquema de­

fensivo estão deixando os adversários muito à von­
tade para as construções de jogadas, e que deste
problema estão nascendo os constantes lances pe­
rigosos enfrentados pelo Figueirense em suas últi­
mas partidas. Contra o Joinville é que o técnico
pode observar o defeito da equipe:
- Eles deixam a progressão livre do time adversá­

rio, e isto é o que todo mundo quer. Agora vamos ter
zonas de ação mais definidas paréj. os jogadores de
defesa, onde cada um vai ter que pegar firme aquele
de time oposto que cair ali. E vai ter que pegar
mesmo, com vontade que é para não deixar furo.
Além deste problema que pretende corrigir antes

da próxima fase do campeonato começar, ele ainda
tem outro no setor defensivo, cuja solução não de­

pende de seu esforço pessoal: é que com a anun­

ciada saída de Casagrande do F�ueirense ao final
do regional, a lateral esquerda que já precisava de
ao menos um bom reserva no entender do técnico,
agora tem maior urgência ainda de que .surja um

contratado.
Mas contratos no Figueirénse dependem muito

da direção, e Áureo acha que ela está pocuo dis­
posta a investir em novos jogadores atualmente. Ele
até comentou já com o supervisor Cláudio Wagner
que o lateral Serginho, do Pinheiros do Paraná,
pode ser uma "ótima solução". Mas acha que a

direção tem que se movimentar com rapidez para
solucionar este problema, o' seu prioritário, se­

gundo confessa:
- O Serqinho é uma boa solução, já jogou no

Colorado e agora está no Pinheiros, que eu saiba em
boa forma. Acho que é um jogador para ser procu­
rado .peta direção do Figueirense com rapidez, se
houver interesse, para ser sondado com calma. Mas
não pode haver demora na procura, insisto. Nós
precisamos de um lateral esquerdo com grande ur-

gência. ,

Na defesa, outro problema que está preocupando
o treinador é a recuperação lenta de Mujica. Áureo
acha que numa entorse de tornozelo este só deve
gessado se for um caso grave. Seu argumento é que
quando jogava e se lesionava, tinha facilidade para
voltar ao time quando tinha entorses de tornozelos:
- Eu não botava gesso nenhum, torcia num final

de semana e no outro estava de novo jogando, com­
pletamente recuperado.

o ataque fica sem

Hélio Pires, Uma

No sábado passado,
Hélio Pires pediu licença
para viajar. para o inte­
rior do Rio Grande do

família. A direção do Fi­

gueirense aceitou as

ponderações do joga­
dor, e ninguém sequer
imaginou que a viagem
iria significar o afasta­
mento do meia ponta de

lança deste regional.
Segunda-feira a es­

posa do jogador telefo-

Blumenau (Sucursal) elenco, para somente
- Depois da vitória de hoje começar os prepa­
dois a zero sobre o Avaí, rativos para o próximo
o treinador Lauro Bú- amistoso, contra o

rigo, do Palmeiras, re- mesmo Avaí, sábado à
solveu dar folga ontem tarde, em Florianópolis,
aos jogadores de' seu no Adolfo Konder.

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE FUTE·
BOL

TRIBUNAL DE JUSTÇA DESPORTIVA
Florianópolis

EDITAL DE ÇITAÇÃO
O Secretário do Tribunal de Justiça

Desportiva da Federação Catarinense de Fute­
boi, tendo presente determinação do sr. Presi­
dente, face decisão plenária, FAZ SABER a

todos os que o presente edital virem. ou dele'
tiverem conhecimento·, .que neste Tribunal
corre seus trâmites um processo em que é
acusado PEDRO ÁRIO 'FIGUEIRÓ, brasileiro,
orientador tático de futebol, como incurso no

artigo 49 do Código Brasileiro Disciplinar de
Futebol. E. como esteja em lugar desconhe­
cido, não sendo possível citá-lo pela forma
usual, cita-o pelo presente a comparecer neste
Tribunal, sediado à rua Altamiro Guimarães,
esquina com rua Bocaiúva. no cria 26 do cor­
rente mês de maio, às 20 horas, a fim de pro­
mover a sua defesa e ser notificado dos ulterío­
res, termos do processo, a que deverá cornpa- '.'
recer sob pena de revelia.

Para conhecimento de todos é passado
o presente editar. cuja 2a. via fica afixada no

local de costume. Dado e passado nesta ci­
dade de Florianópolis, em 11 de maio de 1.977.

Enyo Alves Pessoa'
Secretário

Visto
Dr. Carlos Grisard I Pessi

L Presidente do T.J.D.

mente. pensado em for­

mar com ele e Juti a

dupla de titulares pelo
miolo de ataque.

Até ontem nenhuma

nova notícia sobre o tra­

tarnento de Hélio Pires

chegou ao Figueirense.
E Áureo, por isto

Ontem o treinador
ironizou as afirmativas
do técnico Emilson Pes­
sanha, antes do primeiro
amistoso de sua equipe
contra o Palmeiras ..

Lauro Búr'igo disse que
agora certamente o trei­
nador do Avaí já não está
pensando em entrar em

campo para jogar o

mesmo que em um cole­
tivo. Os jogadores que
compareceram no está­
dio Aderbal Ramos da
Silva, no entanto, prefe­
riram criticar direta­

'mente aos jogadores do
Ó: Avaí, por terem usado de
muita violência no amis­
toso.

Hoje pela manhá um

leve treino físico, e à
tarde um rápido. coletivo

. apronto para o amistoso
de amanhã em Florianó­
polis, quando serão' co­
nhecidos algumas alte­

rações na equipe titular,
que '0 técnico fará a tí­
tulo de experiência que
já visam a próxima rase
do campeonato. .

o treinador. Ele inclusive
afirma que é uma contra­

tação muito importante,
que só não coloca como

a necessidade prioritária
do elenco porque há a

falta de um lateral es­

querdo.
O jogador para ser

contratado. Áureo ainda
não descobriu. E nem

está com muita pressa,
porque i$ a partir do

jogo de amanhã, em

Chapecó, pretende fi­
nalmente começar a ob­
servar Doval em jogos.
Este é um meia de vinte

anos, que veio do fute­
bol gaúcho E? ainda não
estreou embora tenha,
tido boas atuações em

treinametnos coletivos.

Segundo Áureo, Doval
tem futuro e poderá dis­

putar a vaga .de Hélio Pi-

res, com Moacir e Nela.
- Se o Doval for lan­

çado em Chapecó estará
iniciando seu período de

observação prática em

jogos, para se saber se

pode ser um titular do

Fiqueirense. Nos trei­

nos, até agora, ele foi

sempre muito bem e

mostrou grande futuro.
Se aprovar, terá condi­

ções de começar a d is­

putar a posição de Hélio

Pires, com Moacir e

Nela.

Hoje haverá um rápido
coletivo matinal no Or­
lando Scarpelli, quando
Áureo define a equipe
para o amistoso contra a

Chapecoense. A viagem
para Chapecó está mar­

cada para às 13 horas, e
o jogo será amanhã às
15.horas e 30 minutos.

chance para Doval
mesmo, continua irredu-

nau de Taquara, a pe-
. tível em sua idéia de não

quena cidade onde contar mais com o joga­
moram os pais de Hélio, dor. Agora ele acha que
avisando que ele já es- a direção pode começar

Sul, a fim de rever sua tava internado em um a se preparar para ter

hospital local, para tra- que fazer uma nova con-·

tar um problema de cal- trataçào para o elenco,
cuia renal. Com a notícia

. enquanto ele vai esca­

chegando ao técnico lando o time com os re­

Áureo Maliverne, este cursos que tem.

logo chegou a conclu- P:- posição que neces­

são que não poderia sita de contratação para
mais contar com Hélio melhorar o setor ofen­

para este campeonato, sivo do Figueirense é a

apesar de ter recente- meia esquerda, segundo

INTERIOR=�:==:=:==:==:===================:::=:==================================�
I

No Palmeiras, só críticas
'ao Avaí e seu técnico·

Lages acusa Federação

e Liga Serrana de

proteger o Inter
Lages (Sucursal - Lino Kurtem e Alceu Almeida

Carvalho, presidente e diretor de Finanças do La­
ges, respectivamente, fizeram violentas críticas à
diretoria do interhacional, pelo náo cumprimento
do acordo firmadoentre os dois clubes no primeiro
turno, para a realização de rodada dupla nesta

quarta-feira. Os diretores do Lages só foram tomar
conhecimento da transferência do jogo na própria
quarta-feira, porque o Joaçaba não tinha aparecido
na cidade.
Após romperem qualquer tipo de acordo para o

futuro com o Inter, os diretores passaram a criticar a
Liga Serrana e a Federação Catarinense de Futebol,
acusando-se como responsáveis diretas pela des­
classificação da equipe nesta primeira fase.
- Fomos prejudicados devido a falta de condi­

ções de jogo de alguns atletas. O interessante é que
elas só vieram agora, depois de estarmos desclassi­
ficados. Se houve falha nossa, não houve também
cooperação da Liga Serrana, que não nos auxiliou
em nada, Em Xanxerê tivemos até que improvisar ó
goleiro de ponta esquerda, afirmou Alceu Carvalho.
A diretoria do Lages estava disposta até a não

participar da segunda fase' classificatória, como

uma maneira de protesto aos prejuízos que sofreu
nesta fase que terminará domingo. Mas, apesar de
tudo, a diretoria resolveu manter a equipe e, afirma
até, que ela será campeã da chave.

AVAl

. "Não há jogadores
/

disponíveis" Emilson está

cansado de ouvir esta

.resposta. A torcida também

l

Sem ganhar há três partidas, com
muitos jogadores machucados

e sem recursos para contratar os

reforços necessários, o Avaí
talvez tenha sérias

dificuldades na sequência do
estadual. Emilson está
tentando as contratações

Com a derrota de quarta-feira à tana que se encontra na cidadé resol-
noite para o Palmeiras em Blumenau,
Q Aval completou sua terceira partida
consecutiva sem vencer, confirmando
as péssimas condições do time nesta

temporada, apesar de ter conseguido
classificação pára a próxima fase do

estadual no grupo dos venqedores.

vendo problemas particulares' e re­

vendo a família. Com ele, Ettiitson ten­

tará os mesmos jogadores solicitados
anteriormente a Brandão para as po­

sições em que acha carentes no Avaí.
Além das respostas de Breridéo e

Telê, Emilson Pessanha está também
o técnico fmilson Pessanha ontem, aguardando um lateral esquerdo' do

com muitas explicações, tentou jus ti- interior do Rio Grande do Sul - que
ficar os maus resutteaos do time. Mas não conhece -, já que o assunto está
'J máximo que conseguiu foi confirmar sendo tratado por um diretor do clube.
:1 tese de Joel Castro Flores, de que o Ainda sobre as três derrotas conse­
Avaí precisa mesmo é de bons refor- cutivas e o problema levantado por
ços.

.

Joel Castro' Flores, Emilson Pessanha
Em contato telefônic.o com São. encontrou ainda uma outra justifica­

Paulo, Pessanha teve uma conversa tive, dizendo qu� houve muita tnu­

zotn Osvafdo Brandão no começo da dança e que o Avaí perdeu algumas
'arde de ontem, quando ouviu do trei- partidas devido a circunstâncias im­
nadar corintiano as mesmas informa- previsíveis "Apesar- de tudo, posso
ções que já tinha trazido do Rio de garantir que a equipe não é tão frágil
Jàneiro há, dois dias. "não há jogado- assim. Posso garantir que com esse

res em disponibilidade". time dá para ganhar jogos e assino
Na verdade, Brandão quis dizer a embaixo".

Emilson Pessanha que, nas condi- Mesmo com seu ponto de vista fir­

ções' propostas pelo Avaí, um clube mado, Emilson continua tentando a

em sérias dificuldades financeiras e todo custo contratar alguns reforços
que nem consegue mais pagar em dia. para � time.
seus jogadores, dificilmente haverá TREINO

possibilidade para contratação de re- Apesar da partida de quarta feira

forças. (:não foi bem um jogo e sim um treino

Mas, mesmo prevendo uma res- oere efeito de observação, pois é ore­
poste negativa de Brsndéo, Emilson terivet um amistoso desse do que um

Pessanha telefonará outra vez, hoje, coletivo", observou Emilson Pes­
na esperança de que ele indique, sanha, os jogadores trebelbetem
mesmo de outro clube, um requeiro, normalmente na tarde de ontem no

um lateral e dois atacantes. "Brandão Adolfo Konder. Orivaldo, Souza,
me disse que irra dar uma olhada por Geada, Balduíno, Gilberto, Lico, Julio
lá, já que não existia no.Corintians Cesar e Renato Sá fizeram trabalhos

.

I

uma lista de dispensas. O jeito é de peso e os demais treinaram com

aguardar para ver". bola com o técnico. Lourival e Néia

Independente de uma solução de foram etenoioos na enfermaria pelo
Brandão,- o 'treinador do Avaí telefo- massagista Hamilton e depois iize­

nau na noite de ontem para Belo Hori- ram exercícios leves. Hoje haverá

zonte, tentando localizar Telê San- treino técnico-tático à tarde.

Sérgio Lopes quer
um esquema ofensivo mas

desfalques atrapalham
Itajaí (Sucursal) - Mesmo vencendo o Comerciário na

quarta-feira, o treinador Sérg ia Lopes fez algumas críticas
Joinville (Sucurs al l - O ao amistoso, já que' não houve motivação nem empenha

Joinville joga dojninqo à tarde dos jogadores das duas equipes. Apenas algumas joga·
em Caxias do Sul, contra a As- .

sociaçáo Caxias, no primeiro
. das ensaiadas que poderão ser aplicadas nos próximoS

de uma série de amistosos que jogos, foi o saldo positivo da partida. Mesmo assim, sér·
° Clube pretende disputar com gio Lopes terá que enfrentar talvez os mesmos problemas,
equipes de outros estados, vi- amanhã a tarde, quando o Marcllio Dias. retribuir a visita
sando dar maior experiência a Com vários desfalques e sem a liberação de Chico Samaraalguns de seus jogadores que .

participarão do próximo cam- e Carlinhos, o treinador não vê muitas possibilidades de

peonato brasileiro. armar um esquema: mais ofensivo, nem motivar a equipe..

Depois do jogo com o Fi- Somente na próxima quarta-feira é que Sérgio Lopes po'
gueirense na quarta-feira à derá contar com o time titular, inclusive até com SérgiOnoite, houve folga para os que .

atuaram. Os que ficaram no Moraes, contratado junto ao Noroeste de BaurU e Cata'
banco trabalharam com o pre- rina - irmão de Beto Fuscão - que está em testes desde
parador físico Paulo César. Os terça-feira. Hoje pela manhã, depois do treino tático é que
demais voltam aos treinos hoje o treinador irá definir o time que jogará contra o Comer'
em regime de tempo integral.
A direção do Joinville não ciário, às 15h30min.

definiu, ainda se a viagem será 'ALCIR
hoje, às 22 horas, ou amanhã O lateral esquerdo Alcir não aceitou a proposta ao Fi,
pela manhã. No jogo do do- gueirense de Cr$ 20 mil de luvas e salários de Cr$ 7 mil pormingo Velha pretende manter

um contrato de um ano, com seu passe ficando estipuladao time que enfrentou o Figuei-
rense, segUndo ele a formação. em Cr$ 50 mil cruzeiros. Alcir não concordou na estipula'
base para as próximas etapas ção de seu passe, preferindo ficar com ele livre, já que terTl
do estadual.

proposta do Grêmio para disputar o campeonato braSI'Ainda com relação ao cam-

peonato brasileiro, os dirigen- leiro.
tes do Joinville estão pen- Mas Alcir afirmou que gostaria que tivesse sido feito urTl
sando na contratação de dois acerto com Luis Carlos Bezerra, do Figueirense, já que na
reforços, no Rio e São Paulo, próximo mês vai casar, e teria interesse em vir para a
Waldomiro Schultzler, presi-
dente do Clube, admite gastar capital. Ele acredita até que o dirigente do FigueirenSe
agora algum dinheiro com a 'concorde na sua transferência sem estipulação do passe,
compra de jogadores. Mas já queno ano passado, quando estava no Joinville, ele
exige que os contratados te-

estava avaliado em Cr$ 100 mil cruzeiros: "É muito pouco,nham condições de serem titu- '5
Iares. "porque reservas o Join- mas tenho vontade de jogar no Fi!jjueira, o time dos meu
ville já tem bastante". sonhos".

.

Joinville
vai jogar
muito fora
do Estado'
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Reflorestamento do Vale
, recebe ineentives

Hlumenau (Sucursal)
.:.- As prefeituràs inte­
grantes da Associação,
dos Municípios do
Médio Vale do Itajaí
(AMMVI) receberão a co­

laboração do IBDF e da
Secretaria da Agricul­
tura e Acaresc para o de­
senvolvimento 'de um

projeto de implantação
de viveiros para a obten­
ção de mudas de árvores
nativas da região, desti­
nadas ao atendimento
de pequenos reflores­
tamentds e arborização
de rodovias,
Com o projeto já em

fase de elaboração, os

prefeitos de Brusque,
Alexandre Merico, de
Indaial, Victor Petters e

de Timbó, Hanry Paul
receberam no decorrer
desta semana a visita do
coordenador das ativi­
dades econômicas dos
recursos naturais da Se­
cretaria da Agricultura,
·e'1.genheiro Elio José
Wolf e do delegado es­

tadual do IBDF, Gilberto
Primo Schaefer, ocasião
em que apresentaram
aos chefes do Executivo
daqueles municípios O!?
detalhas do "Programa
de Reflorestamento de
Pequenos e Médios
Imóveis Rurais", com a mento do material, assi­
participação do ibdf, nará um termo de com­

Secretaria da Agricul­
tura, Acaresc e Prefeitu­
ras Municipais.
Serão implantados vi­

veiros para a produção
de mudas em Indaial,

pará atender, além deste
.município, a Blumenau;
Ascurrà e Rodeio; ,

Timbó, para atender a si
próprio, Benedito Novo,
Rio dos Cedros e Pome­
rode e, finalmente, em

Brusque, cujo posto for-'
neceria mudas também
aos municípios de Gas­
par, Botuverá, Guabi­
ruba e Vidal Ramos.

Os recursos financei­
ros para a implantação
do programa serão for­
necidos pelo IBDF e Se­
cretaria da Agricultura,
devendo a iniciativa be­
neficiar, a médio prazo,
132 municípios catari­
nenses, com uma área
de 45 hectares por mu­
nicípio, equivalente a 90
mil mudas, represen­
tandas por 90 por cento
de essências exóticas e
10 por cento de essên­
cias nativas.
Os agricultores serão

selecionados pela Aca­
resc, que' executará a

parte relativa à assitên­
cia técnica. As mudas'
serão fornecidas aos

agricultores juntamente
com os formicidas ne­

cessários, através das
prefeituras, e o aqricul­
tor no ato do recebi-

promisso sendo que, se
após 'o plantio e replan­
tio, for verificado que
houve um pagamento de
no mínimo 80 por cento,
a dívida será conside-

rada quitada e o com­

premisse desfeito.
Por considerá-lo um

programa de grande in­
teresse para a micro­
região, o presidente da
AMMVI, prefeito de
Brusque, Alexandre Me­
rico formularam um

convite para que o dele­
gado regional do IBDF e

o Coordenador das Ati­
vidades Econômicas
dos Recursos Naturais
participem da próxima
reunião da Associação,
a realizar-se no dia 2 de
junho, para a palestra
sobre o assunto.
VIAGEM A BRASíLIA
Na próxima terça-feira

viajará à Brasília, o pre­
feito municipal de Brus­
que, Alexandre Merico,
juntamente com o secre­

tário ex.ecutivo da
AMMVI; Eloi Fachini,
para uma série de conta­
tos administrativos. Para
a quinta-feira, estão con­
firmadas audiências
com os ministros do In­
terior, Rangel Reis e da
Educação, Ney Braga,
aos quais serão encami­
nhadas diversas solici­
tações das prefeitu ras
da·micro-região.

Na mesma oportuni­
dadé, manterão ainda
contato com a direção
do Instituto Nacional do
Livro, a fim de celebra-
rem convênios para a

'formação e instalação
de bibliotecas públicas
nos municípios onde
eias ainda não-existem.

FURB recebe 1,5 milhêio
par.a pagar computador

Blumenau (Sucursal) -
O Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Edu­

cação, repassou à Funda­
ção Educacional da Região
de Blumenau a quantia de
Cr$ 1,5 milhão; destinada
ao pagamento do compu­
tador Univac-9300 é equi­
pamentos periféricos ad­
quiridos do Banco Bame­
rindus do Brasil S/A. de

posse destes recursos, ori­

ginários do FAS, o reitor da'
Furb, Ignácio Ricken,
acompanhado do coorde­
nadorde assuntos adminis­
trativos, Glauco Beduschi,
entregou a d ire.ção do
Banco, no início desta se­

mana, em Curitiba, um

cheque' com' o valor men­

cionado.
Da capital paranaense, o

dirigenté da Furb segue
para Brasília, onde estabe­
leceu diversos contatos
com autoridades ligadas ao
ensino superior. Primeira­
mente, 'está sendo encami­
nhado o processo de reco­

nhecimentos do curso téc­
nico de nívelsuperior em
processamento de dados.
Junto ao Conselho Federal
de Educação. Este curso é
decorrência do projeto 19
do MEC (antigo projeto 15)
e formará a sua primeira
turma no final deste ano.

Ricken manterá ainda
contato com o presidente

,
do CFE, Pe. José Vieira de
Vasconcelos e terá audiên­
cias com adireção geral do
Departamento de Assuntos
_Universitári,ps do MEC.
(DAU) e com seu grupo �s­
pecial de. ensino de enge­
nharia, bem como a dire­

ção geral da Capes e com o

Conselho Nacional de Ser-

viço Social (CNS�). Tam­
bém prestará contas ao

DED/MEC sobre os recur­

sos repassados por' este
órgão à Faculdade de Edu­
cação Física e Desportos
de Blumenau para as obras
.de adaptação do Ginásio
de Esportes "Sebastião
Cruz" (Galeqáo).

_

Erro de contador
implica em multa

joinvílle (Sucursal) - Todo o contador que for respon­
sável por erros na contabilização das mercadorias de uma
loja terá que pagar a multa, geralmente atribuída a em­

presa, o mesmo acontecendo ao comerciante quando
induzir o contador a praticar erros nos seus registros
contábeis. Isto foi o que ficou decidido na reunião reali­
zada na última quarta-feira à noite, entre o Sindicato dos
Contabilistas e o Clube dos Diretores Lojistas de Joinvillé,
quando foi assinado um contrato definindo as responsa­
bilidades recíprocas entre os contadores e os comercian­
tes.

O presidente do Clube dos Diretores Lojistas de Join­
ville, Frank Fleischfresser, declarou ontem que nas pró­
ximas reuniões entre os dois órgãos, serão definidos
todos os ítens constantes do contrato que deverá ficar
pronto somente em julho. "O contrato deverá estabelecer
também, urna nova tabela de trabalhos contábeis para
que o comerciante possa exigir de seu contador um tra­
balho consciente e responsável".
Afirmou que "é inadmissív.el que existam pequenos es­

critórios de contabilidade que possuem de 140 a 160 es­

critas, e que este acúmulo de trabalho o impede de reali­
zar um serviço consciente e correto. A finalidade deste
trabalho conjunto é de melhorar as relações existentes
entre os contadores e o comerciante através de sucessi­
vas reuniões entre os dois órgãos de classe".
Explicou que durante o encontro, vários contadores

reclamaram do excessivo número de leis, portarias e de­
cretos existentes que regulamentam o setor contábil,
atingindo um montante de 140 mil leis. "Esse emaranhado
de leis dificulta o trabalho do contador pois ele não con­

segue reter na memória toda essa regulamentação e

muito menos tomar conhecimento de tudo o que é divul-
. qado nesse campo. Diante disto, ficou decidido que o

órgão irá solicitar ao Sindicato dos Contabilistas de 'Santa
Catarina, com sede em Florianópolis, para que este ges­
tione junto aos órgãos responsáveis um maior acesso a

essas leis, a fim de diminuir a burocracia existente".
Acrescentou que ficou também decido no encontro,

que todo a comerciante ou industrial que sofrer multas
por culpa única e exclusivamenedo contador, como por
exemplo, a apropriação indébita de impostos ou outros
encargos, que denuncie este contador imediatamente ao
Clube-dos Diretores Lojistas para que ele tome as devidas
providências e o oriente neste 'sentido".

CPI apura denúncia
de vendas ilegais

Tubarão (Sucursal) - Baseando-se em denúncias apre­
sentadas pelo vereador Leontino Nascimento, sobre irre­
gularidades no processo de distribuição de 'residências
financiadas pelo Governo Federal, que deveriam benefi­
ciar osmais atingidos pelas cheias de 74, a Câmara Muni­
cipal dt3 Vereadores criou uma Comissão Parlamentar de
Inquérito, para apurar os fatos, Segundo a denúncia, tais
habitações estariam sendo vendidas e alugadas, além de
cerca de 60 casas estarem vazias.
A Comissão ficou composta pelos vereadores, Leontino

Nascimento, Francisco Adolfo Silva e Luiz Martinho Cor­
rea, cabendo a este último a presidência. A Comissão que,
deverá realizar seus trabalhos na própria Câmara, terá um

prazo de 30 dias para apurar as denúncias e apresentar
seu

__ parecer.
INFORMAÇÕES

O vereador Dalmo Soares, do MDB enviou esta semana
à Câmara Municipal, um documento solicitando informa­
ções sobre "o montante de recursos utilizados pela pre­
feitura para minorar os prejuízos sofridos pela população
durante-a enchente de 1974; o total de recursos carreados
por órgãos públicos para auxílio aos flagelados e quais as
quantias doadas à prefeitura por oganismos particula­
res".
Ao solciitar estes dados, o vereador alega que "a popu­

lação precisa saber como esses recursos foram destina­
dos ou aplicados, já que muitos foram prejudicados por
ocasião das enchentes". Além disso, como representante
do MDB, preciso fiscalizar as atividades do Executivo, por
isso interessa saber toda a movimentação de verbas que
se veríficou naquela época".
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Irmã 'não depõe e

deputados lamentam
na Assembléia

Itajaí (Sucursal) prensa os documentos
Num ofício de cinco Ii- que os denunciantes
nhas enviado no início, pensam não existir
da tarde ao presidente para comprovar a leal­
da Câmara Municipal dade do hospital em re­
de lt-ajaí, Dalmo Femi- lação aos medicamen­
nela, a Irmã Dominicia tos da Ceme".
da Silva, diretora do Mas na reunião de
Hospital Marieta Kon- ontem à noite, o vereá­
dér Bornhausen co- dor Nazareno Medeiros
rnunicou que "por mo- (MDS) pediu o envio de
tivos de ordem supe- um pedido para que a
rio r" não podia compa- Central de Medicamen­
recer à Casa Legisla- tos de Brasília faça
tiva para prestar seus uma sindicância, não a

depoimentos acerca de Ceme de Santa Cata­
algumas irregularida- rina, "que é por demais
des.no hospital, como a suspeita", segundo re­

apropriação de medi- velou textualmente.
camentos da Ceme. No Em Florianópolis, on­
texto da comunicação, tem, a Ceme omitiu-se
ela agradece '0 convite completamente (como
feito formalmente pela nas demais vezes) de
Casa Legislativa e pede fornecer qualquer in­
escusas em não poder formação e seu diretor
comparecer. esteve ém "reunião"
.Ontern à tarde, um durante a tarde toda.

diretor credenciado Numa informação
pelo hospital procurou transmitida no início da
justificar junto à' irn- noite aos jornais cre­

prensa a nova situação denciados em ltajaí, o

criada pelo não com- Hospital Marieta Kon­
parecimento da reli- der Bornhausen com­

giosa na sessão da pletou
:

ii informação
Câmara, que estava transmitida à tarde de
marcada para às 18 que "em data oportuna operário, o que consi­
horas e que seria OGU- a Irmã Dominicia da derava "um fato entris­
pada pelo depoimento. Silva irá à Câmara pres- tecedor" e informou ao

O diretor arqurnen- tar qualquer esclare- plenário que o próprio
tou que numa entre- cimento que os verea- governador do Estado
vista coletiva que será dores quiserem". O di- havia mandado "for­
concedida à imprensa retor credenciado para mar uma comissão
na próxima terça-feira falar à imprensa (seu para averiguar fatos no
e num hosário ainda a nome foi omitido mais Hospital Marieta Kon­
ser marcado, a Irmã uma vez) disse que a der Bornhausen, inde­
Dominicia da Silva vai condição exigida pela pendente das comiss­
prestar todos os escla- ' diretora é que "ela seja ões já formadas". Júlio
recimentos e compro- convidada a compare- Cesar disse que "este
var "que não houve cer" e não que sua pre- tipo de acontecimento
nenhuma irregulari- sença "seja imposta pode acontecer com
dade". O diretor justifi- pela Câmara"., . qualquer hospital do
cou que de modo Num telefonema de país" e deixou transpa­
algum a diretora pode- Brasília, o deputado recer seu desconten­
ria comparecer na Câ- federal Jaison Barreto tamento com o órgão
rnara porque "precisa quis ser informado da de imprensa que divul­
de tempo para arregi- situação e com os gou a notícia dizendo
mentar a documenta- dados obtidos fará um que "lamentava que
ção suficiente". O re- pronunciamento hoje, tudo dava a impressão
querimento aprovado na Câmara Federal, de que se estava, a
na Câmara e solici- sobre o assunto. mover uma campanha
tando sua presença NA ASSEMBLÉIA sistemática contra o
para depoimento data Ontem, no plenário hospital" e ele, na qua­
do dia 5 último. Ele da Assembléia Legisla, �idade de itajaiense,
falou também de "uma tiva, o deputado Delfim tudo procuraria fazer
crise de nervos da de Pádua Peixoto Filho "para que a imagem
nossa diretora que vai (MDS) levou ao conhe- não fosse atingidá in­
mostrar para a irn- cimento da Casa o no- justamente".

ticiário dos jornais
sobre a morte do ope­
rário Odorico Rodri­
gues, que faleceu por
falta de atendimento.
Dizendo que não

sabia se a culpa cabia
ao Hospital ou ao IN PS,
observou que era "la­
mentável que na oca­

sião só houvesse um

médico de plantão" e

que a I Irmã Dominicia
tivesse se negado a

prestar esclarecimento
à Câmara de Vereado­
res, conforme ouvira
em noticiário radiotô-.
nico ontem pela
manhã. Ele se referiu
também às notícias de

que a comissão de três
médicos nomeada pelo
INPS já havia con­

cluído seu relatório
que estava sendo en­

caminhado à Superin­
tendência daquele
órgão com sede em

Florianópol is.
Num aparte, o depu­

tado Júlio Cesar disse
que também havia lido
o . noticiário do jornal
acerca da morte do

oode1977: 62ANOS

grupo

Nesta oportunidade desejamos manifestar a alegria
que nos envolve a passagem dos 62 ano� de bons
serviços prestados à comunidade pelo Jornal O Estado.
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A fotografia, Ensi·no superior
cria seu d'istrito
geo-educacional

Inspeção e

polít,ica na

visita 'ao Vale

Empresários ,pedem a,

padronizaçiio do lucro
e xadrez no

I
,

,

'
" '

, I
Tubarão (Sucursal) - Em reunião .realizaqa na UNI.I

PLAC - Fundação das Escolas Reunidas do Planalto Ca.]
tarinense, entre membros da Associação Catarinense dei
Fundações Educaéionais, da Universidade Federal de:
Santa Catarina e do Ministério da Educação e Cultura, foi:
decidido a criação do Distrito Geo-Educacional de Santa:

, Catarina. :
Estiveram presentes o presidente da ACAFE, Prof. João:

Nicolau Carvalho, o Secretário da Educação,Mário Cesar:
Morais o Prof. Silvestre Heerdt, Presidente em Exercício:
da FESSC, o Prof. Ernesto Guilherme Ahrens, do Ministé.:
rio da Educação e Cultura, além de presidentes e represen.j
tantes de diversas fundações educacionais. {

\

1
-ç I.

Para a implantação do Distrito Geo-Educacional dei
Santa Catarina, foi constituído um ConselhoDiretor; sob,al
presidência do Prof. João Nicolau Carvalho, e compostol
por representantes da Universidade Federal de Santa Ca.:
tarina - UFSC, da Fundação das Escolas Reunidas do:
Planalto Catarinense - UNIPLAC, da Fundação Eduon.]
cional da Região de Blumenau - FURB; da Universidade:
Para o Desenvolvimento de Santa Catarina - UDESC, el
da Fundação Educacional e Empresarial do Alto Vale doi
Rio do Peixe - FEMAP. , I
O Distrito Geo-Educacional de Santa Catarina será oi

órgão que traçará aspolítícas do ensinosuperior do Estado:
compatibilizando as necessidades regionais com os plano�i
do Governo Federal, segundo informou o Prof. João Nico.:
lau Carvalho. .

' I
I
,

,

museu de arte
Estes empresários são os que acompanham os

proeiros, mestres e pescadores ao alto mar.

Eles vêem na padronização a solução de
problemas diversos, como um melhor salário

para os pescadores,
que não aumenta há 3 anos.

[oinoille (Sucursal)� O Museu dê Arte'
dejoinvifle abriu terça-feira, às 20 horas,
uma exposição de fotografias, tipo foto arte
- jornalismo, reunindo trabalhos de tofô­
grafos catarinenses: Ingo Penz, Carlos'
Leão e Artur Moser. A promoção é do ser­

viço de turismo da Prefeitura de Blume­
nau" Secretaria de Esportes, Turismo e

,

Cultura de Join'9'ille. Amostra ficará aberta
durante três semanas e tem a finalidade de
incentivar a formação do foto-clube de
Ioinville.
TORNEIO
Será realizado às 8h30min de domingo

no Museu de Arte deJoinville, um torneio
infanto-juvenil de-xadrez, com a, entrega
de vários prêmios e medalhas. As inscri­
ções poderão ser feitas na Secretaria de
Esportes, Cultura e Turismo damunicipa­
lidade com idade limite de 16 anos. O tor­
neio será realizado na parte externa do
museu.

Blumenau (Sucursal) - O Secretário da Edu­
cação do Estado,MárioMorais, dois meses após
ser empossado no cargo, iniciou ontem, a partir
das 19 horas, uma visita oficial a Blumenau de 3 '

dias, durante a qual visitará 10 estabelecimen- \

tos escolares, além de uma reunião com os ve­

readores e acomissão executiva do diretório da
Arena local, hoje, às 18 noras.
Hoje, após uma visita às instalações da quarta

coordenadoria regional de Educação,Morais irá
aos seguintes estabelecimentos da rede esta­

dual: Conjunto Educacional Pedro lI, Escola
Básica Adolfo Konder, Escola Básica VictorHe­
ring, Escola Básica Luis Delfino, Escola Básica
Max Tavares D'Amaral, Escola Básica João
Wiedemann e às 20 horas, conjunto educacional
governador Celso Ramos. No sábado, pelo pe­
ríodo matutino; estará na Escola Barão do Rio
Branco e, em seguida, fará uma inspeção às
obras de construção do CIP e CIS, .Centros.lnte­
rescolares de primeiro e segundo grau, respec­
tivamente.
REDE MUNICIPAL

Deeke lembrou também aos pre­
'sentes a necessidade de uma infra­
estrutura de comercialização, que
poderá ser obtida através da im­

plantação de mais câmaras frias. As
câmaras frias vão possibilitar um
equilíbrio em épocas de, pesca
fraca.

Itajaí (Sucursal) Noventa pes­
soas entre empresários, de pesca,
proeiros de barco, mestres e pesca­
dores de convés participaram na úl­
tima terça-feira de uma reunião do
siadícatode classe para reivindicar'

, uma "padronização nos lucros das
partes que trabalham em cada pes-

. '"

cana, .

Aalegação dos classistas do setor

'pesqueiro, para a reivindicação,
que será encaminhada ao Ministé­
rio do Trabalho baseia-se nos fatos:
há três. imos que o salário mínimo
de um pescador de, convés não au­

menta; o preço da sardinha está bas­
tante iBferior ao de anos anterio­
res; a inflação já superou os 'custos
da comercialização e os industriali­
zadores de pescado da região com­

pram o peixe a Cr$ 1,00 o quilo e

pagam quase a mesma quantia por
tonelada para o frete, o que signi­
fica prejuízos.
,Mém destas solicitações gerais,

levantadas na reunião, os pescado­
res de convés reivindicaram aos

empresários que paguem um preço
mais alto pela descarga da sardinha,
possibilitando assim um aumento
em seus vencimentos. Atualmente
os salários destes pescadores oscí­
Iam entre Cr$ 400,00' a Cr$
1.000,00. "Um cafezinho para .

um pescador, nas condições atuais,
significa a pesca e venda de um

quilo emeio de peixe", concluíram.
O coordenador da Sudepe no Es­

tado, Murilo Deeke,. sugeriu aos
empresários que "batalhem pela
isenção sobre o imposto do com­

bustível e do ICM sobre o gelo, que
embora tenha sido concedido;' na
oportunidade não foi considerado o

aumento que o gelo sofreu dias de-.
" pois".

CONSELHO

Para Noemi Santos Cruz, presi­
dente da Associação Comercial e

Industrial de Itajaí "esta foi a pri­
meira reunião e tentamos chegar a
um denominador comum, para pos­
teriormente levar a situação ao Mi-
nistério do Trabalho".

'

A próxima reunião está marcada
para o dia 6 de junho, quando serão
escolhidas representantes de todas
as classes ligadas à pesca (armado­
res; proeiros, pescadores, mestres e

empresários) que mostrarão estatis­
ticamente; o problema financeiro.
MELHORIAS
'0 coordenador da Sudepe anun­

ciou na oportunidade que o Oo­
vemo do Estado vai instalar em Ita­
jaí um terminal pesqueiro, para ar­

mazenamento de toda a pesca da
região. Segundo ele, ainda esta se­

mana chegará a cidade um técnico
especializado em .terminais pes­
queiros para fazer unia sondagem
de localização.
_, A Sudepe também está estu­

dando as possibilidades de minis­
trar aqui, um curso de técnicas de
pesca, destinados aos pescadores, o
que, além de dinamizar os servi­
ços, vai baratear a mão-de-obra.
Além dos cursos, - sugeriu Deeke
- as empresas de pesca poderiam
utilizar na, industrialização do
peixe, um maquinário mais mo­

derno, o que viriam reduzir a pre-

,
sença do elemento humano.

Até o final do corrente mês estarão concluí-
'

das as obras de ampliação da escola Municipal'
Francisco Lanzer, no Bai�o da Fortaleza. Na- .

quele educandário já está funcionando a quinta
série e atualmente estão sendo construídas mais
3 salas de au a, além de instalaçõe� s'�itárias,
num investimento de aproximadamente 500mil
cruzeiros. De outra parte, a prefeitura está ulti­

.mando os detalhes para o projeto de ampliação
da Escola Básica Municipal Pedro I, de Itou­

pava Baixa, que será dotada com mais de 2 salas
e instalações sanitárias, com investimentos es­

timados em mais de 200 mil cruzeiros.
Às 17 horas do próximo dia 21, a prefeitura de
Blumenau entregará oficialmente" a Escola
Reunida Henrique Alfarth, construída na Rua
Rui Barbosa, região Kroberg. Na oportunidade,
a comunidade I local prestará uma homenagem
ao ex-prefeito Félix Theiss e ao atual, Renato de
Mello Vianna.

SALÃO

Os artistas plásticos Luiz Henrique
Sehwanke e Edson Machado, ambos de

joínvílle, estão expondo seus trabalhos no:
segundo salão de desenho que está sendo
realizado em Curitiba, numa promoção da
Diretoria de Assuntos Culturais da Secre­

taria de Educação e Cultura do Paraná.

RECONHECIMENTO
, J

-

'

'I
Esta semana o Prof. João Nicolau Carvalho se encontrai

em Brasília, tratando com o Prof. Edson Machado de!
Souza, Diretor Geral do Departamento de Assuntos Uni.'
versitários do MEC, da expedição do decreto de reconhe.;
cimento do curso de Medicina Veterinária da UDESC.
Ao mesmo tempo, ó: presidente da ACAFE gestíonan'

para acelerar os processos de reconhecimentos de diversos'
cursos da FUCRljunto ao Conselho Federal de Educação.'
Áté o momento, da UDESC, já foram reconhecidos os de:

Educação Física e Medicina Veterinária, e estão em dili-:
gêneías para reconhecimento dos cursos de Estudos So-]
ciaisl Biblioteconomia, Educação Artística e Engenharia!
Eletrônica e Telecomunicações.

A exposição 'será encerrada no dia 20
deste mês e participam do júri; Ênio Mar­
ques Ferreira, diretor da Fundação Cultu- ,

!al de Curitiba, Jão Osório Brizezinski, di­
retor da Casa Alfredo Anderson de Curi­
tiba e Fernando Calderari, vice-diretor da
Esc�la de BelasArtes do Paraná.

I Decretos consoli'dam
Secretaria do OesteCENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.

CElESC CONCOIRRtlclA PÚBLICA N0 084/77
A CENTRAIS ELt:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A -'CELESC. torna públlco que procedera alienação
de veiculos usados, recebendo as propostas em sua sede. à rua José da Costa Moellmann, 129. até as

!1'1 :30 (onze e trint�) horas de 16 de junho de 19n.
'Os interessados Roderão obter cópias do edital dessa Concorrência Pública na Administração Central
da Empresa;no-endereço supra citado. ou nas Agências de Florianópolis. Joinville. Videira. Rio do Su I,
Concórdia, Joaçaba, Mafra, cnapeco, São Bento do Sul. Itajaí, Blumenau e Tubarão,

ESPÉCIE
Veículos a serem alienados são os seguintes:

VALOR' QUANT, ANO
01 Rural Ford 1972 Cr$ 4,500,00
01 Dodge Dart 1972 Cr$ 13.000.00
01 Dodge Dart 1970 Cr$ 11,000,00, _±
01 Dodge Dart 1972 Cr$ iaootroc '

01 Dodge Dart 1973 Cr$ 18':(500;00/
01 Dodge Dart 197.() crs '\-np'."f' :.�ç.-:,� ';, 11l.001f;UO' " ,��

01 Dodge Dart 19114 Cr$ 251000,00
01 Dodge Dart 1975 Cr$ 35.000.00
01 Rural Ford 1971 Cr$ 600.00,

J 01 Caminhão Chev. 1964 .c-s " 10,500,00
01 Dodge Dart 1972 Cr$ 13,000.00

, 01 Kombi Volkswagem 1970 Cr$ 4i700,OO
01

'

Pick-up F-75 1966 Cr$ 3,800,00
01 Sedan Volks, 1970 Cr$ 3.700.00
01 Opala Chev. 1970 Cr$

,

3,800.00
01 Pick-up F-75 1968 Cr$ 3,700,00
-01 Kombi vorks. 1971 Cr$ 1,600.00
01 Caminhão Ford 1966 Cr$ 6.500.00
01 Caminhão Chev. ,1968 Cr$ 13.100.00
01 Rural Ford. 1974 Cr$ 3,100.00
01 Caminhão C-lO 1964 c-s 7,100,00
01 Caminhão Ford 1967 Cr$ 14.200.00
01 -Ford F-l00 1969 Cr$ 5,600,00
01 Caminhão Ford 1968 Cr$ 17.200,00
01 Sedan Volks 1968 Cr$ 10.300.00
01 Pick-up F-75

'

1965 c-s 6.400,00
01 Pick-úp F-75 1966 ' Cr$ 6,600.00'
01 �ural Ford 1971 Cr$ 20.500,00
01 Rural Ford, 1970 ' Cr$ 2,700,00
01 sedan Volks 1970 . Cr$ 7.200.00
01 Rural Ford 1971 Cr$ 5;600,00
01 Pick-up F-75 1967 Cr$ 12.100,00
01 Pick-up F-75 1970 Cr$ 3,500,00
01 Pick-up F-75 1968 Cr$ 4.00JJ.00

I
,

Chapecó (Sucursal) - O vice-governador Marcos Hen-]
ríque Buechler assinará em-Chapecô, na tarde de amanhâ.]
vários decretos consolidando a Secretaria' do Oeste como:
órgão efetivo da administraçâo catarinense. A medida foi'
destacada pelo secretário João Valvite Paganella como;
uma das mais importantes conquistas de sua gestão à frente:
da pasta do Oeste. :
Paganella destacou que quando de sua posse, hã dois!

anos, a Secretaria do Oeste estava fadada a desaparecer,:
figurando mesino a suaextiríçâo na lei da reforma admínís-l
trativa. Com os evéhlo:s:dfnnóximo'sáhado,--destae'0u-!
acontecerá até mesmo a reclassificação do pessoal vincu-]
lado a esta Secretaria.
Marcos Buechler estará em Chapecó a. partir das;

9h30min de sábado, inaugura duas escolas estaduais, visita;
o novo aeroporto de Chapecó, participa de uma churras-l
cada e de um jantar em sua homenagem, e à noite inaugura:
o sistema de iluminação do estádio "Índio Condá". Após,:·
assiste o encontro de futebol amistoso entre Associação.
Chapecoense e Figueirense F.C. como jogo inaugural dos:
refletores do estádio.

.

�,EPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO. DECOM N° 007/77

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - SESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se. resumem:

Tomada de preços N° 028/77:- OBJETO: Estantes de aço.
Tomada de Preços N° 029/77:- OBJETO: Balcões para caixas.

,

Tomada de Preços N° 030/77:- OBJETO: Balcões de retaguarda, •

Tomada de Preços N° 031/77:- OBJETO: Materiais para paredes divisórias.
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS:- Serão recebidas até as 17:00 horas do dia

16/05/77, na PraçaXv de Novembro na p - Edifício ptília Eliza - 20 andar - Sala 201,
Departamento de Compras - Florianópolis, em �nvelopes fechados e/ou lacrados.

,

COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES:- Poderão ser obtidas no endereço
acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas,

J

,
J

,
I

O vice-governador será recepcionado pelas autoridades!
chapeeoenses no aeroporto da cidade às 9h30min, se.!
guindo direto para a sede do distrito de Itaberaba, onde:
presidirá a inauguração de uma escola básica. Uma hora:
mais tarde estará em Colônia Cella, onde outra escola seráiinauguràda e onde a comunidade oferecerá uma churras-l
cada à comitiva. ,

:
.

Na parte da tarde, Buechler visitará o novo aeroporto dei
Chapecó e despachará no gabinete do Secretário do o.este,!
As 19 horas será homenageado pela Sociedade Amigos dei
Chapecó, Associação Comercial e Industrial e Associaçêe]
Chapecoense de Futebol, com um jantar no Clube Chape]

, I
coense. .

IFinalmente, às 20h30min inaugurará as luminárias do

Estádio Municipal de Chapecó, devendo assistir a a par'l
tida de futebol que ali terã lugar entre Chapecoense ei
Figueirense. Após pernoitar em Chapecó, Buechler em':

barcará, na manhã de domingo, de retomo para a capital doi
Edado.,

'

PROGRAMA

FlorianQpolis, 04 de maio de 1.977.

ED.IRACEMA--À Rua Rafael-Bandeira, com sala, 2
quartos, cozinha e WC em cores. área de serviço.
Cr$ 300,000,00 - mensalidades de Cr$ 300,00, - f,
208
ED. GABRIELA -'- Em construção com sala. 2 dormi­
tórios, WC completo em cores, cozinha, dep. em­
pregada, transfere-se - Cr$ 120,000.00 da poupança,
-f.203
ED, SANTA CATARINA - Com 2 salas, 2 dormltó­
rios, WC e cozinha azulejados em cores, dep. em­
pregada e garagem, todo reformado, Cr$ 600.000,00
- existe financiamento. - f. 206
ED, SIMONE - À Rua Pascoal Simone com sala. 2
dormitórios. 2 WCs, copa-cozinha e garagem, Em
'ótima localização junto ao Tritão. Cr$ 350,000,00-
f,202

r

:

ED. GUARAPARI- À Av, Mauro Ramos, com living.
.

3 dormitórios com armários, WC e cozinha em co­

res, e área de serviço. Cr$ 250.000,00 entrada, Saldo
Cr$ 1.200 mensais. - f. 304
ED. RIVERA - Junto ao Tritão. todo acarpetado'
com sala, 3 dormitórios com armários, WC e co­

zinha, dep. empregada e garagem, Cr$ 530,000,00-
com entrada de crs :140,000,00. Saldo financiado -
f. 305

CASAS VENDEM.SE

JARDIM SANTA MÔNICA - Em terreno de 700m2
maravilhosa residência com 320m2 contendo living
em mármore em três ambientes, 3 quartos com WC
social, suite para casal completa, copa-cozinha.
com azulejos até o teto, dep. empregadas com quar­
tos, garagem para 2 carros, churrasqueira, jardins,
Cr$ 1,400.000,00 - com financiamento CEE - f .303
TRINDADE - Ótimo terreno de 476m2. tendo bela
residência com 200m2, com 2 salas. 4 dormitórios,
wc comazulejos até o teto, copa-cozinha, dep. em­
pregadas e garagem. Cr$ 700.000,00 - f. 515
CENTRO - Com 240m2 de terreno e com constru­

ção de 130m2. contendo 2 salas, 3 dormitórios, WC
em cores e copa-cozinha. garagem em bom estado"
Cr$ 450:000.00 - f. 308 "

'

CENTRO - Em terreno de 480m2. e de construção
de 140m2. com varanda, sala de estar, sala de jantar.
3 dormitórios, WC em cores e garagem, Cr$
1.200.000.00 - Aceita troca outro imóvel - f. 314
·CAMPINAS - Casá mista em excelente estado com

2 salas, 4 dormitórios, WC e cozinha em azulejos
coloridos até o 'teto e garagem, com Cr$ 90,000,00

,

entrada, saldo em mensalidades de Cr$ 2,800,00 -

• Ótimo investimento'__; f. 402
'

CENTRO - Em plena zona comercial; ótima loja e

residência e subsolo, Cr$ 5.500.000,00 - f. 509

TERRENOS NA PRAIA
Canasvieiras, 360m2. Cr$ 100,000,00 - f, 513
Ingleses, 360m2. Cr$ 110.000,00 _: f.511
Santinho, 360m2. Cr$ 115,000.00 - f. 535
Camboriú - Lotes eê a48 - J. M. Luiza. Cr$ 110,000.00
cada - f.520

'

Joaquina, 1200m2, Cr$ 200.000,00 - f.524
Daniela, 900m2 - esquina dá projeto aprovado, Cr$
135.000,00 -'- f. 501

'

CASA NA PRAIA
JURERÊ - Em terreno de 360m2, Ótima residência
com 2 salas conjugadas, 3 dormitórios e WC social e
cozinha. Garagem para 3 carros, dependências de
empregada e churrasqueira e jardins. Cr$
450.000,00 com financiamento da CEF, - f. 510

I CHÁCARAS
BIGUÁÇU-Com411,000m2, com ótima casa-sede,
galpão de 200m2, 80 cabeças de gado, 5000m2 de

pastagem. toda cercada. Cr$ 1,600.000,00 - aceita
imóvel em troca. - f. 503

' ,

AP�RTAMENTOS • VEltDEM·SE
EO. ANDREA - De frente para'H. Luz, com sala,
quarto.. copa-cozinha e WC todo decorado e tanque.
1° andar. todo acarpetado. Cr$ ,60.000,00 de en­

trada, saldo CEF, - f, 101
ED. MIRIAM - Na Rua Rafael Bandeira; com 2 salas
conjugadas, 2 dormitórios com armários, WC e co­

zinha e tanque, molduras de gesso. lustres. Cr$
320.000,00 - f. 201
ED. CARLOS TAUl-OIS - Com sala, quarto com

armário embutido. WC com box alumínio. cozinha,
pisos paviflex, maravilhosa vista panorâmica, e com
garagem, Cr$ 380.000.00- àrua Tenente Silveira-f.
102

FORTE EMPREENDIMENTOS�
IMOBILIARIOS lTOA ..

Sede Propria - Rua Monse:nhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577

,
�-

ED. ITAMARACÁ --: À Rua Abel Capela. com sala, 3
dormitórios, WC e cozinha, e área de serviço, Cr$'
200.000.00 entrada, Saldo mensais de Cr$ 1,500,00
-f.306

.

ED. KAIOBA - À Av. Mauro Ramos. com salas con­
jugadas, 3 quartos com armários. WC e cozinhá e

área de serviço, Cr$ 200.000,00 entrada, Saldo Cr$
1.200,00 mensais - f, 307

. TERRENOS , ,

Stodieck (parte alta) a partir de Cr$ 800 o m2
Mauro Ramos 882m2. Cr$ 3.000,000.00 - f. 517
Vitor Konder, 504m2. Cr� 1 ,OOO,OQO,OO - f. 552
Stodieck. 600m2. Cr$ 260.000,00 - f. 521
Jarãtm Itaguaçu. 1000m2. Cr$ 900.000.00 - f. 505
Bocaiúva. 188m2. Cr$ 400,000.00 .:.. f. 525
Cid. Universitá�ia, 410m2, Cr$ 180.000.00 - 508
Barreiros, 1824m2. Cr$ 330.000,00 - f. 514
Trindade.470m2, Cr$ 500.000,00 - f. 512

,
Cid. Universitária, 500m2. Cr$ 370,000,00 - f. 516

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO,,-'LOCACÃO
NECESSITAMOS DE, CASAS E APARTAMENTOS
PARA LOCAÇÃO PARA CLIENTES JÁ CADASTRADOS:

.'_
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TESTEMUNHAS DE DEFESA
DOS PRESOS POLíTICOS

DEPÕEM POR PRECATÓRIA

Chapecõ: um

engano na

Médico Legal -, na tarde de
ontem, com a chegada dos coro'
pos, deram início aos serviços
técnicos e médicos, para a

identificação, mas já ressalta-.
ram que os exames datiloscópi­
cos não serão possíveis, consi­
derando que todas as, impress­
ões digitais resultaram quei­
madas.

poderiam ter sião disparados
pela proprietária da boate. A
arma do crime, um revólver de
calibre 38,'niquelado, perten­
cia a Tereza Ferreti.
ZONA FECHADA'
O delegado regional de Polí­

cia.xle Itajaí, Renato Ribas Pe­
reira, levando efu consideração
o assassinato, resolveu fechar
as nove casas de diversão no­

turna, existentes na zona do
meretrício, localizada nas mar­

gens da BR-10l, entre Cambo-
riú e ltajaí.

!

As boates deverão ser reaber­
tas em breve. De cada vez, vol­
tarão a funcional' duas. A boate
Estrela, onde já se registraram
várias irregularidades, não será
mais abertas.
O cri�e pode se� desven­

dado em' seguida, com o de­
poimento de todos' os envolvi­
dos. Hortêncio, Tereza e Anto­
nio Miliano são os acusados.
A primeira' versão do crime

era que o jovem Antonio Mi­
liano havia disparado contra
Valdir, quando ele fugia do
local em companhia de mais
cinco amigos, depois de ter rea­
lizado um quebra-quebra na

boate.
A outra versão do assassinato

era que Hortêncio teria reti-:
rado a arma das mãos de Antô­
nio e atirado em Valdir. A ter­
ceira surgiu ontem, 'com o de­
poimento de Hortêncío.

Hõmicídio tem
em Ita;aí

,

.

no"o suspeIto
, 'identificação

e nova versão
�os mortes, Po'lícia Itajaí (Sucursal) - O assas­

sinato do jovem Valdir Ale­
xandre, na zona do meretrício;
de Itajaí, na madrugada de sá­
bado passado, ganhou uma ter­
ceira versão, ontem, com a pri­
são do principal acusado. Poli­
ciais de Rio do' Sul consegui­
ram.deterHortêncio Ferreti, 23
anos, porteiro da boate Estrela,
onde ocorreu o crime. A prisão
foi efetuada depois do depoi­
mento de Tereza Ferretí, pro­
prietária da boate e' prima de
Hortêncio.
Agora, a culpa está sendo CO-'

locada, em Tereza, depois de
serem acusados Hórtêncio Fer­
reti e Antônio MiHano de Sá
Neto, filho de Tereza. "No dia
do crime, eu estava apavorado.
Terezame deu Cr$ 600,00 e eu

fugi para Rio do Sul". Por causa
desEi fuga, Hortênci� ficou
sendo o principal suspeito. Ele
ganhava Cr$ 400,00, por mês,
como porteiro da boate.
Durante-as investigações, al­

gumas funcionárias da boate
deixaram entrever que os tiros

, Chapecó (Sucursal) - A no- •

dIícia chapecoense informou on-procura aln a
tem, oficialmente, que os cadâ-

v�res encontrados a seis qui- assftss.·no dalometros da ponte sobre o no ..
lrani, que faz divisa entre os '

municípios de Chapecó e ba' .·'ar.·naSeara, não são os corqercíários ,

Reinaldo Fortes e Antonio No-
gueira dos Santos, como ti­
nham suspeitado as autorida­
des. Grande, foi a surpresa,
quando os comerciários apare­
ceram, fazendo a polícia crer,
agora, que se tratam de corpos
de pessoas que residiam em

,

outras cidades. Os cadáveres
foram transportados para o.Ins­
tituto Médico Legal, na Capi­
tal, para uma identificação
através da arcada dentária, pois
os corpos estão totalmente car­

bonizados sendo impossível
conhecê-los pelo exame dati­
loscópico.
Dois agricultores encontra­

ram os dois corpos - que apre­
sentam ferimentos de bala e de
faca -, na madrugada de an­

teontem, quando .se dirigiam,
para o trabalho, na roça. Os ca­

dáveres estavam jogados a cem

metros da estrada Chapecó­
Seara, junto com os vestigios
de uma fogueira feita com o ob­
jetivo de reduzi-los a cinzas, o
que não foi conseguido, por
causa da umidade da relva, em
consequência de uma, chuva
que caiu momentos antes.
Junto com.os 'corpos foram en­
contrados três sapatos e um ca­

saco preto, sujos de sangue. O
duplo assassinato está mobili­
zando a polícia do Oeste para a

elucidação do erime.:
O �elegado de Chapecó,

José Enio,Gonçalves, confir­
mou que os cadáveres tinham
marcas 'de disparos de tiros de
revólver e ferimentos resultan­
tes de golpe de faca. "As víti­
mas se encontravam irreco­
nhecíveis e uma identificação
de imedita não será o bastante
para identificá-los", explicou.'
Os técnicos da Diretoria de

Polícia Científica -"Instituto ques.

o juiz Ernani Palma Ribeiro, titular
'

da 1 a Vara Criminal, ouviu 'ontem, por
precatória da 5a Auditoria Militar, 10
das 20 testemunhas apontadas pelos
réus Marcos Cardoso Filho, Alécio
Verzola, Cirineu Martins Cardoso,
JoeI da Silva Nova,Wladimir Salomão
do Amarante e Elineide Lícia Mar­

tins, integrantes do grupo de 42 pes­

soas detidas pela "Operação
Barriga-Verde", denunciados como

infratores daLei de Segurança Nacio­
nal, pela prática de atividades subver­
sivas comunistas. Hoje, a partir das 8

horas, as outras testemunhas prestarão
depoimento. Estiveram presentes, no
dia de ontem, na sala de audiências da
la Vara Criminal, Marcos Cardoso

Filho, Alêcío Verzola, Roberto Co­

logni, (que ainda estão presos) e Ciri-
neu Martins Cardoso (liberado em se­

tembro de 1976, depois de ficar um
ano detido).
As testemunhas ouvidas ontem

foram Airton do Nascimento (dele­
gado regional do Trabalho), Pedro

josé Koeller (sacerdote), Francisco de
Sanes Bianchini (sacerdote e profes­
sor universitário), Jean-Marie Farines

(professor), Célio Carlos Marinho

(bancário), Célio Gregório Espíndola
(professor), Jair Ramos' (corretor), o

deputado estadual Antonio Henrique
Bulcão Vianna, Arno Bullmann (pro­
fessor) e Antonio S. Freitas.

Com início namanhã de hoje, serão
ouvidos o .vereador Waldemar Joa­
quim da Silva Filho, Yolanda Maria

Vieira Vei\a (professora), Neide
Maria Copétti (assistente social), He-
loisa Ramos de Amorim, Almiro Pe­

reira de Souza, João Zanoto Filho (ad­
vogado), Dimã� Cunha e Fernando
Carvalho Rocha. O deputado ernede­
bista Miraci Deretti prestará depoi­
mento na segunda-feira e Luis Fer­

nando Fragoso Galotti (advogado)
encontra-se residindo atualmente no

Rio de Janeiro.
D�� quatro advogados destes cinco

"réus somente compareceu o' para­
._,.naense Joel Lobo Gama D'Eça. Os ou-

.

tros, Aureliano Gonçalves e Manuel
de Jesus Soares não estiveram presen­
tes à audiência de, testemu�has. O

quarto defensor, Djalma Garbelotto,
foi assassinado há dias 'atrás, em Curi­

tiba, em pleno centro da cidade, por
uma pessoa ainda desconhecida.
Como advogados dativos, o juízo no­

meou Fausto BrasilGonçalves Filho e

João Carlos da Silveira.
A 5a Auditoria Militar, sediada em

Curitiba, que julga os crimes pratica­
dos contra a Segurança Nacional, re­
meteu cartas precatórias para o Juizo
da 'VaraCrlminal, para que ouvisse as

testemunhas apontadas pelos cinco
réus. Estas testemunhas são pessoas
que foram professores dos acusados e

que tiveram, em alguma época, al­

guma relação comercial ou de ami­

zade. Os indiciados, no inquérito
foram denunciados como participan- ,

tes do grupo que reorganizava o ex­

tinto Partido Comunista Brasileiro.
Eles foram presos em novembro de

1975, após a "Operação Barriga­
Verde". Em setembro d� 1976,muitos

, deles tiveram .a prisão relaxada, de-

Continua a caçadas aos auto­
'res de dois assassinatos, esta

'semana, na Grande Florianó­
polis. Uma equipe de homens
da DSP, DFRD, e da Delegacia
de São José prosseguem as

buscas, para localizar Ortocli­
des de Souza, acusado' de te�

.

matado, na madrugada do dia
10, em Barreiros, a, bailarina
Santina Pereira da Silva. Tam­
bém prosseguem as investiga­
ções para descobrir e prender o
assassino ou assassínos'do vigia
da Intelbrás, em São José,
morto a pauladas, na madru­
gada do dia 11.

Segundo informações da De­
'legacia de Segurança Pessoal,
Ortoclides 'de Souza se en-

contra em Florianópolis. Todas
as saídas da cidade estão sendo
controladas pela polícia. A ca­

çada se concentra no morro da
Cruz, e no local denominado
Pedregal, onde mora Ortocli­
des. Os policiais esperam
prender o acusado em breve.
Existem algumas pistas, no

caso do vigia assassinado que
estão sendo verificadas pela
delegacia de São José, Infor-

.
mou uma fonte policial. As

ALUGA·SE

Aluga-se um Apto no Edifício Presidente, Centro - com
telefone demais dependências, Aluguel Cr$ 3.000,00. Tra­
tar fone 22-2616.

BALNEARIO CAMBORIÚ
NEGOCIO DE OCASIÃOpesquisas iniciais não apresen­

taram provas concretas. A prin­
cipal dificuldade é a falta de
testemunhas neste crime. O
corpo do guarda.foi encontrado
nas margens daBR-10l, no qui­
lômetro 211. Dá empresa; o au­
tor, ou autores, do assassínio
levou apenas um talão de che-

Três lojas com 296m2, frente para o mar e um

apartamento com 2 g,aragens, finamente mobi­
liado e decorado, ar condicionado, telefone e

televisão a cores. Conjunto Guarani, Av. Atlân­
tica, 3850 - fone (0473) 66-0171; tratar direta­
mente com o proprietário. Balneário Camboriú
SC.

'

TRIBUNAL DE JUSTiÇA,
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES'

DECISÕES DA PIUMElllA CÂMARA CIVIL
em05.05.77

N° 14.202 - SANTA CECILIA - Apte. João Maria Pereira de
Andrade. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.'May Filho .

"Negaram provimento. Unânime".
N° 14.148 - CAMPOS NOVOS - Apte. a Justiça, por seu Promotor.

Apdos. Hercílio Soares Borges, Nilton da Cruz e Julio A. Tortatto. ReI.
Des. João de Borba. - "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.155 - MARAVILHA - Aptes. Moacir A. Fredo e Ari Ecco.
Apda. a Justiça, por seu Pro'motor. ReI. Des. João de Borba - "Negaram
provimento. Unânime".

1,110 14.158 - JOAÇABA - Apte. Antonio Dalmo da Silva. Apda. a
Justiça, por seu·Promotor. ReI. Des. João de Borba - "Deram provimento
ao recurso para reduzir a pena imposta ao apelante a 3 (três) anos e 6

(seis) meses de reclusão e multa de Cr$ 4,00. Unânime".
N° 14.273 - JARAGU..\ DO SUL - Apte. a Justiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Adson Renato Pereira. ReI. Des, João de Borba - "Negaram
provimento. Unânime",

N° 14.206 - CAMPOS NOVOS - Apte. aJustiça, por seuPromotor.
Apdo. José Juverci Dias. ReI. Des. May Filho - "Negaram provimento.
Unânime",

N° 14.249 - LAGES - Apte. Francisco Brasil. Apda, a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Negaram provimento.Unânim;'''.

N° 14.262 - SÂO LOURENÇO DO OESTE - Apte. Afonso Schet­
tert. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Negaram
provimento. Unânime",

.

N° 14.228 - ITAIÕPOLIS - Apte. a Justiça, por seu Promotor,
Apdo. João TelIes de Campos. ReI. Des, Ivo SelI - "Deram provimento
para anular o julgamento e mandar que a novo seja o réu submetido.
Unânime".

'

RECURSOS CRIMINtI.S
N° 6.821 - LAGES - Rede. Alceu Cla�ino dos Santos. Recdo.

Dr. Juiz 'de Direito. ReI. Des. João de Borba -

'

Rejeitaram a preliminar
arqüida pela douta Procuradoria Geral do Estado e no mérito proveram
o recurso para que o réu seja intimado da decisão que o condenou.
Unânime".

. .

N° 6.812 - SÃO JOAQUIM - Rectes. A1bari Rosa dos Santos,
Evaristo Teles da Rosa e Altair José Amorim. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des, May Filho - "Negaram provimento, Unânime".

As testemunhas de defesa prestaram depoimento na precatória cumprida pela 18 Vara,

pois de uma reunião do colegiado da

auditoria militar na Capital. Em 18 de

ahril passado, três deles, Marcos Car­
doso Filho, Alécio Verzolà e Roberto

Cologni, que se encontram presos no

QG da Polícia Militar, iniciaram uma

greve de fome, desistindo dias depois,
necessitando de internação no Hospi­
tal da Polícia Militar.
DEPOIMENTOS
O professor Antonio Stenhauser

Freitas, arrolado como testemunha de

Alécio Verzola, disse que conhecia o

acusado há muitos anos, e que "so-

ceitos".
"COINCIDÊNCIA"
Cirineu Martins Cardoso, preso du­

rante a Operação Barriga Verde, em
novembro de 75, e solto em setembro
de 76, após ter a sua prisão relaxada

pela 5a Auditoria Militar, explicou
que estas testemunhas são apenas

pessoas que "nós tivemos alguma re­

!a�ão de amizade, algum dia, a

exemplo dos nossos professores". Cí­
rineu, quê. frequentava a Faculdade
de Economia, ressaltou que "a greve
de fome de Marcos, Alécio e Roberto

APELAÇÕES CíVEIS
N° 12.120 � POMERODE - Apte. Representações Jahnke de RolE

Jalinke. Apda. Fábrica de Chocolate Saturne S.A:' Rei. Des, Eduardo
Luz - "Determinaram a remessados autos à Douta Procuradoria Geral
do Estado, para o exame do mérito. Unânime".

N° 12.145 - CAPITAL - Apte. Tércio Rios da Silva. Apdo. Jos�
Neuzo Ávila. ReI. Des. Eduardo Luz - "Julgaram extinto o processo pela
ocorrência de carência da ação, fixando os honorários advocatícios em
10% sobre o valor da causa e negaram provimento ao recurso. Unâ­
nime".

N° 12.177 - PONTE SERRADA - Apte. Antonio Pedro Dassi.
Apdos. Anisio Kades e outros. 'ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram
provimento. Unânime",

.

N° 12.210 - MAR.AVILHA - Reqté. a Fazenda do Estado. Reqdo.
Jaime José Teston e .InrÍãos Ltda. ReI. Des. Eduardo Luz - ;'Conhece­
ram da remessa para confirmara sentença de primeiro grau, Unânime",

N° 12.217 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte. Lino Hilário
Schneider. Apda. Gobbi e Cia. Ltda. ReI. Des, Eduardo Luz - "Deram

, provimento ao recurso para, anulando a decisão recorrida, determinar o
prosseguimento do processo. Unânime".

N° 12.372 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte. Madeireira Ipê
Ltda.Apdo, Ricardo Pízzínatto. ReI. Des. Rid Silva - "Não conheceram
do agravo de instrumento interposto pelo autor, por renunciado e nega­
ram provimento à apelação. Unâni�e".

, N° 12.073 - INDAIAL - Apte. Ari Angelo Molinari e outros. Apda,
Indústria de Madeiras Ervino Fronza S.A. ReI. Des, Ayres Gama -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 10.933 - SÃOMIGUELDOOESTE - Apte. Comercial Frigeri

.Ltda, Apdo. Getulio Nicolau Santos. ReI. Des, Raoul Buendgens -

"Negaram provimento. Unânime",
N° '12.203 - PALHOÇA - Ápte. Irene Maria EspWdola. Apdos.

Arnaldo Severiano de Oliveira e outros. ReI. Des. RaourBuendgens -

"Conheceram do recurso para arredar a rejeição dos embargos a fim de
'que eles prossigam até o final da sentença, Unânime".

MANDADO DE SEGUNRAÇA
N° 879 - Biguaçu - Reqte. Nelson Santos. Reqdo. o Drvjuiz de

Direito da Comarca. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Conheceram do
, pedido e julgaram-no prejudicado, por falta de objeto. Unânime":

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

, N° 1.315 - INDAIAL - Autos remetidos; Juízo de Direito da
Comarca. 'Reqte. Arlindo Ferrari. Reqda, Câmara de Vereadores de
Ascurra. Rei. Des. Eduardo Luz - "'Conheceram da remessa e confirma­
ram a decisão de primeiro grau. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N° 919 - ITAJAÍ - Agrte. Massa Falida da Pepepesca-S.A, Com. e

Ind. de Pescados em Geral. Agrda. Comércio de Navegação Bauer S.A.
ReI. Des, Ayres Gama - "Não conheceram do recurso, Unânime".

APELAÇÕES DE DESQUITE
N° 4.440 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da 18 Vara Cível,

ex-officio. Apdos. Sergio Nardini e Leda 'Lucena' Nardini. ReI. Des,
Ayres Gama - "Deram provimento para anullU' a decisão homologatória.
Unânime",

N° 4.512 - TlJUCAS - Afite. Dr. Juiz de Direitó,ex.offi�io. Apdos.
Avelino Marcelino e ElIda Assunta Marcelino. ReI. Des. Ayres Gama­
"Negaram pr(!vimellto. Unânime".

,

AÇÃO RESCISÓRIA
N° 141- ARARANGUÁ - Autores Francisco Marcolino Espind�la

e outros. Réus Lino Jovelino Costa e suamulher. ReI. Des. AyresGama­
"Julgaram improcedente a ação e condenaram os autores nas custas e

honorários advocatícios, fixados em 20% sobre o valor da causa. (Jnâ­
nime",

mente nos dedicávamos às pescarias". .Cologní nada tem a ver com a ouvida

Continuando, acrescentou que "to- destas testemunhas, pois isto já estava
mei conhecimento do processo no dia programado. Foi uma coincidência".

seguinte da prisão de' Alécio. Sei que, Comentando a respeito do assassinato
ele gostava de política, mas nunca do advogado do grupo, DjalmaGarbe­
convers,amos sobre isto, porque eu lotto, ele disse que "era uma' pessoa
não gosto . Não conhecia o pensa- de bons princípios humanos e que

mento político e ideológico e não realmente se preocupava conosco.

posso afirmar que ele participava de Sentimos muito a morte dele".

reuniões secretas. Nunca, ouvi ele Observou-se, durante os depoimen­
dizer que existia o jornal comunista A tos, que as testemunhas arroladas co­

Voz Operária". mentaram exclusivamente a respeito
Célio Carlos Marinho, bancário, de assuntos ligados a antigas amiza-

'

disse que "Cirineu nunca me disse des. E todos, de uma forma ou de

que em 67 procurou reorganizar o Par- 'outra, disseram desconhecer as ativi­
tid� Comunista Brasileiro. Sei que ele dades subversivas de que são acusa-'

é uma pessoa educada, de bons pre- dos os réus, alguns, até elogiando-os.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUB'::"ICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL
em 06.05.77

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12.228 - CRICIÚMA - Autos remetidos; Juízo de Direito da 1 a

Vara da Comarca. Apte. Otavio Bento Rabelo. Apdo. Instituto Nacional
de Previdência Social. ReI. Des. Nelson Konrad - "Determinaram a

remessa dos autos ao Egrégio Tribunal Federal de Recursos. Unâ­
nime". Acórdão publicado na sessão.!

N° 11.977 - BLUMENAU - Apte. José Acácio Soyes Moreira
Netto. Apdo. Cia. de Seguros Minas Brasil. ReI. Des, Geraldo Salles -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 12.040' - IBIRAMA - Apte. 'Otto João Lira. Apdos. Manoel

Marchetti S.A., Genésio Ayres Marchetti e outros. ReI. Des. Geraldo
Salles - "Não conheceram do .recurso por intempestivo. Unânime".

N° 12.201 - ITUPORANGA - Aptes. Orlando Fernando da Silva e

suamulher. Apdos. Comissâo Paroquilll de Igreja Católica de Petrolân­
dia e Frei Felix FegerOfm. ReI. Des. Osny Caetano - "Negaram provi­
mento. Unânime",

N° 12.258 - INDAIAL - Aptes. Alces Carpeggiani e outros. Apdo.
Willy Metzner. ReI. Des. Osny Caetano - "Negaram provimento. Unâ�
nime",

.

N° 12.305 - LAGES - Apte. Maria Luiza Ribas Luersen. Apdo.
Arno Emilio Luersen. ReI. Des. Osny Ca�tano - "Não conheceram do
recurso por intempestivo. Unaôime".

N° 11.738 - SÃO JOSÉ - Apte. Madeireira Correa de Edson e

Annando Correa. Apda. Projeta Cardoso da Rosa. ReI. Des. Hélio Mo­
s'imann - "Negaram ·provimento. Unânime".

N° '11.854 - CAÇADOR - Apte. Milton José Cjrneiro. Apdo,Fermino Borges de Carvalho. ReI. Des. Hélio Mosima n - "Negaram
provimento. Unânime".

N° 12:161 - IBIRAMA - Apte. Maria Terezinha Wendhausen
Costa. Apdo. José Nienkotter. ReI. Des. Hélio Mosiman'n - "Conhece­
ram do recurso para declarar nulo o processo a partir da audiência de
instrução e julgamento, inclusive. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO'
N° 935 - ORLEANS - Agrte. Mauro João da Luz. Agrdo. Dieter

Dilhmann. ReI. Des. Geraldo Salles - "Negaram pl'Ovimento. Unâ­
nime".

N° 885 - MAFRA - Agrte. SODIMA - Sociedade Distribuidora de
Madeiras S.A. Agrdo. Santo Fedrigo. ReI. Des. Nelson Konrad - "Con­
verteram o julgamento em diligência. Unânime';.

N° 908 - CHAPECÕ - Agrtes. Serafim Enoss Bertaso e outros.
Agrda. Cia. Colonizadora Industrial Saudades. ReI. Des. Nelson Kon­
rad - "Converteram o julgamento em diligência. Unânime".,

APELAÇÃO CÍVEL
(MAND�DO DE SEGURANÇA)

N° 1.324 - PORTO UNIÃO - Apte. Açougue Catarlnense Ltda.
Apda. Fiscali;zação Tributária do Estado. ReI. Des. Osny Caetano -

"Negaram p�ovimento para confirmar a sentença em reexàme e impug- ,

nada. Unânime".

Recusa ao serviçomilitar cassa
direitos políticos de 3 cidadiios

Dois flC)rianopolitanos e um

gaúcho, Carlos Alberto Leal, Murilo
Aritôni� Cherern e Antônio Carlos Si­
locchi Duarte, foram punidos com a

perda dos direitos políticos, porque
recusaram-,,;e a prestar o ServiçoMili·
tar, inotivados por convicção religiosa.
De acordo com a Constituição Fede­
ral, o Presidente daRepúhlica, através
do Ministério da Justiça, decreta a
perda dos direitos políticos pela re­

cusa, base�da em convicção religiosa;
à prestação dos serviços impostos aos

brasileiros.' Assim, estes cídadãos,
agora, não poderão participar da orga­
nização e funcionamento do Estado,
não terão a faculdade d,e serem eleito­
res ou de se elegerem, e ne� mesmo

nomeados membros de qualquer dos
Poderes do Etado criados pelaConsti­
tuição.
Dentre eles, estão incapacitados

para a inscrição em vestibulares, con­
cursos públicos, enfim, ocupar ou

eXercer cargos' e empregos públicos,
Ou outros que a lei atribua. Há infor­

�ações extra-oficial de que uma

saída" utilizada por estas pessoas é a

Solicitação do Atestado de Eximido
(do Serviço Militar), fornecido
qUando o inter:essado já tiver comple-

denadoriaGeral de Educação, atraves
do coordenador Joaquim Floriani, não
aceitou, pois os mesmos não tinham o

Certificado de Alistamento Militar -
ou Certificado de Reservista e Título
de Eleitor, docu'mentos obrigatórios
para a efetivação das inscrições.
Os três candidatos, pertencentes à

Igreja Testemunhas de Jeová, com

sede .na rua 7 de Setembro, apelaram
para o juiz da Comarca. Em seu pe­

dido, alegaram possuir Certificado de
Isenção Eleitoral e ,Atestado de Exi­
mido. Mesmo com estes dócumentos,
a Coordenadoria local não deferiu,os
pedidos de inscrição, mas eles acaba­
ram realizando os exames, após uma

autorização judicial, até que a situação
ficasse definida. Assim, os três pude­
;ram fazer os exames, em julho do ano

passado. E, em novembro, quando da

efetivação de novas provas, nova­

mente a Coordenadoria negou a ins­

crição e eles obtiveram nova autoriza­

ção judicial para participar das provas.
Mas o resultado (as notas) do� exames
de novembro só será liberado 'pela
Gbordenadoria após a sentença' do.
mandado de Segurança depois impe­
trado pelos três impedidos, que ainda
tramita na Justiça.

tado 30 anos de idade, e um Certifi­

cado de Isenção Eleitoral. Assim, até
30· imos de idade, eles estarão total­
mente incapacitados pàra exercer os

direitos políticos.
Segundo a nota oficial distribuída,

Antonio Carlos Silocchi Duarte, é
filho de Carlos Natividade Duarte e

de' Lourdes Terezinha Duarte, nas�

cido a 5 de julho de 1958, em Cruz

Alta, Rio Grande do Sul, agora resi­

dente em Florianópolis; Carlos Al­

berto Leal, fUho de Olavo Leal e de
Cecília Pereira Leal, nasceu em 8 de

julhl) de 1958, e também reside em

Florianópolis, e Murilo Antônio Che-,
rem nascido em 29 de janeiro de

1958, é filho de Joseph Cherem e de
Suria Moyses Cherem, da Capital.
CONSEQUÊNCIAS
Em Blumenau,'a situação dos adep­

tos à Igreja Testemunhas de Jeová,
que se negaram a prestar o Serviço
Militar� causou-lhes sérios problemas,
obrigando-os a contratar um advogado
para litigar parcialmen�e a situação.
Lucas Vicenzi, Herber Becker e João,
José Pacheco, no ano passado, foram
realizar as inscrições para a prestação
dos exames supletivos de segundo
,grau. Para a surpresa deles, a 4a Coor-

"

DIRETORIÁ DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES \

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL
em 05.05.77

HABEAS-CORPUS
N° 5.681 - CHAPECÕ - Impte. ,Dr. João Batista Lajus. Pacte.

Altamir Adur. ReI. Des. Joâo de Borba - "Denegaram a ordem. Unâ­
nime".

N° 5.668 - LAGES - Impte. Dra. Z\lê Vieira Couto. Pactes. Farouk
Fouad EI Charif e Ebanez Delduque. ReI. Des. May Filho - "Denega­
ram a ordem. Unânime".

N° 5.682 - GASPAR - Impte. Dr. João Fernando Q. Borrelli.
Pacte. Mauricio Tomelin. ReI. Des. May Filho - "Denegaram a ordem.
Unânime".

N° 5.689 - RIO DO SUL - Impte. Dr. Ademar Adão. Paçte.
Ildefonso da Cruz. ReI. Des. May Filho - "Concederam a ordem. Unâ-
nime".

� .

N° 5.683 - CONCÕRDIA - Imptes. Drs. Osmar Colpani e Durval
João de Borba. Pactes. Aquiles Batistella e Avelino Bortolli. ReI. Des.
IVo Sell - "Denegaram a ordem. Unânime".

RECURSO DE; HABEAS-CORPUS
N° 1.320 - CAPITAL - lJecte. Dr. Juiz de Direito da i� Vara

Criminal, ex-officio. Recdos. José Henrique Domingues e Milton Aze­
vedo. ReI. Des. May Filho - "Negaram provimento. Unânime".

APELAÇÕ�S CRIMINAIS
Z�non Vitor Bonnassis Filho

Diretor
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Geisel sanciona Auto-esco/ós têm prazo
,

alterado para o uso de
simuladores de direção

Brasília - O Conselho funcionar. A proibição Franca de Manaus e os

Nacional do Trânsito vai das importações, o alto custos serão muito infe­

prorrogar o prazo para custo do equipamento e riores aos dos similares
que as trinta mil auto- a incapacidade da in- importados,
escolasexistente s no dústria nacional de su­

país cumpram a deter- prir o mercado é que
minação da resoluçáon? provocaram a decisão.
504, daquele órgão, que A prorrogação deverá
as obriga ao uso de si- dar mais seis: meses,
muladores de direção .,,;pelo menos, às auto es­

para a aprend izagem colas para a aquisição
dos seus alunos. do simulador, prazo

O prazo, que fora fi- esse que a maior parte
xado em 1975, deveria se dos membros do Con­
extinguir no próximo dia selho considera suti-
30 de junho, quando ciente, de vez que uma

então as auto-escolas indústria nacional está
que não possuíssem o começando a produzir
simulador não poderiam esses aparelhos na Zona

Choque de ônibus com'Volks
mata um caixeiro em Ilhota

cód_.igos penais
Brasília - O presidente Geisel sancionará, nos

'próximos dias, o projeto que alteraos códigos Penal
e de FAocesso Penal e a lei de Contravenções Pe­
nais. A medida, segundo autoridades penitenciá-'
rias, permitirá a aplicação de novas disposições pe­
nais que possibilitarão o descongestionamento de
aproximadamente 30 por cento da população car­

cerária do país.
O projeto é de iniciativa do executivo e foi apro­

vado recentemente no Congresso, onde o relator da
matéria foi o deputado Ibrahim Abi-Ackel, vice-líder
da Arena, que o justificou:

.

- Trata-se de um conjunto de normas liberais,
mas não condescentes que darão aos organismos
policiais.urna ação concentrada nadireção dosseus
perigosos réus, de forma a resquardar, com maior
eficácia, a segurança individual e a ordem pública.

O projeto estabelece três regimes carcerários: o
fechado, para os delinquentes ainda perigosos; o

, semi-aberto e aberto, estes dois últimos exclusivos
para os detentos considerados passiveis de recupe­
ração e paulatina reintegração no meio social.

O deputado Ibrahim Abi-Àckel explicou ter rece- '

bido 61 er:nendas ao projeto governamental, das
quais acolheu 31 contendo inovações, como a que
estabelece a prescrição da reincidência, no prazo
de cinco anos, posslbilitando a concessão da sus-,

pensão condicional da pena.

Séqundo o deputado também a fiança será esten­
dida aos crimes de reclusão até dois anos, desde
que concedida pelo juiz. o livramento condicional,
que só é permitido quando o réu é condenado a

mais de três anos, terá seu limite baixado para dois
anos. Nos crimes contra os costumes a punibilidade
ficará extinta, se a ofendida se casar com terceiro e

não requerer o prosseguimento da ação no prazode
60 dias.

O simulador de dire­

ção poderá .reduzir na

sua totalidáde os aci­
dentes de trânsito, pro­
vocados nos centros ur­

banos pelos aprendizes
de motoristas que, em

muitos casos, são trei­
nados atualmente em

áreas de intenso movi­
mento causando, pela
sua natural' irnperfcia,
elevação nos índices de
abal roamentos.

Blumenau (Sucursal) -

O caixeiro Mauro Fernando
dos Santos Matos, 31 anos;
faleceu, na tarde de ontem,

quando o Volkswagen em

que viajava. se chocou
contra um ônibus, O aci­
dente aconteceu no muni­

cípio de Ilhota. Mauro Fer­
nando que residia em Flo­

rianópol is, morreu preso

entre às ferragens de seu

carro, depois de ter se cho­
cado contra a traseira do
ônibus da empresa Nossa

Senhor:a da Penha. tinha um filho. Era repreen-
Os dois veículos viaja- tante do laboratório Abott,

vam no sentido Blumenau-
-

e recentemente tinha che­

ltajaí. Numa das curvas da gado a Florianópolis. Resi­
rodovia Jorge Lacerda. dia. em Barreiros.
dentro dos limites do mu- IDENTIFICADO
nicípio de Ilhota, Mauro Policiais de Blumenau
Fernando' perdeu o con- conseguiram identificar o

trole da direção de seu homem que morreu atrope­
carro. Por isso, não pôde lado, na manhã de quarta­
evitar o choque contra a feira, na BR-470. Manuel
traseira do ônibus. Seu Vargas, 36 anos, residia em

carro capotou, saindo da Ibirama. Ele estava vol­
rodovia. tando do trabalho, na bar-
Mauro Fernando era ca- ragem . Kowalsky, em

saco com Jus.sara Matos e Apiuna para casa.
.

maior parte da produção petrolífera
saudita, espera cumprir seu pro­
grama mensal. Nào se sabe quando
será reiniciada a produção do poço
de "Abqaiq", responsável por cerca
de 800 mil barris diários.

"

,

Poço de petróleo erdene
Arábia Saud'ita,: 30 feridos

o incêndio foi contido depois de 12 horas,
mas sua extinção completa somente ocorrerá

quando o óleo armazenado nos dutos for
totalmente consumido. 'As autoridades

desconfiam de sabotagem.

Dharhan, Arábia Saudita - Uma

pessoa morreu e entre 26 e 30 ficaram

gravemente feridas, com queimadu­
ras de segundo e terceiro graus, em

consequência de uma misteriosa ex-
.

plosão seguida de incêndio num dos
maiores poços petrolíferos saudita

que obrigou o fechamento de um

oleoduto que transporta quase dois

terços/ da produção petrolífera do

país. Informações do governo dão
conta que o incêndio está totalmente
sob controle. '

Diretoresda Aramco (Arabian Ame­
rlcan Oil Corilpany) disseram que o

incêndio foi contido em 12 horas e

que, agora espera-se que ele se ape­
gue no poço de "Abqaiq", a 50 quilô­
metros desta cidade. O sinistro não

ameaça nenhuma outra instalação de
processamento de gás nem depósitos
de óleo cru localizados nas proximi-

.

dades. Um outro dirigente da cornpa­
,nhia disse que o incêndio era peri­
goso porém indicou que os danos
não foram tão graves como se supôs
no início.
Um porta-voz da' Aramco adiantou

que a companhia, que controla a

E TE JORNAL VAI/MUDAR.
Nestes últimos cinco anos, muita coisa tem mudado em O ESTADO.
Modernizamo-nos passando de uma sede antiga, com equipamentos
antigos, para as atuais instalaçõescorn eficiente equipamento "off-set."

Ampliamos nossa equipe, nossa .clrculação, instalamos sucursais nas,
principais cidades do Estado, sempre procurando levara você a melhor OESTADO'informação. Todo esse trabalhovmpllcou em crescimento.
Por isso estamos nos mudando para uma nova sede, em Saco Grande. 13 DE MAIO - 62 ANOS

Parque gráfico duplicado em capacidade e rapidez, fotocomposição,
melhores. instalaçôes para todos que atuam no jornal. Só não muda

nossa preocupação em continuar fazendo um jornal correto e preciso,
que você está acostumado a ler todos os dias.

. INTEGRANDO OS CATARINENSES PELA COMUNICAÇÃO
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A explosão ocorreu ontem a tarde,
num setor do oleoduto entre asduas .

estações de bombeamento, � não
numa destas estações como' se ih­

formou a princípio, disseram funcio­
nários da Aramco. Afirmaram tam­

bém que as causas da mesma são
desconhecidas, porém as autorída-'
des revelaram que está sendo investi­

gada a possibilidade de sabotagem. A
explosão seguida do incêndio causou
prejuízos sérios pelo menos a um

tanque de armazenamento de petró­
leo. No momento; o petróleo ardente

que escapa do tanque e o do oleoduto,
danificado estão sendo recolhidos
em recipientes especiais. As autori-

.

dades cortaram' o fornecimento para
o oleoduto e os bombeiros aguardam
principalmente, que 'queirne o petró-

. leo que ficou no oleoduto que trans-.
porta diariamente 6 milhões de barris.

,
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I! COMUNICADO DEDIP�N.o 507
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,

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O' BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no artiqo 2,° da Ler Complementar n.? 12, de
08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exrno. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A.
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber

·

no período de 18.05.77 a 26.0.5.77, no horário de expe­
diente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TE$OURO

· NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades norni­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de JUNHO de 1977, para substituição por
novas Obrigações.
2. As pessoas físicas e 'jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber' os novos títulos,
nas seguintes condições:
ai opçAO POR OBRIGAÇOES DE PRA20 DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

• Vaior de.substituiçâo: . O valor nomínal
reajustado vigorante no

mês de MAIO de 1977
· Início da fluência de
juros e de prazo:. Contados a partír

do mês de MAIO de i977
15.05.79'
Ao portador e

.

nominativa-endossável.
•

, • Vencimento:
--Moda lidades;

bl opçAO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE ,5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de ABRIL' de 1977

• Início da fluência de ,

juros é de prazo: Contados a partir
do mês de ABRIL de 1977

·

- Vencimento: 15,04.82
• Modalidades: Ao portador e

nom'inativa-endossável
,

.

3, As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mêsdeJUNHO
de 1977, acrescido. facultativamehte, dos juros líquidos a

que fizerem jus.
'

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior sesàó
pagos' pelas agêncías do Banco do Brasil S. A. no mesmo
dià da entrega das novas Obriqaçôes.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos. de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de ..

sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
.ções expressas nos mesmos deverão'. antes de apresen­
tá-Ias à substituição, providenciar a normal subdivisâodes­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S. A.,
de acordo com as instruções em vigor,
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de umá

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banço do Brasil S, A .. no mesmo dia da en�

trega dos novos títulos.
.

8. A apresentação das Ohriqações fora do prazo indicado
no item � do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade específicada no referido item.

9. Os certifícados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Bancodo Brasíl S.A.
entre os dias 01 e 03.06.77.

10. Nas capitais dos Estados a execução, do processo de

substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento



o ESTADO -13 de maio de 1977

I CINEMA I
As informações relativas a horários e programas

são fornecidas pela empresa exibidora; são tam­

bém de sua responsabilidade as alterações e trocas,
de última hora, referentes a filmes anunciados e

não exibidos.

Taxi Driver (Motorista de Táxi), de Martin Scorcese.

Lazer/Sociedade - I

Maria
Della Costa

e

Leonardo Vilar

apresentando
a mala

�,

.;' A sociedade prepara-se Pflra.,,,,...Reflebendo,oumtpJ1imen.biiJ,S de
I a festa Noite dos Diamantes, amigos pelo seu aniversário
I que se realizará no salão dou- hoje, o industrial. Osvaldo

rado do FLorianópolis Palace Moreira Douat .

Hotel, dia 4 próximo. Afesta - o _

terá sua renda em favor do Casamento
Lar São Francisco e Serte. Kathia Maria »Braga e Aldo

. Garciq Bibeiro; da S;Qéi�})ade
: de j�in;itl�! estão n�/';;�';;;i­
dando para a cerim6nid de
seu casamento dia 28 pró­
x4mo às 20 horas na Igreja
Santo António.

-0-

Moda
No Rio de janeiro, o costureiro Dauto, apresenta em noite

black-tie na próxima semana sua coleção outono inverno,
no salão de festa do Clube Ciro Libanês.

-0-

Aniversário

José Arthur d'Acampora está anicersariando hoje. Logo
mais o casal d'Acampora, vai comemorar o aconteci-

mento com um jantar no Floph.
.

.,-0-

O industrial e Sra. Realdo Gughielmi, da sociedade de

Criciúma, já estão de regresso de sua viagem à Bahia.
-0-

Teatro .

Maria Della Costa e Leonardo Vilar no Teatro Aloaro de

Carvalho estão apresentando a peça "A Mala".
-0-

Hoje às 20 horas no plenário da Câmara Municipal s,erá
realizada uma sessão especial em homenagem ao aniver­

sário do jornal "O Estado" e Radio Guarujá. A proposi­
ção é do vereador Michel Curi, que será orador oficial.

-0-

Viagem
Itália, Suiça, França, Ingla­
terra, Bélgica, Alemanha e

Austria, uma viagem de tu­

rismo elaborada pela Brusa,
que deixará o Brasil em julho'
próximo vindouro.

�o-

Almoço
No Palácio dos Despachos o

Cooernador António Carlos
Konder Reis, recebeu o mundo

oficial para' um almoço em

homenagem ao vice­

Almiran!e Chefe das Forças
Armadas, José C. Aranda.

�o-

Jantar
Atendendo convite do ele­

gante casal Lurdete e Rogério
Peresoni de Castro, hoje esta­
rei na cidade de Criciúma,
porticipando de um grande
jantar.

-0-

Moda
A moda brasileira outono in­

verno 77 agora poderá ser

vista em Cláudia. Também a

moda masculina está nas pá­
ginas da comentada revista

Cláudia, já nas bancas em.

nossa ·cidade.
-0-

Arte

A Prefeitura de Lages vai or­
ganizar uma exposição de
trabalhos de artes plásticas,
com artistas daquela cidade.

-0-

o Estado
O Dr. Aderbal Ramos da

Silva, proprietário do jornal
"O Estado", hoje está rece�
bendo cumprimentos pela
passagem de mais um aniver­

sário daquele órgão de co­

municação, que a 62 anos,
vem prestando excelentes

serviços, ao Estado de Santa
Catarina.

-0-

Arlene Coretli Kretzer, hoje
Sra. Itamar Borges, ex-miss
Santa Catarina, foi beleza
bastante comentada na. festa
da eleição de Miss São José.

-0-

Adroaldo
O Dr. Adroaldo Palma. Silva,
gerente do Banco do Estado

do Paraná, em nossa cidade,
encontra-se na capital para­
naens!?, particioando de reu­

niões· da diretoria do cítad6,
8iI11()o ,> � ".'-. '_.

.

-0-

Bertanholi

Quem deu rápida circulada

aqui na ilha tratando de as­

suntos de sua indústria insta­
lada em Curitiba, f�i' o

caixa-alta, Alexandre Berta­

nholi. Com um grupo de ami­
gos, Bertanholi foi visto no

bar do Eloph .

-0-

Decoração
Alicinha Souza Damiani está

chegando de uma viagem a

Brasília. No Distrito Federal,
Alicinha assinou contrato
com um caixa-alta, para a de­

coração de um apartamento
de aproximadamente 700me­

tros num dos mais luxuosos

edifícios de Brasília.

. ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

UNIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LlCITAÇÓES E COMPRAS

T()MADA DE �REÇOS N° 02/�77

AVISO

.

-0-

Cartão
Da Su�ça estou recebendo
cartão' do meu particular
amigo, Fernando Miranda,
um caixa-alta paranaense.

-0-

Casamento

Elvira Faria e Otávio Tadeu

AgU:iar, estão nos convidando
para a cerimónia de seu ca­

samento dia 28, às 15 horas
na Igreja São João Evange­
lista.

-0-

FRIGORíFICO SÃO CARLOS S/A. FRISCAR
CGC(MF) N° 86.107.57010001-09

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a·CONVOCAÇÃO

A Comissão de Licitações e Compras, da Secretaria
da Agricultura e Abastecimento, torna público, para co­

nhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas, nos termos da Lei nO 5.089, de 30 de
abril de 1'975 (Capítulo II), até as 13,00 (treze) horas do dia
vinte e cinco (25) de maio de 1977, para fornec�mento de

sacos de plástico, de pigmentação preta, destmados ao

acondicionamento eprodução de mudas, de "pinus:', eu­
calyptos, araucaria, imbuia e outras, à Coordenaça� de

Atividades Econômicas dos Recursos Naturais/ConvenlO
IBDF-Florestamenio.

O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento - Comissão de Licitações e Com­

pras, localitada na Rua Tenente Silveira nO 1, Edifício das

Secretarias - 4°'andar, em Florianópolis, Capital de Santa

Catarina; onde serão prestadas as informações que se

fizerem necessárias e fornecidas cópias do Editai nO 021

977, respecti «o",
.

Florianópolis, em 10 de maio de 1977

ILTON SIMAS
Pela Comissão de Licitações e Compras

CARLOS AUGUSTO DIAS RIBEIRO

pp. do Diretor Presidente

.;

o romance de Jorge Amado adaptado para o

cinema, em filme dírigídopor Bruno Barreto, com
Sônia Braga, José Wilker e Mauro Mendonça.
Cora13-8-l0hs.
A DESFORRA

, Alguémmatou o principal policial do bairro; um
MOTORISTA DE TAXI (Taxi Driver) menino viu.o assassino e está sendo perseguido
Filme americano de Martins Scorcese, pre- por ele. O filme é sobre a procura do assassino e

miado no Festival de Cannes de 1976. O persona- . sobre a salvação do menino. Filme americano com
gem central é um solitário veterano de guerra que, elenco negro: Ahmad Nurradin, Anthony Wilson,
para combater seu espírito introvertido e sua in-Nelson Sims, Owen Pace. Direção de William Cra­
sônia, decide trabalhar como chofer de tlixi; du- ham; roteiro de Jack de Witt e Joe Greene com

rante suas corridas noturnas, passa a conhecer o inclinações à crítica social. Censura 18 anos. Ritz
sub-mundo de New York, fatos que concorrem 5-7,45-9,45.

.

para aumentar sua frustração pessoal em relação ESTRANHAS MUTAÇÕES (The Mutations)
ao mundo. Robert de Niro, o intérprete de Vito A ÚLTIMA MISSÃO -18 anos Roxy 2 e S'hs .

Corleone em O Poderoso Chefão II faz o protago- TERREMOTO, de Mark Robson, com Charlton
nista, são seus companheiros de elenco: Jodie Heston e Ava Gardner - Jalisco 8hs.
Foster, Albert Brooks, Harvey Keitel,' Leonard O BÚFALO DO KARATÊ
Harris, Peter Boyle e Cybil Shepherd, a atriz dos' A AVENTURA É UMA AVENTURA - 18 anos.
filmes de Bogdanovich. Um filme cuja temática Glória 8hs.
será motivo para polêmicas. 18 anos. Cecomtur EXORCISMO NUM FIO DE NAVALHA

2-4-7,45-9,45. anos Rajá 8hs.
MIDWAY (Midway)
Episódio da segunda guerra mundial, em filme !li. 'mo\�A·t .. �I"americano, com grande elenco: Charlton Heston,' 1:•.'..

;;;: .

Henry Fonda, James Coburn, Glenn Ford, Hal .. _. .,

Holbrook, Toshiro Mifune, RobertMitchum,Cliff -

".. �..
.

,,;';.-' ..

Robertson, Robert Wagner, entre outros. Direção
de Jack Smight; o processo sonoro é o Sensur-

,

round, o mesmo de Terremoto, pelo que, os ouvi- I

dos devem ser preparados com antecedência, São
José 3-7,45-9,45.
DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS

18

A Desforra; de William A. Graham.

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE ARARANGUÁ

C.G.C.M.F. 82.564.337/0001·96

':�)'I';'1t'tASSEMBLÉIA .GERAL EXTRAORDINÁRIA
>":��r�" ." �}t, t.. '��' ��-,��,'z '�'�""".�. ..,

·

....�o :'�
São convidah6's··os Srs. �cio'nis'tas da Cia. Melhora­

mentos de Araranguá a se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, no dia 30 de Maio, às 20 horas, na sede
social à Pç. Hercilio Luz 602, nesta cidade de Araranguá,
afim de tratarem daseguinte Ordem do Dia: Ratificação e

homologação do aumento de capital autorizado pela As­

sembléia G�ral Extraordinária no dia 28 de fevereiro de

1977.

Ararançuá, 09. de maio de 1977

A DIRETORIA

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo decarnaráo
Siri recheado
Camarão frito
Carnaráo ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

Em virtude da falta de quorum para a realização dã
Assembléia Geral Extraordinária, convocada para o dia 09

de fevereiro de 1977, primeira convocação para as 18,00
horas e em segunda convocação para as 19,00 horas, con­
forme Editais de convocação publicados no Diário Oficial
dos dias: 28, 31/1/77 e 1 °12/77 e no Jornal "O Estado" de

28,29 e 30/1/77; ficam os senhores acionistas do FRIGO­
RíFICO SÃO CARLOS SIA - FRISCAR, convidados a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em 38 con­

vocação, a realizar-se no dia 23 de maio de 1977, às 15,00
(quinze) horas, em sua sede social, na rua Konrath Adhe­

nauer, s/ns, São Carlos, Estado de Santa Catarina, com a

sequtnte:
ORDEM DO DIA:

a) Eleição da Diretoria para o mandato de 77/80.

b) Autorização à Diretoria para negociar emprés­
timo, com garantia do patrimônio social, inclusive, junto à

instituiçáo bancária.
A hora marcada não havenao número legal de pre­

sentes a Assembléia realizar-se-á com qualquer número.

São Carlos, 9 de maio de 1977

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE ARARANGUÁ

C.G.C'.M.F. 82 ..546.337/0001-96

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Srs. acionistas que a Assembléia

Geral Extraordrnárla, realizada no dia 28 de fevereiro de

1977, autorizou a elevação do capital social da sociedade
/

por subscrição particular, em dinheiro, mediante a emis­

são de 298.080 ações ordinárias, nominativas, no valor de

um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada ação. Ficam- assim os Srs.

acionistas convidados a usarem o seu direito de preferên­
cia para a subscrlçáo das novas ações, na proporção das

ações que forem possuidores, subscrevendo 0 boletim·

posto a disposição dos Srs. àcionistas na sede da Cia.

Melhoramentos situada a Pç. Hercilio Luz 602, em

Araranguá-SC. As novas ações serão integralizadas no ato
pelo seu valor nominal e a subscrição será efetuada até 30

dias a contar da data desta publicação. Decorrido este,
prazo prescreverá o direito de preferência do acionista em

relação a sociedade.

Araranguá, 09 de maio de 1977

RESTAURANTECORUJAoLAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

A DIRETORIA

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

MINISTÉRIO D-A EDUCAÇÃO
E CULTURA

FUNDAÇÃO MOVIME�TO BRASILEIRO
DE ALFABETIZAÇAO • MOBRAL

COORDENAÇÃO ESTADUAL DO
MOBRAL EM SANTA CATARINA

CONCORRÊNCIA DE AI:-IENAÇÃO
N° 01/77 • MOBRAL

AVISO DE EDITAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA· MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA. INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE

SANTA CATARINA· CR(10,'

TOMADA DE PREÇO N° 001/77

AVISO

O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA COORDENADO­
RIA REGIONAL DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONI­

ZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -INCRA, receberá às 14:00

horas do dia 30.05.77, propostas para contratação de Ser­

viços de Limpeza e Conservação, Atendimento de Copa e

Vigilância, observadas as condições e especificações
constantes no Edital, que poderá ser obtido à Rua Felipe
Schmidt, nO 83.

Florianópolis, 9 de maio de 1977

ALBERTO DE ALVES RÊGO
Chefe do Serviço.Administrativo

.
A Coordenação da Fundação Movimento Brasileiro

de Alfabetização - MOBRAL no Estado de Santa Catarina,
torna público para conhecimento de firmas' e pessoas físi­
cas interessadas, que receberá até as 15 horas do dia 10 de

junho de 1977, na sua sede à Rua Duarte Schutel nO 59,
propostas para alienação de um veículo marca Ford, tipo
Perua, ano 1972, conforme especificação constante em

Edital.
Quaisquer esclarecimentos acerca do Objeto da

Alienação ou condições do referido Edital, serão obtidas
na Coordenação do MOBRAL,.à Rua Duarte Schutel nO 59,
às 2as. sas. 4as, 5as e 6as feiras, no horário de 9 às 11,30
horas e das 13 às 18,30 horas, local onde os interessados

poderão obter o Edital.

Florianópolis, 11 de maio de 1977

Coordenador Estadual do MOBRALlSC
.

,EXCURSÕES
O[l�UR

MONTEVIDÉO/PUNTA DEL ESTE

BUENOS AIRES

SAlDAS JULHO: 9 e 16
ônibus especial Visitas

e excursões
guia especializado

hotéis
Preço por pessoas: Cr$ 4.400.00

Felipe Schmidt 27 - Sobreloja 7 - Ed.Dias Velho

'Fones 22-6858 - 22-6333 - Florianópolis - se

EMBRATUR 0800238001
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')
o contrato para as obras, que

deverão ser iniciadas dentro de 10

dias, foi assinado ontem. O custo
da terceira adutora é calculado

em Cr$ 6.402.359,00. Concluída, ela
permitirá "corrigir a perda d'água"

e atenderá às necessidades da

popula�o até 339 mil habitantes,
mforma .a Casan.

,

áiCBty�
EII1130 dias, a terceira adutora.

Amin e vereadores

discutem o plano
de 'áreas verdes

À procura do consenso

Depois de já ter sido apresentado à Câmara de
Vereadores e considerado complexo, o projeto
de lei que dará nova disciplina ao uso do solo foi
entregue ontem à tarde pelo prefeito Esperidião
Amim às duas bancadas, para ser discutido erru

seu gabinete e muitas emendas deverão apare­
cer. Na próxima semana ele voltará à Câmara
para ser votado.
Amin já havia realizado duas reuniões com

cada uma das bancadas isoladamente, e agora, a
quinta, foi realizada conjuntamente. Segundo a

Prefeitura, o Plano Diretor designava como áreas
'verdes sômente parte do) Estreito, '0-0 centro da
cidade, ltacorubi, Trindade e Saco dos Limões.
Este projeto de lei vai englobar mais áreas como
Borri Abrigo, Itaguaçu, Coqueiros, Jardim Atlân­
tico, interior das quadras formadas pelas ruas"
Almirante, Lamego, Esteves Júnior, Rio Branco,
Arno Hoeschel.: Otto Gama .D'Eça, Presidente
Coutinho, Dom Joaquim, TrOmpowski, Morro da
Cruz, e Jardim Santa Mônica. Este projeto de lei

obrigará que todos os loteamentos tenham 45 por
cento de área verde.
Diz ainda-o projeto que as regiões de pequenas

praias de mar abertb, que são praia de Lagoinha,
�rava: do' Santinh,t>,.do Gravará, Mole, "do Mata­

,eir0'p-d'8- Lagoi nha-do teste é-dcs. Naufragados,
somente poderão ter selFcsoló ocupado após
aprovação do respectivo. plano pelo Executivo

Municipal. Os manguezais, as dunas e os samba­

quis devido ao seu "valor paisagístico e ecoló­

gico, e por suas característícas próprias são con­

sideradas áreas não edificantes".
No artigo nono deste projeto de lei, fica proi­

bido o plantio, nas zonas de_u rbanização prioritá­
rlá e de 'urbanização diferida, de "pinus elliottis"
e "eucal iptos". Para incentivar a preservação e

criação. de áreas verdesde propriedades, particu­
lares ficaria o Executivo Municipal autorizado a

conceber a redução de até 50%' do Imposto
Predial e Territorial :Urbano "sobre as áreas de
terrenos comprovadamente caracterizadas como
verdes de uso limitado". Esta redução seriacon-"
cedida através de requerimento dos proprietários
e "não beneficiará lotes urbanos baldios". Nas
reuniões realizadas até agora, segundo 6 Pre­
feito, em geral houve consenso e em apenas dois

, casos votação e algumas emendas foram apro­
vadas. Na próxima semana o projeto de lei entrará
na Câmara para ser aprovado.

Médicos lançam
revista sobre

cultura catarinense
A Associação Catarinense de Medicina promo­

verá hoje às 20 horas no salão de recepção da As­
sembléia Legislativa, os lançamentos do Fundo Edi­
torial ACM e da 1 a Edição Cultural da Revista Arqui­
vos Catarinense de Medicina.iem comemoração ao

seu 40° aniversário de fundação.
Oswaldo Rodrigues Cabral, médico, professor !'l

historiador será homenaqeado e-- a 1 a Edição Cultu­
ral da Revista A.C.M. publica uma obra de sua auto­
ria "Medicina, médicos e charlatôes.do passado".

A iniciativa deste empreendimento se caracteriza
como contribuição de parte da entidade que con­

grega a classe médica à difusão das letras e da
Cultura catarinense.

Padre fala sobre
/

igreja e política a

partir de .segunda
, j

\

Apartirda próxima segunda-feira (dia 16), e com encerramento

preVisto para o dia 20, o Instituto Teológico de Santa Catarina,

e�tará promovendo um. Seminário sobre Igreja e Política, sob a

direção do Padre Pascoal Rangel, da Arquidiocese de Belo Hori-
, ZOnte.
,

As palestras e debates terão lugar na sala 35 do Centro de

Estudos Básicos da Universidade Federal, no Campus da Trin­

I, dade" entre 20 e 23 horas.

I As II'1scrições poderão ser efetuadas, na referida sala, no pri-

Ciro dia do Seminário.
,

Discussões sobre

do nosso ensino

Em meio a um apaixo-
'

nado debate, os professo­
res de física que ontem
pela manhã, no auditório
da Ufsc, discutiam o en­

sino desta disciplina nas

universidades brasileiras
acabaram por abordar o

problernada educação no

país, "Se as escolas de

primeiro e segundo grau e

as universidades resol-
.'

vessem cobrar dos seus

alunos os conhecimentos
que seriam necessários a

reprovação seria da
ordem de 90 por cento,

Isso seria a falência total
do ensino", afirmou o

professor Caetano Fa­
chini, diretor do Instituto
de Educaçào.
Logo após a explana­

ção dos quatro conferen­
cistas de ontem, Caetano
Fachini abriu os debates
da reunião regional da
SBPC. Ele disse que tinha
ido até a universidade tra­
tar de outro assunto, mas

que havia errado de pré­
dio, e, sem querer, assis­
tiu as palestras-, que lhe
interessaram muito.
,"Pelo quel vi no levanta­
mento feito pelo profes­
sor Errio apenas 4 por
cento dos meus professo­
res de área de ,ciências
estão interessados real-
mente em lecionar" ,

disse.
Ele se referia a um tra-

,balho apresentado pelo
professor Luis Erno, da

Ufsc, que fez parte de sua

tese de mestrado. O pro­
fessor apresentou gráfi­
cos de um levantamento

,

feito junto aos estudantes
do curso de licenciatura
curta em ciências, da

Ufsc, onde apenas 4 por
cento se mostravam inte-

as deficiências

As escolas apresentam dificuldades
em todos os graus e os

'

estudantes estão desestimulados

ressados no magistério. A lhos". Completou' ainda,
quase totalidade preten- com uma interrogação:
dia cursar outras faculda- "Deve haver uma flores-
des, como engenharia e cente indústria de cursi-

medicina, mas que só ob- nhos em Santa Cata-
tiveram aprovação em se- rina?"

gunda opção e colocados Um participante que se

nos cursos de ciências. apresentou com -protes-
- Dirijo um colégio sor, acusou as escolas de

com 6.700 alunos e tenho segundo grau de enviar
notado uma apatia geral alunos fracos para a uni-
n-os alunos, um desestí- versidade: "Os currículos
mulo gerado pelo avanço são organ_izados nas pró-
progressivo. Isso porque prias escolas. Os profes-
foi retirada a competição: sares, por comodismo,
o aluno sabe que será preparam currículos fá-
aprovado nos oito anos ceis. Então, as disciplinas
do primeiro grau", disse de matemática, física e

Fachini. Uma das solu- biologia são reduzidas ao

ções encontradas tem máximo para que se au-

sido a aplicação rígida do t mentem as aulas de eco­

currículo da primeira I
nomia e contabilidade,

série do segundo grau: . cujos professores podem
"Em 1975, reprovamos, ser encontrados com

575 alunos nesta série e . muita facilidade e, por­
em 1976 foram mais 524";. tanto, foram uma mão­

complementou o diretor' de-obra bem mais ba-
do I EE. rata".
Finalizando sua inter- Durante os depoimen-

veção, Fachini deixou ver tos, os professores traça­
que a universidade tem ram muitos paralelos
considerável parcela de' el1t,r:t7tp ensino da década
culpa -fleste-·fato,:.;"'Me pa-. ,de 50 e primeiros dois-
1Lrece que é mais,(:jiff-l6f1 en- anos da década;d8'60�:"Se
trar na universidade do, fossemos aplicar o currí-
que sair dela". cuia ministrado naqueles
CRíTICAS A REFORMA anos a nossos alunos te-

José Goldemberg, dire- ríamos uma reprovação,
tor do Instituto de Física i de 90 por cento. Atual­
da Usp, um dos palestran=: mente, com este currí­
tes convidados fez uma: cuia, já reprovamos 40
referência irônica, i por cento na primeira
quando ficou saberrdo I série do segundo grau",
que em Santa Catarina 'é, disse Caetano Fachini.
feito o avanço progres- Um professor sugeriu
sivo dos estudantes de : que fosse,m feitos vários
primeiro grau, nas esco- I exames de admissão,
las da rede oficial: "Eu como eram feitos ante­
sabia que isso era feito riormente, para avaliar
nas escolas particulares, periodicamente o apro­
onde os pais que pagam veitamehto do aluno a

as mensalidades altas se exemplo dos antigos
acham nó direito de exigir concursos de admissão
a aprovação de seus fi- ao ginásio.

O encerramento dos
debates foi feito por um

jovem professor da uni­
versidade que fez uma

acusação: "Os professo­
res são uma classe desu­

nida, sem consciência

profissional". Fez refe­
rência aos estudantes de

engenharia e medicina
. que invadem os cursos de

ciências, tirando a opor-
. tunidade daqules que
, realmente desejam se de­
dicar ao magistério: "An­
tigamente, um aluno tinha

orgulho em dizer que es­

tudàva num curso de fí­
sica. Hoje, isso só acon­

tece com estudantes de
medicina e engenharia
que no primeiro dia de
aula se apresentam com'
roupa brancas-e régua T,
respectivamente" ,

PALESTRANTES '

\,
Na manhã de ontem, a

primeira palestra foi pro­
nunciada por José Gol­

demberg, da Usp. A seguir
discursou o professor
José Pinho Alves Filho, da
lJfsc,:sobre o ensino de fí­
sica rro curso de licencia­
tura cu rta. O tercei ro pa­
lestrante da manhã- foi o

professor Luiz Erno que
apresentou um levanta­
mento do comporta­
mento dos estudantes
dos cursos de graduação
em ciências. O encerra­

mento foi feito pelo pro­
fessor Luis Fernando Fa­

vera, da Ufsc, que apre­
sentou as modificações
curriculares no ensino da
física, que estão sendo

preparados na universi­
dade. O coordendor do

simpósio foi O professor
Jaime Oltramari, da Ütsc.
A reunião será encerrada

hoje, na Ufsc.

ESQUEMA or TRÂNSITO �IA A'J RUBENS 'DE A'RRUDA RAMOS

AOS DOMINGOS
DAS 800 ÀS 12,00 HORAS

Mais lazer aos domingos na Beira Mar
A partir deste do­

mingo o' Detran vai te­
char uma parte da ave­

nida Beira-Mar Norte,
ao tráfego de veículos.

A pista externa, mais

próxima ao mar, ficará

fechada, todos os do­

mingos, das 8 às 12 ho­
ras, no trecho com­

preend ido entre as _si-.
naleiras do término-da'
Avenida Mauro Ramos
até as da Othom Gama
D'Eça.

O trecho fechado
será entregue aos pe­
destres e ciclistas, que
poderão caminhar,
correr, "se exercitar
como quiserem". Na
pista interna, próxima
aos edifícios, o trânsito

será normal. O Detran
adverte aos motoristas
que vem do norte da
ilha emdireção à ponte
pela Berra-Mar Norte,
que devem seguir pela
avenida Mauro Ramos

.ou pela rua Bocaiúva.

I
/

o acordo (oi firmado na Casan

A Casan assinou ontem à tarde contrato para as

obras da terceira 'adutora com a empresa constru­
tora' que venceu a concorrência. Esta adutora terá
600 milímetros e a sub-adutora 350 milímetros, com
capacidade para abastecer uma população de 330

mil, habitantes, número aproximado da população
da Grande Florianópolis atualmente; permitindo o

aumento da vazão para 720h mililitros.
As obrasterão início dentro de 10 dias e a conclu­

são prazo de 120' dias .. O custo será de

Cr$ 6.402.359,00 e o reservatório, que está quase
pronto, terá capacidade paramil metros cúbicos de
água. Esta adutora virá do morro do Esquadro até o

reservatório R-2 na Ivo Silveira numa extensão de 14

quilômetros; de São José ela continua numa exten-

são de três quilômetros. ,

Florianópolis dispõe atualmente de duas 'aduto­
ras, sendo uma de 400 milímetros, com 22 quilôme­
tros e de 26 anos de funcionamento..a outra de 500 '

milímetros, com 25 quilômetros, tem 10 anos. As
duas juntas liberam 5241itros de água por segundo,
ainda insuficientes para suprir Q consumo real da

população. As três adutoras serão interligadas, mas
a de 450 mililitros atenderá Palhoça, Aririú e São
JOS\3; a de 500 milímetros atenderá a Ilh\�3"e a nova 1
atenderá o Estreito, Carnpinase Barreiros. , "

i 1
,

"A terceira adutora", informa a Casan, "permitirá'
corrig.it:.._a perda de água; proporcionará um sistema

,

de aduçáo com mais segurança e flexibilidade, já
que ficará um terço em possibilidade-da população
ficar sem água; permitirá à Casan fazer reparos nas
demais adutoras e resolver o problema atual, até
que a população ultrapasse a 330 mil". Deverá ainda
ser implantada a Estação de Tratamento que ficará '

localizada no Morro do Esquadro em Palhoça.

INPS instala

serviço de consulta

através do telefone

, ,

22-0191
As empresas e os beneficiários do INPS já podem con- :

sultar o Instituto antes de sair de casa ou do trabalho. A
'Central de Intormações está apta a prestar esclarecimen­
tos a respeito dos serviços prestados pelo órgão, tais
como: documentação necessária, locais de atendimento,
'salas, endereços e outros serviços. O atendimento é feito
exclusivamente através do telefone 22-0191, ou apenas

'

pelo número 191 do Serviço Adicional Telesc - SAT, de
'

segunda à sexta-feira, das sete às 19 horas.
Informou o Serviço de Comunicação Social do Instituto

que a Central de Informações 'foi implantada em de­
zembro do ano passado, em caráter experimental, e que ,

agora está sendo ativada visando facilitar os serviços de

empresas que precisam deslocar-se para resolver os as­

suntos ligados à previdência social. O trabalho proces­
sado tem melhorado o atend imento e tem como final idade
a "racionalização dos trabalhos" - orientar o segurado'
para dirigir-se ao local certo e diminuir a circulação de

pessoas no interior do prédio qa rua Esteves Júnior.
O número 191 não é tributado nem mesmo nos telefo­

nes públicos. Assim, os interessados em conseguir infor-
,

rnaçóes nas diversas áreas do INPS podem discar 191 no

"orelhão", sem necessitar do uso de fichas ou moedas.
Esclàrece ainda o Serviço de Comunicação Social que
esse número está sendo adotado em todo o Brasil, o que
considera muito válido. Em caso de viagem, o segurado
disq_a o 191' onde estiver, é informado do 'endereço da '

agência local e recebe qualquer outra intorrnaçào que
desejar.

.

,

A Central de Informações, por ser um trabalho recente'
começou recebendo poucos I,i telefonemas, mas atual­
mente já existe urna procura acentuada da parte dos be­
neficiários, com uma média de 600 telefonemas mensais e
20 diários. As áreas mais requisitadas são a Agência Mé- 1

dica, Arrecadação, Seguros Sociais, Bem-Estar e outras.
O Serviço de Comunicação Social está encaminhando

às empresas folhetos contendo os números dos telefones '

da Central de Informações (22-0191- e 191), procurando
conscientizar o público para que consulte o INPS antes de
sair de casa ou do trabalho. Em função desta nova siste­
mática, a Central de Informações estará à disposição es­

clarecendo sobre todos os benefícios e serviços do lnsti­
tuto Nacional de Previdência Social.



14 - Classificados

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

PASSAT LS 1976 : branco polar
PASSAT LS 1975 branco Lotus
VARIANT 1976 Marron Savana
VARIANT 1972 verde Guarujá
CORCEL LUXO 1975 branco Everest
CHEVETTE , 1975 branco Neve.CHEVETTE 1974 branco Neve
KOMBI STD " .1975 : branco Lotus
KOMBI STD 1974 branco Lótus
1600 1976 , bege Alabastro
1500 : 1974 marrom Caravella
1500 1974 verde Hippie.
1500 1972 azul Pavão,
1300 : ' 1973 vermelho Montaria
1300 1973 '" .azul Claro
1300" ·

1969 bege Claro

Possuimos toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer ano e marca com a garantia
Ide Amauri' Peças e Veículos Ltda.

.. .

Temos o melhor plano de financiamento e credito Ime-

diato.
'

MU_R:rLU 'AUTOM-OVELS
Rua Corónerpedro Demore,

, 1966 - Fooo 44-1G::S_, .

pódge 1.800 , , 0Kj
'Corcel várias cores OK
Chellette várias cores OK
Belina branca luxo OK
Corcel G.T. branco 1977
Passat T.S. amarelo 1977
Chevette S.L. branco 1976
Volks 1.600 branco 1976

.

Passat L.S. branco : 1976
Brasília bege : ' : 1975
C-10 azul · .1975

Charger R.T. amarelo : 1974

Charger R.T. vermelho .'
.. 1973

Opala cóopê preto 1973

Opala coopê rnarrorr 1972
Volks 1.300 verde , .1967

Compramos seu automóvel e pagamos o melhor preço da
praça. Fones 44-1945 e44-1315.

.

COELHAO AUTOMOVEIS

OPALA CUPE LUXO - AMARELO 1'975'
DODGE DART CUPE - VERMELHO 1973
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS 19,75.
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS 1974
·VOLKS 1300 - AZUL ESCURO : 1976
VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1969.
CORCEL CUPE LUXO VERMELHO : 1972

MARTINS AUTOMOVEIS
SACO DOS LIMÕES, A� LADO DE IGREJA

PRESBITERIANA· fONE 33-0677 .
"

Brasilia 1975
Chevette '

'.' '.' , .. '.1976 "

Dodge 1800
,:; Ts'

.. 197�,!, I
Volks isoo :

197

. GATÃO
-

AUTOMOVEIS"
. "I'RANCISCO TOlENiINO, 13'- FONE� 22-2990;
CHEVETIE BRANCO '., 761,BRASíLIA BRANCO POLAR ,' OK

BRAS\L1A BEGE :

'

.. : 761
BRASILlA BEGE ��VQLKS VERDE 1500 .

.

VOLKS 69 • 1300

Vendo em perteito estado de conservação, cor. branca

pneus novos, motor novo, radio. Tratar à Av. Rio Branco,
36. .

YAMAHA·

Vende-se YAMAHA TRAIL 1?5 cc. tampo-cidade: Tratar
fone 22"7531 ou rua Major Costa, 97.

SUPER TROCA DE OLEO ICL.'
PROMOÇÃO ESPETACULAR

A lanterna Eveready de brinde na troca do óleo
de seu veículo!
Rua Moura, 23 - Barreiros São José - Fone
44-3979.

VENDE.SE TELEFONE

Vendo telefone residencial PREFiXO "22' em Florianópolis
_ Preço 13.oo0,00,a combinar. Tratar em BI�menau pelo
fone .22-4411.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Arnerlca­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

RÃDIO ALVORADA
Pref�r.ência Musical
1'580 Kfiz - Blumenau

MUITO MAIS RÁDIO NA NOVA PRO�RAMAÇÃ'O'
,.0 • •

•

<

LIMPEZA DE FOSSA E ! .

DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schrarnrn .- antigo Posto 5 - Estreito -

F,lorianópolis- Fone 44-1181.

I,

CLíNICA, MÉDICA
DR. CASIJO !S'-HIWfNC

,

CUNICA GERAL E REUMATOLOGIA
CONSULTAS '

8:·· às 12:00 e 14:00 às 20:00 horc:a.
Atende à domic(ljo .

Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estr6ito
Fone: 44-2368.

AVAl F. C.
Para que possamos dar continuidade ao "PLANO NOVO
AVAl" estamos admitindo corretores. Os interessados de"
verão procurar a Sede Social do Clube sito à"RUf PRESI­
DENTE COUTINHO 81 no horário comercial.

CLIN_lCOR
Eletrocardiografia - Cicloergometria

Chek-Up Cardiológico.
Av. Othon Gama D'Eça, 153" 2° andar - Fone 22-1523.

� LAJES PRÉ' MOLDADAS

��C52����!
• LAJES PI FORRO.E PISO • L'AlOTAS P/CALÇAMENTO E MOIR5ES
• VIGAS E COLIJIIAS PRÉ MOLDADAS P/GALPõES INDUSTRIAIS
• ESQUADRIAS UI aERAL (PORTAS E JANELAS)

ECO!«lMIZE TEMPO E DINHEIRO· ENTREGA IMEDIATA' ASS.ISTÊNCIA TÉCNICA ,

ESC. SANTOS SARAIVA. 441 FONE. 44 0766

FABR. PEDRO BRUM· LOT. JARDIM FPOL1S. FONE'440258

DEPARTAMENT9 CENTRAL DE COMPRAS

TOMA.,-A DE PREÇOS N0 030.1/77

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berápropostp.s de firmas habilitadas p,reliminarmente n<:>s
!lermos da Lei nO 5.089.de 30-04-75, ate as 15 horas do dia
27'de maio de 1977, para o fornecimento de "EQUIPA-

. MENJO MÉDICO·-HOSpITALAR", ,

.

O É�.iti!1 encqntra-se afixadq ,na sede do Departa­
menta Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
seráo prestados os esclarecimentos. necessários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 11 de maio de 1977
CARLOS GOES BESSA

DIRETOR G�RAL

DEPARTAMENTO CENTRA� DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0303/77

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dós interessados que rece­
berá propostasde firmas habilitadas preliminarmente n�s
termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
26 de maio de 1977, para o. fornecimento de "TRATOR
AGRíCOLA".' "

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, .à Avenida Mauro Ramos nO

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e forne-
cidas cópias de Edital. .

Florianópolis em 11 de maio de j977
CARLOS GOES BESSA

DIRETOR GERAL

,

DEPARTAMENTO.pENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS NO 304/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas 90 dia
27 de maio de 1977, para o fornecimento de "IMOVEIS
ESCOLARES".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Cornprasrà Avenida Mauro Ramos nO
212 em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos, necessários a forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis 'em 11 de maio de 1977'

CARLOS GOES BESSA
DIRETOR GERAL

DOCUMENTO'S EXTRAVIADOS

Ford Corcel 69 - placa AA-9980, chassis 92-333001607;
motor 9.021.336, pertencente ao Sr. Zelia de Freitas. '

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade da Kornbí I
placa 5975 de propriedade do Sr. Juarez Coimbra de Mo-
�L

'

DOCUMENTOS PERDiÇlOS
,

Para fins de óbtenção de segunda via, declaro que foram
perdidos os documentos - carteira de identidade, título de
eleitor, CPF, carteira de motorista, pertencente a Ari Alci-

des Riga.
. . .

Quilombo, 9 de �aio d� 1977

Foram' perdidos os documentos do veículo Carreta, marca.
Randon, nO do chaásis 2583, cor laranja e branco, ano de
fabricação 1970, placas DH-0487, certificado de registro n?

001�292, pertencente a Iraci F. Fregeri e Neri Brandeleiro.

Chapecó, 9 de maio de 1977

,

DOCUMENTOS PERDIDOS

"COMPRAMOS"
Apartamento e Salas centrais da prAdias em flnÉil de:
construçlo.

.'

Consulte-nos: . •

Fones: 22-4291 _ 22-St70 _ 22-9768
I

ACN'- Assessoria CatalinenSe® Negbcios Ltda. ,

Rua Felipe Schmidt, 21 _ Centro Comercial '''ARS# -4' �.;._COOÍ'.mlO 410.

Aluga-se um Apto no Edifício Presidente, Centro - com

telefone demais dependências. Aluguel Cr$ 3.000,00. Tra­
tar fone 22-2616.

ALUGA·SE

VENDE.SE CASA

4 quartos, living, sala de jantar, sala de recreação, lavande­
ria, 3 WC, 2 cozinhas, com armários em fórmica, churr.as­
queira, jardim de inverno, garagem p/2 carros, armários
embutidos nos quartos e telefbne. Local alto e secp. Infor­
mação 44-4148.

BALNEARIO CAMBORIÚ
NEGOCIO DE OCASIÃO

Três lojas com 296m2, frente para o mar e um

apartamento com 2 g.aragens, finamente mobi­
liado' e decorado, ar condicionado, telefone e.
televisão a cores. Conjunto Guarani, Av. Atlân­
tica, 3850 - fone (0473) 66-0171, tratar direta­
mente com oproprletárlo. Balneário Camboriú
SC.

ÓTIMA OPORTUNID.ADE

VENDE·SE

Casa de alvenaria c/4 quartos, 3 salas, 3 banheiros, depen­
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira, cozinha
ampla, garagem, jardim, telefone.
Local: Rua Antonieta de Barros, 211 - Estreito
Parte já financiada pi C.E.F.S.C., saldo a combinar: Tratar
na Rua João José Cabral, 175 (defronte ao Clube 6) ou pelo
fone 44-0567.

BARBADAS
CASA BALNEÁRIO - Com 3 quartos, suite de casal, circula­
ção, sala de-estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social,
área de serviço, lavanderia, garagem, dependência de em­
pregada é churrasqueira, central de gás, acabamento em

gesso, massa corrida, azulejo colorido e decorado até o

teta, excelente localização - Rua Vicentina Goulart. So­
mente 100.000,00, saldo financiado. (plantão no local).
CASA - Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
Circulação, dependência de empregada, garagem para um
carro, terreno: com área de serviço cl 402,22 m2. Somente
6Q;Q9º,00 no ato e 310.000,00 financiado.

Informações: ,Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda
C�i�, .

'

. Rua Tenente Silveira 21 sala 102 - fone 22-1660 e 22-9658.

Para fins de loteamento compr�·se
área mínima de 300.000 m2, locali·
zada na Ilha de Florianópolis, com
frente para praia. Exige ..se documen­
tação legal. Tratar c/Sr. Loy, horário
comercial, à Rua Araujo Figueiredo,
23· Centro.

·COMPRA-SE

TERRENO VENDE·SE

Vende-se um terreno no Jardim Santa Mônica cl 720 m2.
Preço Cr$ 250.000,00. Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI
211.

l
========================� . i

Vende-se um terreno com 1032 m2. à Rua Aracy Vaz Cal­
lado. Tratar pelo telefone 44-2414.

1 TERRENO

ELEMENTO PARA CONTATO
(AMBOS OS SEXOS)

Você que tem disposição para o trabalho e boa apresenta­
ção, está convidado a trabalhar conosco. Oferecemos bom
ambiente de trabalho e remuneração de Cr$ 300,00 pordia.
.Oontamcscom a sua presença em nosso escritório, à rua
Santos Saraiva, nO 1844. Estreito - Florianópolis SC.

LOTES EM CANASVIEIRAS
Vendemos em todas as localizações, inclusive
frente ao,mar, pelos melhores preços. Ver e
tratar Loja de Vendas no Canasbeach Hotel
(Canasvieiras) aos sábados e domingos, fone
66-0227. Em dias úteis tratar pelos fones 22-
9196 e 22-9166.
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SITIO
Veride-se�prõpriedáde 5�0.000,00m2, comcasa, àgua, Luzo,
gtanja" 30 cabeças de gado, benfeitorias, frutas em geral,
churrasqueira, equipamentos agrícolas. Totalmente cer­

cada 30 km do centro. Localizado em Big�açu. Tratar pelo
fone 44-0697.

CONTADOR

Com experiência para Indústria instalada na área Indus­
trial de São .José. Informações pelo fone 44-4200 pela
manhã.

PRECISAMOS·

Elemento para vigia noturno, exigimos referências. Moça
"

pi Auxiliar de' Escritório, maior de idade, com prática.
Apresentar-se com documentos à Rua Dr. Fúlvio Aduccf,

.

115�
.

.

ENGENHEIRO
,

.

ElETRECISTA
\.

Cia Catarinense de Cimento Portland admite
um Engenheiro Eletricista recém formado.
Bom salário inicial. Os candidatos devem se

apresentar à Av. Castelo-Branco, 1.135 - Sec­
ção Pessoal - Itajaí Santa .Catarlna,

,

I,
L----------------------------�------------�,í '�

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL·

Tratar à Rua Capitão Augusto Viei.ra, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

·Central, com mais de 80m2., preferência para Edif,

ATLAS, HÉRCULES, ARS, até 4° andar. (NEGOCIO
'URGENTE)

APTO. CENTRAL.,
No Edf. Jayme Linhares, contendo � quartos, livi�g,
'circulação, BWC social, copa-COZinha, dependen­
.cla completa de empreqaoa, área de serviço. Par­
quet, gás central, Area - 125m2.
PREÇO: Cr$ 600,000,00

,

TERRENO CENTRA�_, '

Situado na Ãüã-OÜAR'(ESCHUTEI_, com área c;te
804m2., sendo 13,40mde frente e 60m n�s laterais.':
PREÇO: Cr$ 750.000,00

'

'CRECI58

)

�
������������

OLJVER 1/ Compra
Imobiliária L,tda. li ·,Y."d.

Fone- 44-2814 . /J
.

Administro

VENDE·SE
CAMPINAS - Casa de alvenaria nova com suite, 2 quartos,

.

�
sala, living, copa, cozinha, BWC social, área de serviço,
garagem. Preço Cr$ 650.000,00 a combinar. .

-

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria nova com suite, 2 quartos,
BWC social, sala, copa e cozinha, área de serviço, gara-,
gemo Preço Cr$ 450.000,00 a combinar.
ESTREITO - Casa de alvenaria à Rua Tereza Cristina, com 3
quartos, sala, copa e cozinha, BWC social, dependência

, nos fundos com 3 peças. Preço Cr$ 450.000,00 a combinar,
ESTREITO - Casa mista à Rua Machado de Assis com 3
quartos, sala, copa: cozinha, BWC social, varanda. Preço
Cr$ 100.000,00 à vista. .

AGRONÓMICA - Casa de alvenaria com dois quartos, sala,
copa e c?iZinha. Preço c-s 130.000,00.

'.

ALUGA·SE
BARREIROS, BAIRRO IPIRANGA - casa mista com 2 quar­
tos, sala, copa cozinha. Preço Cr$ 1.500,00 mensais.

ATENÇÃO: Estamos de plantão sábado das 8:00 horas até
18:00 horas. Domingo' das 8:00 horas até 12:00 horas.

....Faça-nos uma visita ou solicite um corretoL
.... ,

ALUGA·SE
MANSÃO DOMONTE LÍBANO -Apartamento com 294
m2, inteiramente carpetado, na avo Beira-Mar Norte com 3
.quartos (1 suite), BWC social, amplo living, sala de estar,
dep. empregada, cozinha cl azulejos decorados até o teto,
centrais de gás e água quente, garagem, porteiro eletrô­
nico. Cr$ 8.000,00.
ED. HÉRCULES - Sala carpetada, com BWC, com pon­
tos pl ar Condicionado. Cr$ 3.000,00 .

. VENDE·SE
SALA NO EDIFÍCIO ATLAS
Sàla para escritório, consultório médico ou odontológico,
no Edifício Atlas, carpetada -, Cr$ 200.000,00 de entrada
mais saldo financiado pela Caixa Econômica.

,

ÁREA DE 48.700 m2 em SÃO JOSÉ
.

Local de grande valorização, possuindo 300m de frente
para Estrada Velha, própria para loteamento. Está situada
no centro da cidade de S. José estendendo-se quase até as
margens da Rodovia BR-101. Cr$ 2.500.000,00
PRAIA DA SOLIDAO - PANTANO DO SUL •

Para quem gosta de curtir a natureza oferecemos uma área
de 2.500 m2 com 40m de frente indo até a beira do mar na
Praia da Solidão, em Rio das Pacas, Pântano do Sul.
TERRENOS - Capoeiras: lote com 640 m2 (20 X 30):
Cr$ 200.000;00; Praia de Jurerê, lote cl 450 m2:
Cr$ 35.000,00.
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o lIIalogro
das casas
populares

As cooperativas'habitacionais
.

do siste'ma BNH estã�
longe de atingir seus objetivos,

Uma CPI'para apurar'
as irregularidades,

pede o vereador.
"Parece que existe um comprometimento entre o Inocoop e

as construtoras". O vereador lçuriti Pereira (MDB), autor
desta afirmação, convicto de que são verdadeiras as denún­
das de vários condôminas sobre irregularidades nas ativtda­
des do Inocoop, pretende requerer investigações, no âmbito
da Câmara de Vereadores e da Assembléia Legislativa (onde
conta com apoio de alguns deputados), para apurar os f"tos.
Segundo ele, o lnocoopnáo estaria cumprindo as funções de
"órgão fiscalizador e controlador das cooperativas habita-.
cionais e das obras executadas pelas construtoras".

O vereador está diretamente envolvido com o problema, já
que é proprjetário do apartamento numero 22 do edifício
Canasvieiras, Conjunto João Machado Fortes, na avenida
Mauro Ramos, onde reside. Ele se considera "mais um preju­
dicado pelas precárias edificações" executadas sob a jurisdi­
ção da Cooperativa Habitacionallntersindical dos Operánose
Servidores de Florianópolis. Esta Cooperativa construiu
cinco conjuntos habitacionais em Florianópolis.
SEM PROVIDÊ:\'CIAS
Entre os motivos que levaram o vereador lçuriti Pereira a

pensar até numa Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI)
para investigar o Inocoop, está o fato do órgão "não tomar as
providências quando elas são reclamadas".
- Se você vai reclamar no Inocoop e o órgão não toma

providências, a conclusão lógica é que alguém aí está com-

prometido. ,

lçuriti Pereira afirma que já sofreu pessoalmente o desinte­
resse do órgão: "eu fui lá reclamar de um vazamento na lage
do Edifício Canasvieiras, que atingiu a sala do meu aparta­
mento e o Inocoop disse que isso não é responsabilidade de,
ninguém". Ele afirma que ficou 15 dias indo do Inocoop à
construtora São Luiz, reclamando. "Foi há seis meses e che­

guei a ser agredido pelo proprietário da construtora São Luiz,
Tomé Antunes Teixeira, porque eu disse que ia no jornal
denunciar. Naépoca eu ainda não era vereador. Era serviço de
10 minutos mas levaram 15 dias para atender. Reclamei pri­
meiro na Cooperativa, depois no Inocoop, em seguida na

Construtora e depois fiquei Inocoop-construtora-Inocoop
durante 15 dias".
Ainda segundo a denúncia deste proprietário, quando ele

começou a pedir providências na construtora, o depósito
caucionado ainda estava em poder do Inocoop. Mas, em se­

guida foi liberado à São Luiz. A caução é um depósito que as

construtoras fazem para garantia dos trabalhos e só é devol­
vido após dois anos de concluldo o prédio, caso não apareça
nenhuma irregularidade, nenhum problema que precise ser

corrigido. A surpresa de lçuriti está em que "embora havendo
a reclamação. a parte caucionada foi devolvida à construtora
São Luiz. li: eu exigi que eles (o lnocoop) trancassem o depó- '

sito. Mas alguma coisa - talvez um telefonema da constru­
tora São Luiz - fez com 'que o Inocoop liberasse a caução. E
não podiam, porque se for defeito técnico é responsabilidade
da construtora, e caso contrário é dos condôminos".
SEM ESCRITUljtA
Os condôminos do Édifício Canasvieiras, em outra ocasião,

pagaram Cr$ 3.200,00, prejuízo causado por um curto ci rcuito
na caixa de luz, onde houve infiltração de água. A caixa,
vedada, é circundada por paredes e por uma laje e segundo o

vereador, "os danos deveriam ter sido pagos pela constru-
tora". ,

Há reclamações também quanto a outros aspectos da tran­
sação: "até agora, quase um ano depois, não temos nada,
nem um papel que prove que os apartamentos são nossos.

Ainda não. foi passada escritura pública. E a carta.compro­
misso com o BNH, que era de Cr$ 25 mil, sofreu um aumento
- a meu ver irregular - e nos foi entregue por Cr$ 91 mil".
Afirma lçuriti Pereira que "a poupança começou com Cr$

100,00 e durante 5 anos continuou o mesmo vaiar, Na ocasião
da entrega da chave era.de aproximadamente Cr$ 400,00. E

depois da entrega do apartamento, passamos a -paqar Cr$
943,00, mais os Cr$ 200,00 do condomínio".

I

Quando chove, 'a água
entra no apartamento.
Ne Edifício Itamaracá, na rua Abel Capela, em Coqueiros, próximo à

Avenida Ivo Silveira, a situação é semelhante a dos demais conjuntos
habítacionàis construídos pela Cooperativa dos Operários e Servido­
res. Nele também existem tapetes manchados pela água das chuvas,
paredes rachadas e úmidas,
Uma das moradoras, dona Sueli Souza, diz que quando chove es­

corre água do corredor para dentro do seu apartamento, Segundo ela,
a água não desce pela abertura de um alçapáo que dá para o telhado,
Além disso, uma das paredes internas do apartamento apresenta uma

mancha de umidade. Ela conta que "a construtora Tabaesteve conser­
tando umas telhas quebradas e eles prometeram que não iria molhar
mais dentro do apartamento, Mas com a primeira chuva voltou a

inundar tudo", lamenta dona Sueli. Ela não sabe quem é o síndico do

editlclo. "nem sei se ele existe, nunca foi marcada uma reunião. Pode
ser que eu não saiba porque estou trabalhando fora",
A maioria, dos condôminos convive com essas deficiências, mas

poucos se arriscam a falar, com medo de represálias. Do lado de fora, a
Taba Empreendimentos S/A, tem alguns operários restaurando as

paredes externas, cobrindo as rachaduras com massa, e o trabalho já
foi concluído em vários blocos.,Dentro dos apartamentos, entretanto,
31guns condôminos ainda se queixam de escorrer, água dalage pelas
paredes, Mas quando percebem que' estão falando a um repórter,
negam-se a identificar-se e recusam-se a continuar conversando.

Devido a demora noatendimento
e aIo elevado número de candidatos,

I

muitos desistiram da fila.

Inocoop:
perguntas
ainda sem

respostas.
Para muitas pessoas que

têm acompanhado com
mais atenção as atividades
da diretoria do Inocoop em

Santa Catarina, há uma in­

terrogação intrigante que
até agora tem permanecido
estranhamente sem res­

posta: qual seria o motivo
que tem levado os diretores'
a fazer tanta questão de se

manter em seus cargos inin­
i:ermptamente?
Segundo os estatutos do

Inocoop (até agora indevas­
sáveis devido à barreira de
sigilo armada pela própria
diretoria, que não permite
acesso' da imprensa a ne­

nhuma informação); o man­

dato dos diretores é de dois
anos, prorrogáveis (através
de eleições) apenas por
mais um mandato. Estra­
nhamente, a atual diretoria
do órgão se mantém into­
cada e soberana em seu

cargo há dez anos.

SILÊ:\'CIO
Na terça-feira pela

manhã, um repórter de O
Estado foi procurar o dire­
tor administrativo do Ino­
coop, Silvio Possobon, na

'sede da entidade, à rua Es­
teves Júnior. O escritório
estava muito movimentado,
os funcionários comenta­
vam que dois altos funcio­
nários do órgão iriam viajar
a Joinville e' duas pessoas
da Construtora Goch
aguardavam uma oportuni­
dade para também falar com
Silvio Possobon, O repórter
conseguiu falar com o dire­
tor, apesar de tudo, mas o

contato foi frustrante: ele
apenas informou que "há
muita gente esperando e

não posso marcar entrevista
nem para outro dia". E não
informou nada: planos do
Inocoop, número de inseri­
çóe s, atuação, nada. Outra
entidade ligada à habitaçào,
a Cohab (Companhia de
Habitação do Estado de
Santa .Catarina,. vinculada
ao governo do Estado),
também se recusou a fazer
qualquer comentário com a

alegaçáo de que "apesar de
se ter informações, não po­
demos transmiti-Ias porque
o Inocoop é uma entidade
civil",

.

O Inocoop foi informado,
por outras fontes consulta­
das, que a imprensa estava
fazendo perguntas a res­

peito dos problemas das
cooperativas e ouvindo as

denúncias dos proprietá­
rios. Coincidentemente, os
síndicos de diversos blocos
começaram esta semana a

tomar medidas que não to­

mavam há anos. Por
exemplo, num dos edifícios
do conjunto da avenida
Mauro Ramos, foi marcada
uma reunião .corn todos os

moradores com a advertên­
ciaque iémuito importante
a presença de todos", Há
dois anos que o síndico não
marcava reuniões naquele
bloco. Além disso, detalhes
triviais como o conserto re­

pentino de 'tampas de li­
xeiro há muito danificadas
.aconteceram nos' últimos
dias.

Centenas de pessoas tomaram,
desde as 8h30min de ontem, todaa

parte frontal da agência urbana da
Caixa Econômica Federal, no Es­
treito'. Era o último dia das inscri­
ções do concurso para o provi­
mento do cargo de escriturário (re-

,

. ferência 35) e não foram poucas as

reclamações contra os "furadores '

de fiI�':.

'Por�olta das 1'3 horas ensaiou-se
um pequeno-turnulto. quando mui­
tas pessoas foram queixar-se ao

guarda que CI:J idava da porta. A
, maioria.! estava ati desde cedo -

.

sem cojner e com 'receio atéde ir aç
.sanitário e perder o lugar -'-- e não
admitia que qualquerpessoa fosse

atendida fora dá ordem.

Embora 'fosse grande a movi­
mentação, por causa das inscri­
ções, a agência do Estreito funcio­
nou normalmente e atendeu seus

clientes, Funcionários foram espe­
cialmente destacados para atender
os candidatos. Informava-se que
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Especulação e

abusode poder
O edificio "Trabalhador Catarinense", da Cooperativa Habita­

cionallntersindical dos Operários e Servidores de Florianópolis,
à rua General Bittencourt, 47, foi construído, conforme as-nor­

mas que disciplinam o funcionamento 'das cooperativas do gê­
nero, com a finalidade de dar casa, mediante contratos de venda
e compra, a quem não possuia residência no município de Flo­

rianópolis. Entretanto, nem todos os 96 apartamentos do préoio
são ocupados por seus proprietários. Incentivados pela especu-
lação imobiliária, muitos proprietários preferem alugar seus imó-
veis no prédio, auferindo os lucros do aluguel que variam de Cr$
2.000,00 a Cr$ 3 mil.

Essa é uma das queixas mais comuns: o Banco Nacional de

Habitação exige que o interessado em participar de uma coope­
rativa habitacional não seja proprietário de imóvel no mesmo

municipio. "Como é que muitos proprietários de imóvel não

obedecem essa norma?", perguntam os moradores que partici­
pam do condomínio, acrescentando outra reclamação: "tem tan­

tas pessoas precisando de casas enquanto outros ficam fazendo
renda ilegalmente".
Não há dúvidas de que esse tipo de negócio é altamente lucra­

tivo: depois de quatro anos de poupança, com à entrega das

chaves, o proprietário passou a pagar pelo imóvel Cr$ 900,00
mensais. E o aluguéis cobrados neste edifício oscilam entre Cr$ 2

e Cr$ 3 mil.

AD�II.'õISTRAÇÃO
Não são poucas também as queixas dos co-proprietários do

"Trabalhador Catarinense" quanto ao comportamento do sín­
dico Carlos Alberto Fullgraf, que se encontra na função desde a

inauguração do prédio, em agosto de 1975. Sobre o sindico, que
também é um dos integrantes da diretoria da Cooperativa, pesam
acusações de abuso de poder.Muitos estranham, por exemplo,
queas reuniões com os condôminos não sejam feitas regular­
mente. "Ele não presta contas desde setembro do ano passado",
comenta um dos moradores. As melhorias implantadas no edifi­
cio - como pintura, instalação de Iixeiras, etc - obedecem

apenas "aos interesses do síndico" e não é o que de-seja a maioria
dos corrdôrniqos, .

Outro fato que causa surpresa é a recente convocação, datada
de 3 de maio, para a presença dos condôminos na Assembléia
Geral marcada para o próximo dip. 27, na qual, entre outros

assuntos, será discutida a sugestão de "proibir o aluguel de
apartamentos a moços e moças soltei ros". A própria: admi nistra­
çáo do prédio, desta forma, confirma a irregularidade. 'Se o

prédio foi construído para quem não tinha ca�a, o proprietárioOdeve morar nele. Por que o preconceito de nao alugar so para '

moços e moças solteiros?"
'

GARAGE.'õS
Na época da conclusão das obras do

.

Trabalhador Catari­

nense", o BNH autorizou a Cooperativa Habitacional Intersindi-,
cal dosOperários e Servidores de Florianópolis a ceder as gara­

gens do edifício à firma construtora. A decisão foi tomada com o

objetivo de diminuir os custos dos apartamentos. Posteriormente
os interessados poderiam adquirí-Ias da construtora Enco, atual
Jat - Engenharia e Construções Ltda. Porém, desobrigados da

aquisição das' garagens, muitos moradores deixaram de'

comprá-Ias, gerando um impasse - algumas foram adquiridas
por pessoas que não moram no edifício, Um dos proprletárlos,
que reside no local, diz que "a lei de condomínio não permite a

quem não mora no edificio comprar garagem". Em sua defesa,
acrescenta: "a construtora Jat não mora no edifício mas adquiriu
as garagens e registrou-as no registro de imóveis":
- Então eu pergunto, se a Jat, que não mora no prédio, foi

autorizada a registrar em cartório e depois vender as garagens a

nós, por que eu, que moro aqui, não posso registrar? Minha
documentação está paralisada no tabelião".

"Isso reflete a crise do desemprego"

realize serãó necessários 305,
assinaturas dos 1.526 asso­

ciados da Cooperativa".
A mesma fonte alega que o

diretor-presidente da Coo-pe­
rativa,' Enio Machado de An­
drade, "tem um comporta­
menta muito estranho nas

assembléias. Ele manipulava
com o pessoal, já ia com tudo
decidido, apenas perguntáva
se os presentes estavam de
acordo ou não. Mas nem es­

perava pela votação e dizia
que a maioria foi de acordo,
deixando quase todos des-
contentes".

. ,

O Artigo 17, do estatuto
das cooperativas, diz: "São
di reitos tundarnentaís dos
sócios, tomar parte nas as­

sembléias gerais, propor
medidas de interesse social,
votar e ser votado para qual­
quer cargo na Coopera­
tiva"."
A Cooperativa também é

acusada de "negociar as va�
gas. Se eu tenho o número 50
e resolvo não ficar com o

imóvel, os direitos são cedi­
dos à pessoa que tem o nú-

,

mero seguinte, ou seja, o 51,
entende? Mas, as vagas dos,
que desisti'am eram ríegocia­
das".

E as explicações?
Além de ser acusado de

não fiscalizar as obras das

construtoras, ("talvez por
isso os defeitos nos edificios
somente são descoberto's
pelos condôminos"), diver­
sos moradores afirmam que
"o lnocoop nunca chegou a

atingir o objetivo de órgão
fiscalizador". A acusação
baseia-se no fato do órgão
esquecer uma de suas finali­
dades que seria "assessoras
e fiscalizar junto às coopera­
tivas".
Por que a atualdiretorla da

Cooperativa tem tanto inte­
resse em continuar no po­
der? 'Olha moço, a diretoria
administrativa da Coopera­
tiva Intersindical dos Traba­
lhadores e Servidores de Flo­
rianópolis ainda é a mesma

que assumiu. Em dez anos de
existência apenas foi rnu­
dado 90iS terços da diretoria.
Ouvi dizer lá no Inocoop, que

, :l certo é que ela seja reno­

vada de dois em dois anos".
Esta revelação foi feita por

um senhor de meia idade, no
i'nterior de um dos corredo­
res do, edifício Rincão, na

avenida Mauro Ramos, onde
reside. Depois de falar du­
rante 30 minutos, exigiu que

o 'repórter prometesse não
identificá-lo, "porque não
quero aborrecimentos com
eles. Mas tudo que eu disse é"
verdade".
Continuando seu comen­

tário, explicou que nas vezes

que' esteve no Inocoop, re­

clamando providências para
algumas irregularidades em

seu apartamento, tlcoú sa­
bendo que a atual diretoria
da Cooperativa apresentou
chapa para concorrer à pró­
xima eleição, Mas o BNH in­
terviu exigindo a eleição de
uma nova diretoria e homo­
logou a chapa apresentada
pelo Conjunto Habitacional
Itaguaçu. .

Disse ter assinado um

abaixo-assinado que visa à
renovação da diretoria da
'cooperativa. "A atual direto­
ria é ilegal, porque está com

o mandato vencido". De
acordo com o Artigo 39 do
estatuto das cooperativas, "a
Assembléia Geral Extraordi­
nária (".) será convocada
quando o conselho de admi­
nistração ou o conselho fis­
cal entender necessário ou,
ainda, quanco.zo por cento
dos associados a pedir PQr
escrito.. "Para que ela se

Água: outro -problema.
Os conjuntos habitacio­

nais 'situados próximos às
ruas' 'Rafael Bandeira, Ger­
mano Wendhausen e Alta­
miro Guimarães, estão entre
os mais antigos construídos
pelo sistema de Cooperati-

vaso 'Atualmente vários dos
blocos estão com pintura re­

cente, impermeabilizados,
mas em vários deles a pintura
original foi feita sem esse

cuidado e as paredes apre-'
sentavam manchas de umi­
dade mesmo no lado de

dentro dos apartamentos.
.Corn a nova pintura esse

problema tem sido corrigido.
Outro problema grave que os

moradores enfrentam são as
faltas d'água, mais ou menos

frequentes - a solução en­

contrada em alguns blocos
foi a colocação de ctsternas,

De um modo geral não há
problemas maiores com

aqueles edifícios e os parta­
mentos, em sua maioria alu­
gados por Cr$ 2.500,00 em
média. Um grande número
de estudantes reside ali. Os

,
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apartamentos sao pequenos
- quatro por andar em pré­
d ias de quatro andares - e o

único local de recreação
para' crianças nas redonde­
zas se' encontra mal equi­
pado, com brinquedos que-

brados. Os moradores que
dão informações a respeito
da situação, dos blocos re­

ceiam o fato de seus nomes

aparecerem no jornal. E
pedem para não ·serem cita­
dos, "para evitar proble­
mas".

"Todos devem' participar""
'

Esta é a íntegra do comu­

nicado que se encontra afi­
xado na maioria dos saguões,
dos edifícios construídos por
cooperativas em Florianópo­
lis:
"Prezado Morador:
"Como associado de uma

'cooperativa 'habitacional,
vo'cê tem direitos e deveres,
que vão desde tomar parte,
nas Assembléias Gerais e

eleger.a diretoria, até solici­
tar esclarecimentos dos atos
por ela praticados.
"Desde 1.974 não há elei­

ção para diretoria e desde
1975 não há prestação de
contas na Coophab. Assim
sendo, esta assembléia geral,
entre outros assuntos, d iscu­
tirá a eleição de nova direto­
ria e o resultado retorrnulado
do Plano 2 (conjuntos habi-

tacionais João M. Fortes,
Trabalhador Oatàrinense,
Campinas, Palhoça, Bi­

guaçu).
"A Assembléia geral

realizar-se-á no dia 21/5/77
no auditório do Centro

.

Sócio-Econômico. à rua Al­
mirante Alvim, na 19, às 13h
em .primeira convocação".

.

Assina o comunicado o

Setor Social do Inocoop-SC.

,
.

.

quee uma cooperativa:
Uma folha mlmeoqratada,

distribuída pelo Setor Social
do Inocoop-SC, explica "0 '

Que é Uma Cooperativa Habi­
tacional", trazendo grifadas,
em letras maiúsculas, as se­

guintes palavras: "ajuda mú­
tua; ação conjunta; eliminar
das relações sociais .a idéia
de lucro; prestação de servi­
ços; participação ativa no

processo, de uma forma 'Or­

ganizada; participação ra­

cional; organização; número
mais amplo de pessoas; mu­
dança social". E o texto,
como se pode depreender
das palavras-chave, pretende
conscientizar os participan­
tes das cooperativas habita­
cionais de que não deve exis­

t.ir entre eles e a cooperativa

muitos desistiram do concurso de­
vido à irritação e à demora. E a CEF
devolveu a eles o dinheiro da ins­
crição, 100 cruzeiros.

FALTA E�IPREGO
Um rapaz que trabalha no setor

de vendas da Edeme, e que aguar­
dava sua vez de chegar ao guichê,
disse que resolveu prestar o .con­
curso "por causa do salário". Para
ele, a verdadeira corrida que se ve­

rifica nos concursos em geral é mo­
.tivada pela "falta de emprego na
cidade". Um aluno do cursode Edi­
ficaç'ões da Escola Técnica, que
também vai fazer as provas, con­
corda que a abundância de' candi­
datos reflete "uma deficiência no

mercado de trabalho da Capital",
A Assessoria da Caixa Econô­

'mica, por sua vez, comenta que a

necessidade de emprego "deve ter
sido uma das causas da grande
afluência de interessados". Infor­
mou que somente em Santa Cata­
rina, segundo as últimas notícias.

uma "simples' relação de
compra e venda". Isso, além
de formar uma imagem bas­
tante ligada a elogiáveis pro­
cedimentos de mútuo so­

corro, "como torça capaz de
permitir um crescimento
consistente 'e participativo,
integrando-os e 'imbuindo-os
da filosofia cooperativista",

E objetivamente o folheto
afirma que "a finalidade do
trabalho a ser realizado pelas
Cooperativas Habitacionais
assessoradas pela equipe
social do Sudec não é senão
o de despertar interesse nos
associados pela filosofia
cooperativista cuja realiza­
'çào.objetiva é a participação
ativa no processo, de uma

, forma organizada". E o texto

já se inscreveram 10.200 pessoas.
"E isso reflete a crise de emprego
que está ocorrendo em todos os

lugares" - asseverou.

Alén\ disso, a assessoria da CEF
acredita que a enorme procura
pelo concurso é motivada pelo sa­

lário (o inicial será de' aproxima­
damente 4.500 cruzeiros) e "pelas
vantagens que a Caixa oferece a
seus tuncíonárlos". I

COMÉRCIO
Paralelamente ao concurso, fun­

ciona um comércio de apostilas
que rendeu ao vendedor Aloés
Souza Gaivão, do Centro Integrado
de Ensino, cerca de 2 mil cruzeiros
em três dias de trabalho. Ele vende
apostilas completas, sobre as ma­
térias do concurso, porrzc cruzei­
ros cada uma.

O Centro Integrado de Ensino é
uma organização paulista que per-­
corre o Brasil inteiro (onde haja
concurso do Banco do Brasil,
Caixa Econômica, Inps e Correios)
vendendo apostilas. Tem convênio

continua, solicitando que as

pessoas que participam da
cooperativa, não sejam
meros compradores de casa

própria, mas tenham um re­

lacionarnento' mais estreito,
.

insinuando inclusive que
participem diretamente:
"sendo determinante um en­

volvimento mais abrangente
e representantivo das mes­

mas".

'Concurso leva centenas de. candidatos à Caixa Econômica

.As informações terminam
classificando de mudança
social ,a partlcipaçào das
·pessoas numa cooperativa
habitacional, "pois implica
numa modificação de hábi­
tos e perspectivas de 'vida e,

especialmente, das relações
ativas entre as pessoas".

com a Fundação Carlos Chagas,3°
Rio de Janeiro, e essa Fundaçao,
por sua vez, é que organiza e ela'
bora as questóes do concurso,

DOIS A�OS
A CEF realizará o mesmo con­

curso em oito Estados Brasileiros,
em dias ainda não marcados pela
Fundação Carlos Chagas. 'Aqui elll
Santa Catarina as provas serão fei­
tas em Florianópolis, Joaçaba e Rio
do Sul. Os locais também não
foram definidos.

Os testes versarão sobre Portu­
guês, Matemática, Prática de Ser­

viços Bancãrios, Nível Intelectual e
Datilografiá. Não se sabe ao certo a

quantidade de vagas disponíveiS,'
mas ai Assessoria local,da CEF
acredita que em Santa Catarina o

número poderá variar entre 300 e

500. O concurso terá validade de'
dois anos e mesmo os candidatoS
não classificados na primeira re­

messa não perdem a chance de ser

aprovei�ados.' i


